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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
U1AK10 DE L A MARINA. 
¿ x DIARIO DB L A MASUTA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva- York, 10 de octubre, á l a s } 
7 d é l a noche. S 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a h a l l e -
gado h o y e l v a p o r a m e r i c a n o C i e n -
fuegos. 
Nuevj York, 10 de octubre, á las 
S d e l a nocJie. 
H a m u e r t o otro de l o s p a s a j e r o s 
d e l A l e s i a , a t a c a d o d e l c ó l e r a . 
A l g u n a s p e r s o n a s a s e g u r a n q u e 
l a e p i d e m i a q u e s e h a d e s a r r o l l a d o 
• n T a m p a , no e s l a f i e b r e a m a r i l l a , 
s o s t e n i e n d o q u e e s e l dengue. 
E l c é l e b r e e m p r e s a r i o M a u r i c i o 
S t r a k o e h h a f a l l e c i d o . 
So/la, 10 de octubre, á las t 
8 y 35 ms. de la nocte. S 
E n l a s e l e c c i o n e s e f e c t u a d a s pa^ 
r a l a S o b r a n j e h a n r e s u l t a d o e l e c 
t o s 2 5 0 p a r t i d a r i o s d e l g o b i e r n o y 
4 0 d e o p o s i c i ó n . 
Lóndres, 10 de octubre, á las 
9 de la noche. 
T ó m e s e q u e h a y a n a u f r a g a d o e l 
b u q u e de g u e r r a W a s p q u e s a l i ó de 
S i n g a p o o r e p a r a S h a n g a i , á c o n s e -
c u e n c i a d e u n f u e r t e typhoon q u e s e 
h a s e n t i d o p o r a q u e l l a s c o s t a s , h a 
h i e n d o p e r e c i d o t a m b i é n t o d a s u 
t r i p u l a c i ó n . 
Lóndres, 10 de octubre, á las t 
9 y 30 ms de la noche. S 
H a q u e d a d o t e r m i n a d a e n l o s as^ 
t i l l e r o s d e l C l y d e l a c o n s t r u c c i ó n 
d e l n u e v o c r u c e r o de g u e r r a e s p a 
fiol R e i n a Itegeute, e l c u a l e s e l b u 
q u e m á s l i g e r o d e l o s c o n s t r u i d o s 
h a s t a l a f e c h a . 
Madrid, 11 de octubre, á las i 
8 d é l a v iañana \ 
H a n s a l i d o d e F i l i p i n a s c o n di' 
r e c c i o n á l a s i s l a s C a r o l i n a s c o n s i -
d e r a b l e s f u e r z a s m i l i t a r e s c o n obje -
to d e c a s t i g a r l a r e b e l i ó n o c u r r i d a 
e n d i c h a s i s l a s . 
S e h a t e n d i d o u n c a b l e t e l e g r á f i c o 
s u b m a r i n o e n t r e A l g e c i r a s y C e u 
t a . 
H a n l l e g a d o á T a r i f a y A l g e c i r a s 
l a s t r o p a s q u e e l g o b i e r n o d i s p u s o 
s e r e c o n c e n t r a s e n e n d i c h a s p o b l a 
c l o n e s c o n m o t i v o d e l o s s u c e s o s 
de M a r r u e c o s . 
A C á d i z l l e g ó t a m b i é n u n b a t a 
l l o n d e a r t i l l e r í a . 
E l c r u c e r o C a s t i l l a s e e n c u e n t r a 
f o n d e a d o e n a g u a s d e T á n g e r . 
Madrid, 11 lie octufrre, á las 
9 d é l a m a ñ a n a . 
E n e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s c e l e -
b r a d o a y e r q u e d ó a c o r d a d o q u e l a 
a p e r t u r a de l a s C o r t e s s e ef a c t ú a e n 
l a p r i m e r a q u i n c e n a d e l p r ó z i m o 
m e s d e n o v i e m b r e , h a b i - ? n d o q u e -
d a d o a u t o r i z a d o e l P r e s i d e n t e S r . 
S a g a s t a p a r a f i j a r d i a d e n t r o de d i -
c h o p e r i o d o . 
L o s m i n i s t r o s de l a G o b e r n a c i ó n , 
E s t a d o , H a c i e n d a y F o m e n t o h a n 
s i d o e n c a r g a d o s de e s t u d i a r l a c u e s -
t i ó n de l o s a l c o h o l e s i n d u s t r i a l e s 
p a r a p r o p o n e r s u r e s o l u c i ó n e n u n 
p r ó x i m o c o n s e j o . 
E l G o b i e r n o h a a p r o b a d o e l p r o -
y e c t o de t e n d e r u n c a b l e t e l e g r á f i c o 
s u b m a r i n o e n t r e C a n a r i a s y P u e r -
t o - P i c o . T a m b i é n s e h a a p r o b a d o 
e l p r o y e c t o g e n e r a l de r e o r g a n i z a -
c i ó n d e l a a r m a d a . 
S e e s p e r a b a c o n v e r d a d e r a a n s i e -
d a d e l r e s u l t a d o d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s c e l e b r a d o a y e r . E l gob ier -
n o d e d i c a r á u n C o n s e j o d e M i n i s -
t r o s p a r a t r a t a r c o n l a e z t e n s i o n de-
b i d a l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a y e c o n ó -
m i c a de l a i s l a de C u b a . 
Nueva York. 11 de octubre, á las l 
10 y 15 ms. de la mañana . \ 
E l C o u r r i e r des E t a t s - Z T n i s p-ablica. 
u n t e l e g r a m a de P a r i s , d i c i e n d o q u e 
lo q u e s e h a l l a m a d o e s c á n d a l o de 
M r . C a f f a r e l h a s i d o q u e d i c h o I n -
d i v i d u o s e o c u p ó e n v e n d e r c o n -
d e c o r a c i o n e s c i v i l e s , c o m e t i e n d o 
t a m b i é n a l g u n o s a b u s o s e n c o n t r a -
t a s p a r a a b a s t e c i m i e n t o d e l e j é r -
c i t o . D i c e a s i m i s m o q u e n i n g ú n s e -
c r e t o m i l i t a r h a s i d o v e n d i d o á A l e -
m a n i a . 
M a d . S a t a z z i y o t r a s p e r s o n a s s e 
e n c u e n t r a n c o m p l i c a d a s e n e s t e 
a s u n t o , y h a n s i d o a r r e s t a d a s . 
Berlin, 11 de octubre, ü las 10 t 
y 50 ms. de la mañana . \ 
E l t r a t a d o d e a l i a n z a e n t r e A l e -
m a n i a , A u s t r i a é I t a l i a h a s i d o c o n -
c e r t a d o p o r c i n c o a ñ o s , r e s e r v á n -
d o s e I t a l i a e l d e r e c h o d e u n a a b s o -
l u t a n e u t r a l i d á d e n e l c a s o de u n a 
g u e r r a f r a n c o - a l e m a n a . 
Par i s . 11 de octubre, á las 
11 y 15 ms. de la m a ñ a n a . 
E l v a p o r S p a h i s , q u e i b a de N i z a 
M a r s e l l a , h a n a u f r a g a d o , p e r e c i e n 
do a h o g a d a s 2 2 p e r s o n a s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a JTor*;, octubre 1 0 , d l a s 3% 
de l a tarde 
Gustas españolas, á $15-70. 
Descuento papel comercial, BOdir . , & 
% \ por 100. 
Cambios sobre Lóndres, 60 div. (banqueros) 
á $4.80% cts. 
Idem sobre Paris , 60 div. (banqueros) d 
francos 26 cts. 
Idem sobre Hambnrgo« 60 d[r. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 
por 100, 6,125 ex.cupon. 
Centrífugas n. 10, pol. 06, á 5%. 
Centrífugas, costo y flete, & 8 8 i l 6 . 
Regular & buen refino, de 4 15|16 & 5 I i l 6 . 
Aadoar de miel, de 4 óilO & 1%. 
V T e n d i d o s : 875 bocoyes de azúcar. 
Idem: 8,800 sacos de idem. 
Reina buena demanda v el mercado rige 
firme. 
Mieles nueras, de 19 á 20. 
Manteca (Wilcoz) en tercerolas, á 6.90. 
L ó n d r e s , octubre 1 0 . 
Ázdcar de remolacha, d 12i8. 
Azdcar centr í fuga, pol. 96, d 18i6. 
Idem regular refino, á 11[9. 
Consolidados, d 102 SflG e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento espaQol, 66% ex-diri 
deudo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
B a r i s , octubre 1 0 . 
Beata , 8 por 100, d 82 fr. 27% cts. ex-iu 
t eré s . 
Cotizíieiones de la Bolsa Oficial 
el dia 11 de octubre de 1887. 
O R O í Abrid d 238%por 100 y 
DEL l cierra de 238 d 288% 
C U S O B á P A S O L . ( por 100 d las dos. 
Tipo de 
las 
PONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 Interés y 
u n o de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 i I 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba i á 1 p g P. oro 
Bonos del Tesoro de Puer-
to- Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p g D . oro. 
A C C I O N E S 
Banco KspaQol de la lela 
de Cuba 14 á 14i p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compafifa de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 18i á 13 p g D . oro 
Banco Agrícola 
CompaRla dd Almacenes 
de Depósi to de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Cróilito Teni tor ia l H ipo -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera CompaGiade V a -
poren d é l a Babia 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compafiia de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Cumpuñia Esoañola d e 
Alambrado de Oas 53} á 54 p g D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compa&ia Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 704 p g D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
dé l a Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 60i á 61 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Saba ülla 20 á 21 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J ú c a r o 15J á 16 p g P oro 
Compañí* de Caminos da 
Hierro de Cieafuegos á 
Villaclara r 19 á 18 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hifr ro de Caibarien á 
Sancti-Spíri tus 2 4 1 p g P. oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
CompoñU de Citminos de 
Hierro dé l a Bahía de la 
I L i b ^ a á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 14 á 13 p g D oro 
Forrucarril del Cobre 
Ferrocanil de Cuba i 
Refinería de C á r d e n a s . . . Par á 1 p g P. oro 
logenio "Central Reden-
CÍOJ." 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipoteca>io de la Isla 
de Caba 
Cédalas Hipotecarias al 6 
por 10U interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Sau.a Catalina con el 6 
pur 100 interés anual 
P g D 
íOTÍZACIO^ES 
DEL 
C O L E G r I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 4 á 6 p g P. oro es-
I F ^ h a V c S a r 8 
I N G L A T E R R A V ^ I ^ i ™ 
f e i á 6 i p g P . , oro es-
^ C I A - f e i ^ P ^ t o e s -
^ panol, a 3 riiv. 
* r AWTA ) 3 i á 4 i p g V., oro es-
A L E M A N I A { panol, a60 d ^ . 
f9 i á 10 p g P.t oro CB-
; panol, á 60 div. 
' l l j á 111 p g P . , oro 
l español, & 3 div. 
( « á 10 p g anual oro y 
' \ billetes. 
ESTADOS U N I D O S . 
D E S C U E N T O 
T I L 
M E R C A N 
9 á 9} ra. oro arroba. 
91 rs. oro arroba. 
10i á 10i ra oro arroba 
5} á 6 rs. oro arroba. 
f \ á 6 | rs. oro arroba 
7 á 7 i rs. oro arroba. 
M e r c a d o n a c i o n a l 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Derosne y 
l l i iUfux , hr.jo á. regular . . . . 
Idem, idem, idem idem, bue-
" á superior 
Idv. . idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular,) . 1 * 4 1 , . „.„ „^.„K„ 
númer¿ 8 á 9. (T. H ) . . . . . ! í 4 oro am>ba 
Idem bueno á superior, n ú - > MIS. AI „ ,„ „ „ „ v „ 
mero 10 á U , i d e m 4 i á 45 oro arroba 
Quebrado inferior á regular, / c i x B, „ 
^ húmero 12 á 14. Mem 6 i á 5* oro arroba 
Idem bueno, n? 15 á 16 id 
Idem superior, n? 17 á, 18 i d . . 
Idem florete, n9 19 á 20 i d . . . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTBIFDQAfl DE GUARAPO. 
Extrujero.—l 'olar íz ic ion 94 á 98.—Sacos: de B i 
á 5} rciUes oro ai roba.—Bocojes: de 4} á 5 3(16 reales 
oro arroba, según número 
AZUCAR DE MIEL 
Polari/aciun 8« á 90 —De 3J á * i reales oro arroba, 
tegon envase y número. 
AZUCAR MASCABADO. 
Coman á regular refino.—Polariiacion 86 á 90.—De 
3 | á ¿ i reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
A f l i B l O U — U . Francisco Autran y Even. 
DE FRUTOS.—fc Joeé Ruh y Gómez y D . Fél ix 
Arandia y Crespo. 
u—Habana, 11 de octubre de 1887. 
SínHioo inteniio, Jnxf. d* i f n n t a l v n n 
El 
NOTICIAS Í)E V A L O R E S 
( Abrid d 238 por 100 j 
j cerrdde 238 a 238% 
' por 100. 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L 
Lfóndres , octubre 1 0 . 
E i mercado de azdcar de remolacha ha 
rejfido boj quieto, sosteniéndose los precios. 
(Q'^:ila prvntótcia la reproducción ae ioa 
teiegt'unas que anteceden, con arreglo al 
art. d i de t a l u d e Propiedad Intekotual.) 
Compradores. \en( 
á 99^ ex-c V 
28 & 31 
143 4 15 
WJ í 12J 
70 & 65 
44 4 35 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 p g interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes de la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Industrial, acciones redu-
cidas á 250 en liquidación 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do Santa Catalina 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacene» de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas.. . . 
Compañía de Gas Hispano-Amo 
ricaua Consolidada 
Compafila de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sibani l la . . 
Compañía de Camidos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sasua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti- Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana á Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril do Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio ' 'Central Redenc ión" 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua d t i Carmelo y Vedado . . . . 
O B L I G A C I O N R S . 
Del Ció lito Toir i tor ial Hipoteca-
rio de 'a Isla de Cuba 
Cédalas Hipotecar ías al 6 p g in-
terés anual 
I d . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 
Habana. 11 de octubre de 1887. 
U 
91i á £8 O 
M i i m D 
341 & 30} D 
71 4 60 D 
75 i 73j D 
592 & 69 D 
20i á 19i O 
16 á 16} P 
16i á 16 D 
H & 7 D 
3 i á H 
84i á 83} 
15} á 13 





COMANDANCIA GENERAL DE L A P R O V I N C I A 
DE LA HABANA 
V GOBIERNO MILITAR DE L A PLAZA. 
A N U N C I O . 
El «oldaio licenciado Belarmino Vela Secades, que 
en febrer.. de ISS1 era vecino de la calle de Btdas-
1 i.9 i9, y . uyo domicilio hoy se ignora, ce Hervi-
rá presenlarse en la Secretaria del Gob'erno Mil i ta r 
de la pinza eo dia y bor-i hábil, 4 fia de entregarle 
unos ü'iciimt iitos (¡U" le pertenecen. 
Habana 8 d f o tubre de 1887.—El Comandante ño-
aretixie, Mariano Martí. 3-11 
COMANDANriA GENERAL DE MARINA 
D E L APORTADERO DE LA II AB ANA. 
ríí8CEIP01ON MARITIMA. 
A N U N C I O . 
Por Real órden, fecha 6 del mes ptóximo pasado, se 
hace extensiva la autorización concedida por la de 16 
de Mayo del ooniei te año, á que se contrae el punto 
6? de la de 18 de Jun ió , de poder embarcar un primer 
maquinista de la nacionalidad que exij i la casa con-
siguataria, por el término de los sris mesen de garan-
tía; á los vapores españoles que cambien sus máquinas 
en el extranjero; en la inteligencia de que esa autori-
zación se les otorgará cuando el referido cambio de 
máquina sea completo, y de ninguna manera para los 
casos de cambio de ella ó de reparaciones de más ó 
ménos importancia. 
Lo que por disposición del Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, se publica para con OLÍ aliento 
de los armadores y demás personas á quienes el asunto 
interesa 
Habana, 8 de octubre de 18*7.—Luis G. v Carbo-
nell . 3-11 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINOLA 
PE LA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
D . Pedro Novoa López, vecino que era "n octubra 
del año 18S3 del barrio de San Lázaro, calle de San 
J o s é número 112, y cuyo domicilio hoy se ignora, se 
servirá presentarse en la secretaría de este Gob'jrno 
Mil i tar de la Plaza en dia y hora hábil, á ñn de ente-
rarle de un asunto que le conchme. 
Habana. 6 de octubre de 1887.—El Comandante Se-
eretario, Mar iano Mar t í . R-8 
ADMIVISTRACION PRINCIPAL 
DE HACIENDA PUBLICA DE I.A PRO VINCHA 
DE LA HABANA. 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censos de Regulares co-
rrespondientes al mes de Setiembre próximo pasado, 
se avisa á los Sres. Censatarios pueden pas&r á reco-
gerlos á la Sección de Recaudación de esta Principal, 
sin recargo de ninguna especie hasta el dia 10 de N o -
viembre próximo. 
Transcurrido dicho plazo se procederá á su cobro 
por la via de apremio. 
Habana, 6 de Octubre de 1S87.—(7<frZo« B . Vega 
Verdugo. 3-9 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
NCM. 38. 
D I R E C C I O X D E H I D R O G R A F I A . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
OCÉANO A T L Á N T I C O D E L 
R I O D E L A P L A T A . 
172. VISITA DESANIDAD A LOS BÜQ0Í 
DIKI.IAN A BDEHOS AIEES La Prefectura 
de Buenos Aires con fecha 17 de enero de 1 
tlcipa que no s<) considerarán como entra» 
puerto para recibir la vitdta de la sanidad á loTbuqnes 
que calen ménos de 19 piés hasta que no fondee al O. 
d* la demora SO. i S. de las torres de la iglesia de 
Qailmes. 
Los buques de mayor calado deberán poner una 
bandera en el peñol de una verga para que la sanidad 
aspa que no puede aproximarse más Los prácticos 
que no cumplan etta disposición no tendrán derecho 
al cobro de sus hooorarlos. 
Cartas números 70 y 72 de la sección V I I I . 
MAR M E D I T E R R Á N E O . 
E S P A Ñ A . 
173. ALMADRABA DE CANBLLAS MAYORES E l 
ayudante de marina de Rosas, p a ñ í cipa que se ha ca-
lado la Almadraba de Canellas Mayores de aquel dis-
tr i to, para la presente temporada de paso y retorto, 
OCÉANO G L A C I A L ÁRTICO. 
R U S I A , L A PONIA. 
174. ESTABLECIMIENTO DE UNA LUZ TEMPORAL 
EN LA COSTA M GORMAN, ^-d. a. N . , n ú m e r o 28/159. 
P o r t » 1887,^ La sociedad da pesca Ribak se p'opone 
establecer en el trascurso «'e la navegación de 887 
una luz fija blanca en el extremo N E del cabo ¿íer-
ghiew oara señalar la entrada de la bahía de la pen ín-
sula fft&aí-A (Ríbat hi.) La luz se instalará en un 
farol ordinario de buque á unos 6 ó 7 metros de eleva-
ción y podrá marcharse desde el SO \ O. hasta el N . 
por el O , pasando su marcación al N . un poco al E . 
de un banco de Om 3. 
Só'o se encenderá cuando hagi su? trabajos la So-
ciedad, que será próximamente del 25 de marzo á 19 
de mayo y de 19 de agosto á 19 de f etiembre de puesta 
á sa'ida del sol. 
Ektü luz tiene solamente un carácter temporal. 
Carta número 229 de la sección I . 
M A R BÁLTICO. 
R U S I A , G O L F O D E R I G A . 
175. AGUA E-Í LA BARRA »SL DUNA. (OVINA) OC -
CIDENTAL. ( A . a. N . , n ú m e r o 28/160. P a r í s 1SS7.) 
El tirante de agua medio de la barra del Dvina ( D a -
na) occidental, era de 5m,9 en diciembre de 1886. 
Carta número 807 de la sección I I . 
17B. CAMBIO PROYECTADO EN E L VALIZAMIENTO 
DE LA ENTRADA DE HAPSAL (Mbocsund.) ( A . a. N . , 
n ú m e r o 28/161. Po r i s 1887.^ A consencuencia d é l o s 
aterramientea de la parte E. de la rada de Eapsal y 
de los canales que conducen á la ciudad, se preponen 
modificar el valizamiento actual, t -nto en la rada co-
mo en los canales K u i v a H a g y í iuhkas , además de 
marcarite con vatizas flotantes el nuevo canal entre las 
islas Forma y la península N t t h l i r . 
Se darán nuevos d' talles. 
Carta número 807 de la sección I I . 
C A N A L D E L A M A N C H A . 
F R A N C I A . 
177. PIEDRA EN E L CANAL CALLOT (bahía de 
M o r l a i x . i ^ . a. JV. mtwero 28/177. P « r i « 1887J E l 
o< mandante do la escuela de pilotaje francesa É l a n 
señala el descubrimiento de una piedra á fl ir de agua 
en el canal do Callot, que está ex ictamente en la en-
filacion del campanario Boseoff con ¡a pirámide de 
San Sebasñan, viéndose el campanario de Carantee 
en la medianía entre la capilla y la torre de Ocllot. 
Esta piedra de corta extensión, sólo forma una cabe-
za aislada 
N O T A . Segun la" marcaciones que anteceden, re-
snliala piedra al N . 80° E de la torre de Benven. 
Carta número 189 de la sección I I . 
Madrid, 8 de marzo de 1887.—El Director, L u i s 
í far t ín«« de Arce. 
C O M I S A R I A E E G U E R R A D E L A H A B A N A . 
INTERVENCION 
DEL MATERIAL DE LA COMANDANCIA DE INOENt KUOS. 
No habiendo tenido efecto el remate de los lotes de 
efectos de escritorio, dib ijo y ofi jiñas, por defecto en 
las proposicioiic} presentid .s, y el de instalación y 
reparación de para-rayos, timbres elé itric^s, líneas 
telegrtflcaa y telefónicas, por f i l i a de licltadores, en 
la subasta verificada el día seu del corriente con ob-
jeto de contratar dichos servicios, se ha señalado nue-
vamente el dia veinte del actual, á las doce de su 
mañana, con arreglo al capítulo 29, art. 99 de! regla-
mento vigente de contratación, para la segunda su-
basta de dichos lotes, á fin de que los que deseen ha 
cer propoBÍclones ocurran á la expresada Comisarla 
de Guerra, Tacón número 1, donde se hallarán de 
manifiesto desde esta fecha los pliegos de condiciones 
y precios ¡imites, de once á cuatro de la tarde, en días 
hábiles. Las proposiciones serán admitidas durante 
media hora ántes de celebrarse la subasta; sn presen-
tarán en pliegos cerrados por cada uno de los lotes, 
constando en la cubierta el lote á que aquel correspon-
da y estarán redactados con sujeciou extricta al mo-
delo que aparece á continuación. 
Se acompañará á cada proposición la carta corres-
pondiente al depósito que el licitador habrá hecho 
préviamente en las cajas de la Hacienda. 
Habana, octubre 12 de 1887.—El Comisario de 
Guerra Interventor, Federico G. de Burgos 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D. N . N . , vecino y del comercio de esta plaza en la 
calle de n9 enterado del pliego de condi-
ciones y precios límites para la subasta anunciada en 
la Gaceta oficial de esta ciudad ó DIARIO DE LA MA 
RIÑA del dia de los lotes de efectos de escri-
torio, dibujo y oficinas é instalación y reparación de 
para rayos, timbres eléctricos, líneas telegráficas 3 
telefónicas, ofrece encargarse de los expresados en ta" 
lote á los precios límites señalados con la rebaja de . . . 
Sor ciento con sujeción á las condiciones estipuladas y arante el ejercicio de 1887 á 8S, á cuyo efecto acom-
paño en garantía la correspondiente carta de depósito 
por tal suma correspondiente ai lote expresado. 
Fecha y firma del interesado. 
Cn 1446 10-11 
Hospital Militar del Príncipe. 
Dirección Admlnlstratira. 
A N U N C I O . 
En cumplimiento de lo ordenado por el Excmo 
Sr. Capitán General en 3 del actual, y no habiendo 
obtenido rítmate por falta de proponontes los L ites de 
Víveres. Gas, Hielo, Cristal y Vidrio, Loza y Barro, 
Hojalatería, Carpintería y Ferreter ía , en las dos su-
bastas celebradas en 20 de agosto y 2 de setiembre úl-
timos, para contratar los servicios de este Hospital 
durante el año económico de 1887 á 88, ha acordado 
esta Dirección celebrar una convocatoria de proposi-
ciones particulares bajo los mismos precios, plazos y 
condiciones que las dos subastas anteriores, que ten-
drá efecto el dia diez y ocho del presente mes, á las 
doce en punto de su mañana, para el remate de los 
lotes ántes expresados. 
Lo que se hace público para que las personas que 
desearen interesarle en la misma, concurran á la hora 
y dia fijados ante el Tribunal de Subasta, que estará 
constituido en la oficina de la Dirección Administrativa 
de este Hospital, pudíendo hacerlo también desde este 
dia hasta el 18 citado para su celebración, con objeto 
de informarse de los pliegos de condiciones y precios 
limites que han de regir en la convocatoria, los coales 
estarán de manifiesto en esta oficina, de ocho de la 
mañana á cuatro de la tarde diariamente. 
Los autores de las proposiciones que se aceptaren y 
merecieren la aprobación de la Superioridad es án 
obligados á catisfacer á la Gaceta Oflcial y DIARIO 
DE LA MARINA de esta ciudad el importe de los anun-
cios que hubieren insertado, haciéndolo del total im-
porte si uno solo verificase el suministro de todos los 
ramos y á prorrateo entre los que tomaren parte en él 
si fuese por varios ó ramos separados. 
Habana, 8 de octubre de 1887.—El Director A d m i -
nistrativo, Casilda Beatas. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D. N . N vecino ó del Comercio de 
enterado del pliego de condiciones v precios límites 
para la contrata anunciada en la Gaceta Oficial de 
esta capital del dia y DIARIO DE LA MARINA 
de tal f.;cha. del suministro de Víveres, Gas. Hielo, 
Cristal v Vidrio, Loza y Barro, Hojalatería, Carpin-
tería y Frrreterla, que o c u r r í en el Hospital Mil i tar 
de esta plaza, ofrece encrgarse de los expresados en 
tal ó tales lotes á los precios límites citados, con la 
rebaja del tanto por ciento en tal lote y tanto en cuaJ 
otro, con sujeción á la» condiciones publicadas y du-
rante el eje-ciclo de 1887 á 8S, á cayo efecto se ac im-
pañan en garant ía tantas cartas de pago de depósito 
por tal y cual sumas correspondientes á los lotes ex-
presados. 
Fecha y firma, 
12603 ia-« 
Comandancia m i l i t a r de m a r i n a y Capitanía del 
puerto de la S a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal. —DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de diez dias. cito, Uamn y emplazo para 
que comparezca en esta Comisión Fiscal, sita en la 
Capitanía de Puerto, para un acto de justicia, á doña 
Matilde Vilaneva, esposa de D . Antonio Santo D o -
minro Solloso, escribiente que fué de la Comandancia 
de Marina de esta Provincia. 
Habana, 7 de octubre de 1887.—El Fiscal, Manue l 
González. 3-11 
Comandancia m i l i t a r de m a r i n a y c a p i t a n í a del 
puerto de la Habana.—Comir ion fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por cuta mi primera y única carta de edicto y pre-
gun y término de cinco dias, cito, llamo y emplazo á 
D. José Ferrer y Ferrary, cabo de mar licenciado, 
para que se preeente en esta Comisión Fiscal, sita en 
la Capitanía de Puerto, para un acto de justicia. 
Habana, 7 de octubre de 1887.—El Fiscal, Manue l 
Gon-ález. 2 11 
Comandancia m i l i t a r de mar ina y C a p i t a n í a del 
puerto de la Habana .—Comis ión Fiscal —DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de cinco dias, cito, llamo y emplazo á 
Ta persona que hubiese encontrado ó pueda dar razón 
de los documentos pertenecientes á Angel B i t t a r 
Franco, para que se presente en esta Comisión Fiscal, 
sita en la Capitanía de Puerto, quedando nulos tras-
currido dicho plazo. 
Habana, 7 de octubre de 1887.—El Fiscal, Manuel 
González. 3-11 
Comandancia m i l i t a r de m a r i n a de la provincia de 
la Habana.— Comisión fiscal—DON MANUEL 
GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón y t é r -
mino de diez días, cito, llamo y emplazo á D . Antonio 
Santo Domingo tolloso, escribiente que fué de la Co-
mandancia de Marina de esta Provincia, para que se 
Srcstnte en esta Comisión Fiscal, sita en la Capitanía e Puerto, á responder á cargos que le resultan en 
sumaria que por la misma se sigue, por falsificación de 
una c é l u l a de inscripción, bajo apercibimiento que de 
no hacerlo le sobrevendrán los perjuicios á que hay; 
lug*r. 
Habana, 7 de octubre de 1S87.—El Fiscal, Manuel 
Gomález . 3-11 
A y u d a n t í a de Marina de San Cayetano.—D. EVA 
RISTO DÍAZ CASARIEGO, alférez de fragata gra 
duado y ayudante de marina del distrito de San 
Cayetano. 
Por este mi primer y único edicto y término de un 
mes, cito llamo y emplaza á las personas que se crean 
con derecho á la propiedad de una chalana de tingla-
dillo, de construcción como las que usan los buques 
noruegos, de cuardernas de roble del Norte y tabl 
zonde pino blanco, de cinco metros de eslora, un me-
tro ochenta y cinco centí metros de manga y cincuen-
ta y un centímetros de puntal; cuya chalana tenía 
en su poder el inscrito Manuel Montero y Docurro, 
manifestando la encontró al garete por fuera de los 
arrecifes del quebrado de San Cárlos, en el mes de 
diciembre último y pintada entóneos de aplomado 
toda ella y hallándose en la actualidad pintada de ver 
de por dentro, y por fuera blanco los altos y negro el 
fondo, para que se presenten en esta oficina á deducir 
sus derechos; oomo aeí mismo se convoca á todas las 
personas que puedan dar noticias de la procedencia 
de dicha embarcación. 
San Cayetano 4 de de octubre 1887.—Evaristo Diaa 
Casariego. 3-11 
DON FRANCISCO DUEÑAS T MARTÍNEZ, teniente de 
Navio de primera clase, primer Ayudante de 1 
Mayoría General de este Apostadero y fiscal de 
una sumaria. 
Ignorándose el actual paradero del marinero de se-
gunda clase, Enrique Florentino García Vázquez, que 
fué separado del servicio por cumplido en veinte y tres 
de octubre de mi l ochocientos ochenta, y siendo de ne-
cesidad preste declaración en una sumaria que me ha-
llo instruyendo de órden superior, usando de las facul 
tades que para estos caaos me conceden las Ordenanzas 
de la Armada, por este mi tercer edicto cito, llamo y 
emplazo al referido Enrique Florentino García Váz 
quez, para que en el término de diez dias, á contar 
desde la fecha de su publicación, se presente en dicha 
Mayoría General á los fines expresados. 
Habana, seis de octubre de 1887.—El fiscal, F r a n 
cisco á)ueñn.s. 3 9 
Comandancia m i l i t a r de m a r i n a y C a p i t a n í a del 
puerto de l a Habana .—Comis ión fiscal.—DON 
Pedro del Peral y Caballero, Teniente de navio 
Ayudante de esta Comandancia y Fiscal de una 
sumaria. 
Por el presente cito por el término de 30 dias á con 
tar de la publicación de este edicto á los pilotos don 
Nicolás Othoa, D . Bernabé Suarez, D . Francisco 
Pons y Moret, D. Juan Tcnoida, D . J o s é Miguel D 
Cárlos Federico Schutz, D . Nemesio Sa'gueiro, Don 
Cárlos Jlmono, D, Antonio Boacb. D . Gabriel Cobos 
D . Pedro Pérez, D . Joaqu ín Lires, D . IVadal Be'ga, 
D . Vicente de Bastouechea, para que comparezcan 
en esta Comisión Fiscal, á fin de enterarles de una re 
solución del Excmo. Sr. Comandante General del A-
pos ta íe ro recaída en expediente promovido por los c i -
tados individuos. 
Habana, 23 de setiembre de 1887.—Pedro del Pe-
ral. 3 25 
DON JOSÉ GODOY GARCÍA, Juez de primera instan 
cia del distrito de la Catedral. 
Por el presante edictu se hace saber al público ha-
berse señalado el dia diez del entrante mes de no-
viembre, á las doce de la mañana en los estrados del 
juzgado calle de la Habana n ú m t r o ciento treinta y 
seis, para el remate de las casaa calle de la Economía 
treinta y nueve. Misión ochenta y seis y Gloria veinte 
y tres, tasadas la primera en novecientos setenta y 
nueye pesos, noyema y siete centavos, la segunda en 
mil novecientos noventa y cuatro pesos, cincúenta y 
un centavos y la tercera en setacientoa noventa y dos 
pesos, ochenta y nueve certa vos, ad virtiéndose que no 
se admitirán prsposiciones que no cubran los dos ter-
cios de su avalúo, y que los títulos de dominio de las 
precitadas cas-as calles de la Economía y Misión 
ochenta y seis es t ín de manifiesto en la Escribanía del 
actuario pare que puedan examinarlos los que quieran 
tomar parte en la subasta, con los cuales deberán con-
formarse sin que ter gan derecho á exigir ningunos 
otros, y que aunque no se han presentado los de la de 
Gloria veinte y tres ha manifestado el ejecutante su 
conformidad coa ellos. Que así lo tengo dispuesto en 
el juicio ejecutivo que sigue la morena Eugenia Lan-
drian contra Esmeraldo Luis Echevarr ía sobre pesos. 
Y para su publicación en el DIARIO DE LA MARINA 
de esta ciudad expido el prestnte en la Habana á sie-
te de octubre de mi l ochocientos ochenta y siete — 
José Godoy García — A n t e m í , Juan BodHijuea. 
3 t m í l 2 T O 7 3-12 
M O V I M I E N T O 
DE 
V A P O R E S D B T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Obre. 12 Maacotte: Tamoa y Cayo Hueso. 
\f. Ardandhn: Glaagow. 
12 Federico: Liverpool y escalas. 
12 España: Progreso y Progreso. 
13 Saratoga: NUBV» Vorb. 
13 Baldomcro Iglesias: Colon y escalas. 
13 Hutchinson: Nueva Orleane y escalas. 
15 Mortera: St. Tboraas y escala* 
15 Washington: Veracruz. 
16 Isla de Cebú: Cádiz y escalas. 
17 Eduardo: Liverpool escalas. 
18 Manhattan: Nueva York. 
19 México: Nueva York. 
21 City of Alexaudrta: Veracruz y escalas. 
21 Navarro: Liverpool. 
24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
W OHv nf Pnniil» Kta**» VV»r\ 
28 Oallego: Liverpool y escalas. 
S A L D R Á N . 
Obre 12 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
13 Niágara: Nueva YorH. 
14 Panamá: Nueva York. 
14 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
15 City of Washington; Nueva V n r l 
16 Washington: Santander y St. Nazaire. 
18 Manhattan: Veracruz y Progreso. 
20 ^aratoga: Nueva York. 
10 Baldomcro Iglesias: Cubas y escalas. 
20 Mortera Pto. Rico, ^t. T h o n w y escalas. 
22 City of Alexandría: Nueva-York. 
„ 2 í City of Puebla: Nuevar-York. 
V A P O R E S 0 O S T E B O 8 . 
S E E S P E R A N . 
Obre. 12 Gloria: (en Batabanó) de Cuba, Manzanillo. 
Santa Cruz, J í c a r o s , Túnas . Trinidad y 
Cienfuegos. 
. . 15 Mortera: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nue-
vltas 
.. 16 José García: (en Batabanó) de Tfinas, T r i -
nidad y Cienfuegos. 
. . 19 Argonauta: (en Batabanó) de Manzanillo, 
Santa Cruz, J á c a r o , Túnas , Trinidad y 
Cienfuegos. 
. . 94 M . L . Villaverde: para Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Obre. 12 José García: (de Batabanó) para Cienfue-
gos, Trinidad v Túnas . 
. . 16 Avilés: para Gibara, Nuevitas Pto-Padre, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Guan tánamo 
y Cuba. 
. . 13 Gloría: |de Batabanó) para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas , Júca ro , Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
20 Mortsra- oar» Nue»lta«. «tn j - Ciihn 
~ 23 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos. 
Trinidad, Túnas , J ú c a r o , Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
CUBA .: para Cárdena», Sagua y Caiberieu, los sá 
badot, regresando los miércoles. 
ALAVA: los juéves para Cárdena*, Sagua y Caiba-
rien, regresando los mártes. 
BODRIOÜBZ: para Cárdenas los mártes , regresando 
loa vlérnes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco. 
Berraoos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
egresando los miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagua y Caibarien, lo» sá 
bsdo. ••a(n-B«an<1n lo* mlArnoln» 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
KWTRAfeON. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano C i -
ly o f Washington: 
Sres. D Angel G. M a r t í n e z — F a u s t o Villarejo— 
Remigio Jiménez—Wilfred Tampier—J osé Santos— 
Inocencio Pallas. 
S A L I E R O N . 
Para M A Y A G U E Z , P O N C E y P U E R T O - R I C O 
en el vap. esp. Manuela: 
Sres. D . Francisco Blanco—R. R. Roscowitz y 5 
de familia—Juan Serpa Antilo—Juan Molina—Juan 
C. Flores—Vicente Silveiro—Félix Gonzá lez—Fer-
nándo González y Sra. 
Bines i la m u 
P A R A C A N A R I A S 
Barca T r í n i t a . Solo espera la patente limpia para 
salir. Se suplica á los que han tomado pasaje entreguen 
sus pasaportes San Ignacio 36, Galban Rio y C? 
12780 3-12a 3-12d 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Dia 11: 
De Santa Lucía gol. M? del Cármen, pat. Pujol: con 
5 H) sacos carbón. 
Saguagol. Josefa Coruñeza, pat. Tié: con 800 sa-
cos carbón. 
Santa María gol. Lince, pat. Molí: con 700 sacos 
carbón. 
Dimas gol. Amalia, pat. Serra: con 800 sacos car-
bón. 
Mantua ge , Catalina, pat. Portella: con 8C-0 sa-
cos carbón 
Caibarien "ap. Clara, capitán Urrutibeascoa: con 
1,830 tercios tabaco, 50 pipas aguardiente y efec-
tos. 
Babia Honda gol. San Francisco, pat. Barceló : 
con 300 sa os carbón. 
— J i b a c o * gol. 1* Vinaroz, pat. Tasso: con 70 fane-
gas y 57 sacos maíz y efectos. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 11: 
No hubo. 
P U E R T O O E L A H A B A N A 
E N T R A D A S . 
Dia 11: 
De Canarias y Gibara cn 35 dias, be'g. esp. Morey 
cap. Cabreras, t r ip . 14, tons. 248: con carga ge-
neral á Antoi.io Serpa. 
Nueva York en H dias vap. amer. City of Was-
hington, cap. Bettig, t r ip. 57, tons. 1,619: con 
carga general, á Hidalgo y Cp 
-Baltimore en 6 dias, vap ing. Chiswick, capitán 
Gowin, t r ip . 22, tons. 796: con carbón á Luis V . 
Placé . 
Día 10. 
Para Puerto Rico y escalas vap. esp. Manuela, capi-
tán Ventura. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Canarias boa. esp. Trinita, cap. Cabrera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Montevideo bca. esp. Barba Azul , cap. Riera: 
por J . Rafecas y Cp. 
Canarias berg. esp. Anunciación Fomento, capi-
tán Hernández: por Martínez. Méndez y Cp. 
Barcelona bca. esp. Dos Hermanas, cap. Cas-
tany: por N . Gelats y Cp. 
Cananas bca. esp. María, cap. Cubillas: por A n -
tonio Serpa. 
Montevideo bca. esp. Cristina Botet, cap Cre-
sas: N . Gelits y Cp. 
Cádiz vsp. esp. Pasajes, cap. Izagairre: M . Ca l -
vo y Cp. 
Del Braakwater vap. ing. Carn Brea, capitán 
Jinken: por Hidalgo y Cp 
Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bennis: 
por Hidalgo y Cp. 
Santander, Coruña y Havre vapor-correo espa-
ñol Antonio López, capitán Domínguez: por M . 
Calvo y Cp. 
Sevilla (vía Nueva Orleans) berg. esp. Sevilla, 
cap. Linares: por Amiel y Cp. 
Nueva York vap. esp. Panamá, cap. Alcatena: 
por M . Calvo y Cp. 
PARA BARCELONA 
Saldrá sobre mediados de Octubre la barca e spaño-
la DOS H E R M A N O S , capi tán Castany. Admite 
carga á fleto é i m p o n d r á n sus consignatarios, Aguiar 
108.—N. G E L A T S y C» 
Cn 1335 26a-20 26d-20 
PARA MONTODBO 
Saldrá sobre mediados de octubre la barca española 
C R I S T I N A B O T E T , capi tán Cresas. Admite carga 
á flete y pasajeros, 6 impondrán sus consignatarios, 
Aguiar 108, N . G E L A T S y C» 
Cn ISgfi a2«-20 d26-20S 
P a r a B a r c e l o n a . 
Admite carga á ñete el bergant ín español ^ E n r i -
queta", su capitán Alsina. Impondrán J . Coll ^ ^ p . 
Óbrapia 8. 1?731 M i 
Para Canarias 
L a b a r c a e s p a ñ o l a V E R D A D , c a p i -
t á n S o s v i l l a . 
Esta en puerto dicho buque y flj a su salida para el 
25 del presente, sigue admitiendo carga & flete y pa-
sajeros, ofreciendo á estos el buen trato de costum-
bre. 
Informará el capitán á bordo y en la calle de San 
Ignacio número 84, su consignatario, 
A N T O N I O SERPA. 
01439 15 9 0 t 
Para Canarias. 
L a barca española M a r í a de las Nieves, capi tán 
Cutillas, fga su salida para el dia 16 del corriente, y 
se previene á los que han solicitado cargar en ella lo 
veriflquen sin demora, así como á los que deseen i r de 
Íiasaje entreguen su pasaporte á su consignatario en a calle de San Ignacio n. 81.—Antonio Serpa. 
C 1438 8-9 
PA R A C A N A R I A S . — E L B E R G A N T I N E s -pañol "Anunciación Fomento," capitán H e r n á n -
dez, fij* su salida para el día doce de octubre. A d -
mite carga á flete y pasajeros. Psra informes, su ca-
pitán, á bordo; y sus consignataeios, Obrapia n. 11.— 
Martínez, Mondes y Cp? 1SS91 10-4 
r ?! 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h ado . 
Para St. Thomas, Puerto-Rico y escalas vap. español 
Manuela, cap. Ventura: por Sobrinos de Herrera: 
con !i21,8t3 cajetillas cigarros y efectos. 
Sagua berg. amer- Fannie B . Tncker, capitán 
Mourfort: por R. P. Santa María: en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mas-
cotte, capitán Haulon: por Lawton y Hnos.: 
E x t r a c t o de l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Cigarros cajetillas 321.813 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a I O de 
o c t u b r e . 
Azúcar sacos 7.000 
Tabaco tercios 5 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . . . . = . 12.000 
Cigarros cajetillas 154.675 
Picadura kilos 12 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 11 de Octubre de 18S7. 
1000 sacos arroz semilla ( i la vela) 7 i rs. arr. 
300 id . id . id . bueno 7Jr8. arr. 
60 id . garbanzos Islas medianos.. 10 rs. arr. 
25 id. frijoles negros Islas 11 rs. arr. 
72 id. café Puerto-Rico superior.. $27i qt l . 
25 id . id . id. Hacienda. $27i qt l . 
53 id . id . id corriente. . 826i qt l . 
100 id . harina americana N o r m a . . . $ l l c -J. 
35 caj as latas matequilla Asturias $26 qtl . 
20 id . id. chorizos Asturias 12 rs. lata 
15 id. estuches de 4 libras tobáceo 
M ditacion $28 qtl , 
.10 i - id id . id . id . 
&egro Biieni» $35 qtl . 
50 docenas Viejas de Islas 7 rs. dna. 
50 barriles friloles blancos t l j rs arr. 
50 tercerolas manteca c h i c h a r r ó n . . . $12i qtl . 
50 tercerolas manteca León $12 qtl. 60 id id. id. éHieOqtl. 
12 bocoyes latas manteca P á l m e t e . $15 qtl . 
10 id i id . 
8 id i id. 
10 bocoyes latas 
8 id. i id . 






id . . . $1^4 qt l . 
id . . . $16 qtl . 
León $1:^' qt l . 
id $ l t i q t l . 
id $141 qtl . 
300 quesos Pa tsgrás $30 qtl. 
18 cajas de i de lata calamares $12 d?. latas. 
Giros ie leiri, 
*9 e . B A M C E S B A N Q í J E K O 
OBISPO 21; i i B M á . 
G I R A N LETRAS en todas esniidados áoor-
ta y larga vista sobre todas las priacipAies uia- -g, 
«as y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - 5 
RICO, SANTO D O M I N G O y 8t. T R O S Í Á 8 , QD 
E s p a ñ a , M 
I s l a s B a l e a r e s . ¿S 
I s l a s C a n a r i a s , ^ 
Taiubion aobralaa prícaipales plasa* d* 
¡z; F r a n c i a , 
<J I n g l a t e r r a , , 
U M é j i c o y & 
XJÓS E s t a d o s - U n i d o s . {> 
2 1 , O B I S P O 2 1 . g 
¡ n 995 i56-i.n W 
C o m p a ñ í a ge&eml 
ausatlántica d@ vapo» 
s o r m o ® franceses . 
C O H X J Ñ " A . . . > n o p i O i 
S a l d r á & a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e e l 1 6 de o c t u b r e , 4 l a s 
n u e v e de l a m a ñ a n a , e l v a p o r - c o -
r r a n f r a n e l a 
W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n S E R V A N . 
.ü.Aia.Uft c a r g a p a r a l a CORUÑA, SAN-
T A N D E R 7 « o d a E u r o p a , Hxo J a n e i r o . 
B u a n < s A i r e s 7 M o n t e v i d e o c o n eoñooimle&%eat d i r e c t o » . L o s c o n o c í -
m i e n t e « de c a r g a p a r a S i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o 7 B u e n o s A i r e s , debe-
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n kl« 
1 « « el valor e n l a f a c t u r a . 
La cíitrñ* se r e c i b i r á í l n í c a m e n t e e l 
d i a 1 4 de o c t u b r e e n e l m u e l l e d e 
C a b a l l e r í a 7 l o a c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
i.a casa c o n s i g n a t a r l a c o n e s p e c i f i c a -«lo» del pe«o b r u t o de l a m e r c a n c í a . 
Los b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , 9 t \ beberán e n v i a r s e a m a r r a d o s 7 s e -
llados*, « I n C U 7 0 r e q u i s i t o l a C o m p a » 
no 39 h a r á r e s p o n s a b l e á l a s faltas, 
STo s a a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d « s * 
f ue« d e l d i a s e ñ a l a d o . Los v a p o r e a ds» está c o m p a ñ í a s i * fuen d a n d o á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s el esmerado trato q u e t i e n e n a c r e d i -t3.d9 A p r e c i o s mu7 r e d u c i d o s , i n c l u -so á :o« de tercer̂ . 
Los S r e s . E m p l e a d o s 7 M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a » e n v i a j a r p o r esta l í n e a . La carga para L é n d r e s e s e n t r e -
g a d a e n 1 3 $ 1 7 d i a s . 
F l e t e 2 i 6 por m i l l a r d e t a b a c o s . 
5 T O T A.—IT o ce a d m i t e n b u l t o s d e 
t a b a c o s de m á n o s de 1 1 ^ k i l o s 
bruto . 
D e más p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
«ns c o n s i g n a t a r i o s , A m a r g u r a O. 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Cn 987 -29 
S E V E E r D E N " 
SAN IGNACIO NÜM. 50. 
DE IA , u , , Í U f i u "ni0 
I2fif50 
BRIIÍAT» MONTRííS I C 
8^7 8(1-8 
í f « i w - ¥ o r k H a v a n a and Slexicau 
m a l í gtoam sMp U n e , 
Para M^w-Tork 
Ss idr i dVi-íietameateel 
sábado 15 de octubre $ las 4 de la tarde 
»1 vapor- ;;'>! ro i amoncaas 
C I T Y 0 F WASHIGT0N, 
c a p i t á n R E T T I G - . 
Admite carga para toda& partes y pasajeros. 
De máu pormsnoreg, imnondrán sus oonginriutario*, 
OBB4LPIA "55. HTDALíjfO Y (Tff 
Servicio de Verano. 
J.M.BorjesyGA 
B A N Q U E R O S 
2 . O B I S P O 2 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F^oilitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a v i s t a 
« O B R B K U W - T O R H , BOSTOM, C H I C A G O , S A » 
MÜUIÜO, 8AM JÜAIf BS PtJKRTO-RrCO, P03Í: 
CE, MAVAGUEZ. I .QNBB£@. PARÍS, nvn-
oBOrt¡ ¥-Y<ÍM, BATOITMB, iJAUnvnuo, B R B -
STBIf, EKÍl?..ífí, 1'|EKA. AiWS'Vsáíí.JíAff , *lí)t.ü-
E T C . , ÉW04 ASJ t'OIHfO SOMRB WOPM CJSJS 
CAPÍÍ -ALBS V PUBEROS »B 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S ABBMA8 COMPKAM VTBMOBM RXKTAH B9-
FA«t*S.AS, PRABICBSAS E l-WluKSAM, KOHOB 
D3 l.a* ES'S,AX>0«-üíí1!D«!* V PÜAI .OVISBA 
OTRA CLASB E E VALORES PUBMCOS. 
ÍI. m « itw-i JI 
, A G T O r m B 1 0 8 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
Hacen pago»» por el cable 
F A C I L I T A M C A R T A S » B C R E B I T O 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-Yor^, Nuera Qrleam, Veraorus, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndras , Par í s , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Nápolea, Milán, Gó-
nora, Marsella, Havre, LiÚe, Námes , at. Quintín, Die -
ppe, Tonlose, Venecia, Florencia, Palermo, Tur in . Me-
«Uta, St, asf oomo sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S I i A S C A N A R I A S 
W G f a l a t » 7 C p . 
C U B A NUM. 43 
a S T T K B O B I S P O T O B S A P I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
dtales y pueblos más importantes de la Penínsu la , 
isla» Balearna y Caoariaii. C 8(Kl I5ft-.lti 
3 5 , 
r c o n ? . 
O B R A P I A 25 f Haoan pagos por si oablo, giran letras é, oortay Urg» 
Tift» y dan uartae da crédito sobra N©f?-York, Phl ia-
delpiiia, New -Orleans, San Frauoisco, Lóndres , Parft, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y dudadas i m -
portantes de ios Estados-Unidos y Buropa, así oomo 
• >bre todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
In «04 IRft-1 .n 
Z & C A 
8, O ' S S I L L T 8 , 
EQUINA A ilEKOADEKH;» 
H A C E N F A G O S P O S , E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de crédito. 
Giran letras sobre Lóndres , New-York , New-Or -
leans, Milán, Tur in , Boma, Vaneóla, Florencia, N á p o -
les, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Brámen, Hamburgo, 
Par í s . Havre, Kántes , Burdeos, Marsella, LiUe, Lvon , 
Kéjir-o, Vwaonur,, San Juan da Puerto-Rioo, « , « . 
E S P A M A 
Robre todas ¡as oapitalas y pueblos: sobre Palint i t 
Mallorcii. Tbiza, Manon y Santa G n u de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
•obre Matáncas , Cárdenas , Kamedlos, Santa Clara, 
Ovbarian, Sagua la Grande, Cioaftiesro», Trinidad. 
gAT,i,M-Sbfvií*«. Hantf 'wi de Cnba CJesro *» Avü» , | 
Maniauil lo. Pinar del Bio, Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 
NuevitM, da. 1 m m - \ j \ * « 
T a m p a (Florida) 
F l a n t S t e a m a f e i ? 3Liine. 
S h o r t £3<3a B o u t e . 
F A S A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H Ü E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de Sita linea 
O L I V E S T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t á n H a n l o n . 
Harán los visees en el órden siguiente; 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado Stbre. 31 
M A S C O T T E . cap. Hnnion. Miércoles 28 
M A S C O T T E . -np. I i : d o n . Sábado Otbre. 1 
M A S C O T T E . cap. ü mlon. Miércoles 6 
M A S C O T T E . cop. l ianlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 

















E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Bailwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Amer i -
canas de f&rrccanil , proporcionando viaje por tierra 
T A M P A A 8 A N F O R D , J A K C S O N V I L L B , SAN 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A B L B 8 T O N , W I L -
M Í N G T O N . W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D B T B O Í T 
y todas las ciudades importantes de loa Estados-Uni-
dos, oomo también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonvllle y puntos intermedios. 
Se dan boletas de vli^je por estos vapores en cone-
xión con las l íneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher L loyd , S. 8. C?, Hamburg-
American, Paeket C9, Monaroh y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el D r . D . M . Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en 1» 
Administración General de Correos. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios. 
«e rcade res 85, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Este, 361 Broadvay, 
íf^ova York-
C13«1 26-8t 24 
ÜE LA OOMPASIA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y G? 
l i U S T E A D 3 N S W - Y O E K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z 7 C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo les vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
B l vapor-correo P A N A M A , 
capitán Alcatena. 
Saldrá par» N D B V A - Y O E K 
el di» 14 del octubre á los 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafila tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas . 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amaterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor es tará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así oomo tam-
bién por el muelle de Cabal ler ía á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe basta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción d« Correos. 
NOTA.—Esta compafiía tiene abierta una pólixa 
flotante, así para esta l ínea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 6 da oc-
tubre da 18«7.—M, C A L V O y C í — O F I C I O S 28. 
in. e n a - » 
ántes de Antonio López y C* 
K l vapor-correo ANTONIO L O P E Z , 
capitán Bomingues. 
Saldrá para la C O R U Ñ A , S A N T A N D E R y H A -
V R E el 15 de octubre, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azdcar, café y caca) en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes se ent regarán al reoibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólk&s da carga se firmarán por loa consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito sarán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O y C?, O F I C I O S 28. 
I n 8 312-1E 
B l vapor-correo 
I S L A D E C E B U , 
c a p i t á n D . C e f e r i n e P o r t u o n d o . 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 20 de 
octubre á Jas 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De mis pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C» O F I C I O S N . 28. 
I n 8 312-1E 
ai vapor-correo Baldomero Iglesias, 
Capitán D . Antonio García. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello y la Guaira, 
el 19 del corriente para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, L a Guaira' y todos los 
puertos del Pacífico. 
L a carga se recibe el dia 18. 
N O T A . — E s t a compañía tiene abierta 
una póliza flotante, asi para esta l ínea 
como para todas las demás, bajo la cnal 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 11 de octubre de 1887. 
M . C A L V O Y C O M P » Ofloios n? 28. 
I . n . 8 812-1B 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con la Trasat lánt ica de la misma Compa-
fila y también con las del ferrocarril á P a n a m á y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
Vas'or B i l l D O m O IGLESIAS, 
capitán D . A N T O N I O G A R C I A . 
I D A . S A L I D A . 
D é l a Habana . . . . dia 19 
. . Sgo de Cuba.. . . 23 
. . Cartagena 26 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba.. . dia 23 
. . Cartagena 26 
. . Colon 27 
De Colon el penúlt imo dia 
de cada mes. 
Cartagena día 19 
R E T O R N O . 
. . Sabanilla 
Santa Marta 
. . Pto. Cabello. . . 
. . L a Guayra . . . , 
Sgo. de Cuba. . 
A Cartagena. . . . . dia 1? 
. . Sabanilla 2 
Santa Mar t a . , S 
. . Pto. Cabello 6 
. . L a G u a y r a . . . . . . 6 
. . Sgo. de Cuba. . . . 9 
. . H a b a n a . . . . . . . . . 13 
Recibe la carga en el muelle de Cabal ler ía el dia 17. 
Los trasbordos de la carga procedente de la P e n í n s u -
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacifico, se efectuarán en la Habana. 
• "« 1*12-1 K 
NEW-YORK, HAVANA AND 
Mail Steam Ship Oompauy. 
H A B A N A "ST N E W - T O S i S . 
L I N E A D Í R S C T A . 
L O S H E R M O S O » V A P O R E S D E H I E E K O . 
espitan F . M , F A I R C L O T H . 
oapltan T . S. C U R T I S . 
capitán B E N N I S . 
Con magníficas cámaras p&ra posajerc^, &iUr&& de 
dichos puertos como sigue: 
^ A L E N ÜOEI N K W - I T O S K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a tardes 
N I A G A R A Sábado O t b r e . . . . 19 
S A R A T O G A . . . . . . 8 
S A L E N D E L A S A B A N A 
l o s j u é v e s ¿ l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
C I E N F U E G O S Juéves O t b r e . . . . 6 
N I A G A R A 13 
S A R A T O G A 20 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
flaterra, Hamburgo, Brémen, Arautordam, Rotterdam, (avre y Amhéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres , Soutbampton. H a -
vre y Par ís , en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entra New-York y Oienfnegoa, 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A , 
E l hermoso vapor de hierro 
eapitan L . G O L T O N . 
Salo en la forma siguiente de New York: 
S A N T I A G O . . . o:bre. 27 
De Cienfuegos. Do 8. de Cuba 
S A N T I A G O ,. Otbre 11 O t b r e . . . . 15 
S A N T I A G O DeNassau . . , . O t b r e . . . . . 17 
Pasajes por ámbaa líneas á opoiou del viajara 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenores Impondrán sus consignatario* 
O B R A P I A 2B. H I D A L G O y CP. 
I WW 15« 10 Julio 
E l vapor-correo americano 
H Í J T C H I N S O N , 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá para Nueva Orleans con escala en Cayo 
Hueso, el viérnes 11 de octubre á las 4 de la tarde. 
Se admiten pasajeros v carga, ademas de ics y> u/nos 
mencionados, p&ra San Francisco de California y para 
Hong-Kong, (China ) 
De más pormouoret: informarán sus consignatarios 
L A W T O N H E R M A N O S , «leroaderes 86. 
Cn 1369 26-27 St 
NEW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line 
Los vapores de esta acreditada lías'!, 
C i t y of P u e b l a , 
oapitanJ. Deaken. 
C i t y of i L l e s a n d r i a , 
capitán J . W . Reynolds. 
C i t y of W a s h i n g t o n , 
capitán W . Bett ig. 
M a n h a t t a n , 
capitán Stevens. 
B a l e n de l a B & b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e v de 
N e w - Y o r k t o d o s l o s j u é v e s a l a s 
t r e s d e l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e Nenv-iSTork y l a R a b a n a . 
Balen de N e w - Y o r k . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . J u é v e s Otbre. 6 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F P U E B L A - , . , 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Balen de l a H a b a n a . 
C I T Y O F P U E B L A Sábado Otbre. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . ' . . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F P U E B L A 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapore* que 
salen todos los miércoles. 







basta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu 
rreney desde Now- Y o í k . 
Comidas á la carta, servidas en mesas oeqñafias en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y ^ O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la ráp i -
do» y seguridad ae sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales 
Las cargas se reciben en el muello de Cabal ler ía has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga par» 
Inglaterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, B o t t « > 
dam, Havre y Ambeies. vas oonocixalfsntos direoios. 
Sus consignatarios Obrapia n ú m e r o 26, 
H I D A L G O y CP. 
Vapres costeros. 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
COBREOS D E L A S A N T I L L A S 
F T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
A V I L E S , 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto ei dia 16 de 
octubre, a las 12 del dia, para los ¿6 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
S a g u a d e T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o y 
O u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodriguen. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodr íguez . 
Sagua de Tánamo.—Sres . C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y C* 
Cuba.—Sres. L . Ros y C» 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de Luz . 
ID 6 1 E - 8 I 2 
C L A R A , Vapor 
capi tán D . M A N U E L Z A L V I D E A , 
Este hermoso y rápido vapor h a r á 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
grúa y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
üíüdrá de la Habana los miécrcoles á las seis de la 
tarde y l legará á Cárdenas y Sagua los juéves y á Ca i -
barien los viérnes al amanecer. 
B e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los domingos dlreotames-
ts para la Habana después del primer tren de la ma-
ñana. 
Además de laa buenas condiciones de este vapor para 
passjev carga general, sollama la atención de los gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
Desde el próximo vi^je que emprende rá este buqua 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril OL lugar de hacerlo por el rio oomo 
se venía efectuando, 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas , á Sagua. á Caibarien 




C O N S I G N A T A R I O S , 
Cárdenas : Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. Garc ía y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 8 l _ E 
R E M A T E . 
E l dia 13 del presente mes á las ocho de la mañana» 
en el Juzgado de primera instancia de Guadalupe. 
Paula n. 10, se remata rá por lo que den la casa M a n -
rique 104 entre Dragones y Zanja. 12616 4-9 
y 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Queda abierto el pago del cupón vencido 
en esta fecha, en el escritorio de los agen-
tes que suscriben, Lamparilla 22. 
Habana, octubre 1? de IZ&I.—Ordoñeo 
Unos. Cn 1413 10-4a 10-4d 
Sociedad Balear de Beneficencia. 
A vir tud de lo que ordena el Reglamento, cito á los 
Sres, sócios para la Junta General ordinaria, que ten-
drá lugar á las 12 del dia 16 del corriente en el Teatro 
de J a u é , Dragones y Zulueta. 
Terminados les asuntos propios de la misma, so 
constituirá en sesión extraordinaria para dar cuenta y 
discutir el proyecto de reforma de Reglamento, la qua 
continuará en el mismo local y hora el domingo s i -
guiente 23, de no terminarse la discusión de la eapre-
sada reforma. 
Habana 7 de Octubre de 1S87.—El Presidente, A n -
tonio Vi la . 12639 7a-« 7d-9 
COMISION LIQUIDADORA 
DEL 
B a n c o I n d u s t r i a l » 
Q U I N T A D I S T R I B U C I O N . 
De conformidad con lo dispuesto por la Junta gene-
ral de accionistas celebrada en 8 de ju l io próximo pa-
sado, la Comisión Liquidadora ha acordado hoy que 
se distribuya á los señores accionistas un cinco por 
ciento del capital social y ha ^jado el dia 8 del p r ó x i -
mo octubre para que desde él puedan percibir los i n d i -
cados señores en las oficinas del Banco, calle de la 
Amargura número 3, lo que á cada uno corresponda 
en la referida repart ición, debiendo Irs señores aocio-
nistus presentar los títulos de sus acciones, en los que 
habrá de anotarse la entrega. Habana, 30 de setiem-
bre de 1887.—Por la Comisión Liquidadora del Banco 
Industrial .—El Presidente, Fernando I l l a s . 
I n 5 20 2 
BASCO HISPAKO-COLOML 
Billetes Hipotecarios de la Is la 
de Cuba. 
E m i s i ó n de 1886. 
A N U N C I O . 
Celebrado en este dia, con asistencia del Notario 
D . Luis G. Soler y P lá , el 59 sorteo de amort ización, 
de los Billetes Hipotecarios de la Isla de Cuba, e m i -
sión de 1886, segun lo dispuesto en el ar t ículo 1? del 
Real decreto de 10 de mayo de 1K83 y Real órden de 
16 de agosto de este año, han resultado favorecidas 
las 10 bolas 
nlímeros 2529—3315—3968—4140—4386— 
5253—5638—5773—7416 y 9462. 
En su consecuencia, quedan amortizados, los m i l 
Billetes: 
Números 252,801 al 252.900 —331.401 al 331,500— 
396,701 al 396,800-411,801 al 414,900—13S,5ül a l 
488.600—525,201 al 525,300—563.701 al 563,800— 
577,201 al 577,300-741,501 al 741,600 y 946,101 al 
946,200. 
Lo que, en cumplimiento d i lo dispuesto en el refe-
rido Real decreto, se hace público para conocimiento 
de los interesados, que podrán presentarse, desde el 
dia 1? de oc ubre próximo, á peroibir las 50 t pesetas, 
importe del valor nominal de cada uno de los Billetes 
amortizados, más el cupón qae vence en dicho día , 
presentando los valore? y suscribiendo las facturas en 
la forma de costumbre y en los pantos designados en 
el anuncio relativo al p*go de los expresados cupones. 
Barcelona 19 de setiembre de 18Í7 .—El Secretario 
accidental, Manuel García. 
Delegación del Banco Hispano-Co-
lonial de Barcelona. 
BILLETES HIPOTECARIOS DE LA ISLA DE CUBA. 
E M I S I O N D E 1 8 8 6 . 
A N U N C I O . 
Venciendo en 19 de octubre próximo el cnpon n ú -
mero 5 de los Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba, emisión de 1886, se procederá á su pago desde 
el expresado dia 19 al 19 del entrante mes <íe octubre, 
y transcurrido que sea este plazo, se admit i rán los cu -
pones que se presenten al cobro, los lunes y már t e s de 
cada semana. 
E l pago se efectuará, presentando los interesados 
los Cupones acompañados de doble factura talonaria, 
que se facilitará grát is en las oficinas de esta Delega-
clon. 
Loa iíi7/c/es que han resultado amortizados, según 
el anterior anuncio del 59 Sorteo de Amortisacxon, 
podrán presentarse, así mismo, al cobro de las 500 
pesetas que cada uno de ellos representa, por medio 
de doble factura que t ambién se faci l i tará grá t i s . 
Las horas de despacho en los dias señalados, s e r á s 
de 8 á 10 de la mañana , excep tuándose aquellos en 
que corresponda la salida de "Vapor Corree de E s -
paña . 
Habana, 29 de setiembre de 1887.—M. Calvo y Cp. 
Oficios 28, a tos. 
C 1S83 la-30 l5d-30St,. 
1991 W 1 J 1 
Amos. 
Regimiento lofantería del Rey n 1. 
3o B A T A L L O N . 
A N U N C I O . 
Para la enfermería mili tar de Ciego de Avi l a , & car-
go de este batal lón, deben adquirirse sesenta pares de 
zapatillas iguales á las que usan los enfermos en loa 
hospitales militares de esta Isla. Los maestros zapate-
ros que de^éen tomar parte en la const rucción del c i -
tado calzado, p resen ta rán el tipo y pliego de proposi-
ción ante la J unta económica de este ba ta l lón , que se 
hal lará reuní la á las cuatao de la tarde del dia tres de 
noviembre próximo, en la calle de Contadur ía n . 68; 
en inteligencia que tanto el Importe de la publ icación 
de este anuncio, cuanto el medio por ciento para la 
Hacienda y la conducción de las zapatillas al a lmacén 
de este batal lón, serán por cuenta de aquel á quien se 
adjudique la contrata.—Puerto P r ínc ipe 4 de ootubre 
de 1887.—El C. Cap i t án Comitionado. Mateo A r r o y o . 
12802 10-12 
E N R I Q U E R 0 B I R A 
I n v e n t o r d e l l í q u i d o i n s e c t i c i d a . 
Más positivo conocido hasta hoy contra comején, b i -
vijaguas, ratones, cucarachas, hormigas, chinches y 
demás insectos dañinos . 
C O N P E R M I S O D E L G O B I E R N O . 
E n m i poder obran certificados de casas respetables 
de esta capital y otras, se responde del resultado ma 
ofirezoo en la calzada del Monte ó Pr ínc ipe A'fotiso 
n . 289, café, esquina á Rastro: en la misma se venden 
botellas de l íquido y ellas exolicaa el modo de usarlo. 
Precios módicoi. 12312 15-20V 
i i \ i v > A . 
M A R T E S U D E O C T U B R E D E 1887. 
A D m r s a r i o . 
Pocas fechas registra la historia en su.̂ , 
anales m48 gloriosas que la de d a S á n a , 12 
do octubre. Trescientos noventa y cinco 
años hace que en ese dia memorable, la 
ciencia de un hombre inspirado, la piedad 
de una reina santa y la fe de un fraile, se 
vieron coronadas con el descubrimiento de 
un nuevo mundo, que estaba llamado á 
producir una revoluc ión en el mundo vie-
jo, despertando el in terés y el áns ia de sus 
hijos por visitar aquellos países desconoci-
dos, atraer sus habitantes á la verdadera 
re l ig ión y conseguir los tesoros que ence-
rraba en su seno la virgen tierra que, des-
cubierta por Colon, no había de llevar, por 
injusticias humanas, su ilustre nombre. Ese 
hecho, del que tenía que derivarse la con-
quista y civi l ización de Amér ica , ha sido 
m á s grande en sus resultados que las ha-
zañas militares de la ant igüedad , de la 
E d a d Media y de los tiempos presentes. 
E l descubrimiento de América fué, co-
mo dice un insigne escritor que ha trazado 
con brillantes colores tan grandiosa epopo-
ya , una especie de redención del mundo ci-
vilizado, que no cabía ya en los l ímites de 
Europa, y se lanzó á él áv ido de aventuras, 
llegando por norte de sus aspiraciones el 
ansia de atraer prosél i tos á la rel igión 
de Jesús y súbditoa á la corona de 
España, que en aquella misma época habia 
realizado su unión con el matrimonio de 
loa Rsyea Católicos y la toma de Grana-
da, últ imo baluarte de la morisma gente. 
"¿Qué habr ían hecho-escribe D.Anselmo de 
la Portilla en su bel l ís imo libro E s p a ñ a en 
Méjico,—los fieros castellanos de Isabel y 
de Cárlos V , después de arrojar á los moros 
de Granada y de llevar triunfante su pendón 
por media Europa, si se hubieran visto con-
denados á la ociosidad tras de una guerra 
^e ocho 6iglo8?'¿Qué habrían hecho los fran-
ceses de Francisco I y de Luis X I V después 
de|su8 guerras de Ital ia y de Alemania; los in-
gleses de Cronwell y de Cárlos I después de 
sus tremendas revoluciones; los marinos de 
Venecia, G é n o v a y Holanda, qué habrían 
hecho si no hubieran tenido una nueva re-
gión donde blandir sus armas, donde apa-
gar sus rencores y adonde dirigir sus em-
presas?" 
Ciertamente que para comprender todo 
«1 asombro que debió excitar el inaudito 
acontecimiento hubiera sido necesario ha-
ber vivido en aquella época de espirita oa 
ballereaco, de entusiasmo religioso y de ar-
dor oieutí&eo. L a s relaciones que hicieron de 
la misteriosa tierra y del carácter de sus ha-
bitantes, Colon y sus compañeros , hac ién-
dola aparecer como un remedo del perdido 
Edén, debían despertar el ánsia por lo des-
conocido que faó siempre condición innata 
en nuestra raza, y por eso las expediciones 
y los descubrimientos se multiplicaron, y fué 
aquella una gloriosa sucesión de trianfos, 
©n los que se escribieron páginas tan bri-
llantes como las de Cortes en Méjico (1521) 
y Pizarro en el Perú (1534); páginas que eo 
ano y otro país oonstitayen dos de Jas más 
grandes epopeyas de los tiempos modernos, 
sobre todo la de Cortés, que derrocando el 
poderoso imperio de los Aztecas, fandó so-
bre sus escombros una Nueva España tan 
grandiosa y rica, que habia de asombrar á 
la España antigua. 
F u é aquella, como decimos, una prodi-
giosa suces ión de triunfos. D e s p u é s del 
descubrimiento de la isla de San Salvador, en 
1492, á fines del mismo siglo X V en que o-
purrió, ya los compañeros de Colon, Alonso 
de Ojeda, Martin Pinzou y otros hablan re-
corrido las costas orientales de la América 
del Sur, fundando en ellas las primeras co-
lonias castellanas. Luego los ingleses, en 
1496, con Juan y Sebastian Cabot, arriba 
ron á las costas de la América del Norte, re-
gresando de su expedic ión sin dejar en ellas 
n ingún establecimiento. Exploran nues-
tros marinos los mares del Nuevo Mundo, y 
miéntras tanto, en 1498, dobla Vasco de 
G a m a con los portugueses el Cabo de Bue-
na Esperanza y descubre una ruta ignora-
da para ir al mundo antiguo. Pinzón des-
cubre el Brasi l , y en 1500 arroja una tem-
pestad desde las costas europeas hasta a-
quel territorio á Alvarez Cabral, el cual fun-
da las primeras colonias portuguesas en e-
ge territorio. Busca en 1501 Ponce de León 
la fuente misteriosa que restaura la juven-
tud perdida, y es el primer europeo que con-
templa los amenos campos de la Florida. 
Sesenta y cuatro años más tarde otro espa-
ñol , Pedro Melóndez, debía establecer las 
primeras colonias permanentes de la Flor i -
da y fundar á San Agust ín , la ciudad más 
antigua de los Estados-Unidos, que to-
d a v í a conserva parte de su primitivo as-
pecto y de sus nombres españoles en la po-
derosa repúbl ica de Washington. Y Vasco 
N ú ñ e z de Balboa descubriendo en 1513 el 
mar del Sur y fundando con Pedrarlas y 
Valdivia colonias en el centro del continen-
te americano, Magallanes cruzando en 1520 
el estrecho que lleva su nombre, m i é n t r a s 
su compañero Sebastian de Elcano da la 
vuelta al mundo en la carabela Victoria, y 
F O I J U E T E P Í . 38 
LA R E I N A B E LOS M I S E R A B L E S 
K O V K L A B S C B I T A Kl í F K A N C i S 
POB 
P . M A H A L I N . 
CONTUíUA. 
—Monseñor: Su Alteza reúne durante el 
d ía á sus compañeros del Comité de Vau 
rienneri'-
—¡Ahi ai: ese cenácu lo de j ó v e n e s locos 
que celebra sesiones para tratar asuntos de 
toca y otras nimiedades por el e s t i l o . . . . 
— D e s p u é s sale de caza con el rey. 
— ¿ Y luegoT 
—Luego hace frecuentes visitas á su au-
gusta cuñada-
Bichean frunció el entrecejo. 
—¡Vis i tas frecuentes.' ¡A la reina! Sin 
duda para conspirar contra el honor del rey 
y la tranquilidad del E s t a d o . . . . 
— E s o de día. Por la noche ¡ah! por la 
noche varía mucho la cosa. Monsieur debe 
estar enamorado. 
—¿Enamorado? 
— ¡ T o m a ! Juzgue Vuestra Grandeza: des-
da hace algunos días , el pr ínc ipe sale sólo , 
á caballo, d e s p u é s de cerrada l a noche, em-
bozado en una capa de aventuras 
—¿Sólo? ¿De noche? Me pare-
ce bien e x t r a ñ o A l g ú n motivo pode-
roso h a de haber para que, con un c a r á c -
t e r tan asustadizo como el suyo, desaf íe 
asi loe peligros de la sombra v de la so-
ledad 
—Recorre l a oril la del Sena hasta llegar 
á la isla de l a Loge. A l l í se apea, ata el 
cabal lo á un á r b o l y si lba de una mane-
r a part icular . Inmediatamente se destaca 
de l a i s la una barca que viene á reco-
ger al p r í n c i p e en la oril la y vuelve á 
otros muchos navegantes y exploradores 
constituyen grandes íijjuras de la historia 
que surgieron y se hicieron célebres por e-
fecto del acontec'^jionto que se conmemora 
mañana , 12 de octubre. 
No es cosa de consignar en un artículo 
de periódico, escrito al correr de la pluma, 
todo lo que hizo España en el período de la 
conquista y la civi l ización de América para 
el enaltecimiento de estos pueblos. A ellos 
trajo su cultura, su rel igión, sus leyes, su 
idioma, la savia de su propia vida; y con 
su esfuerzo, l evantó grandes ciudades, rea-
lizó prodigios, estableció universidades, se 
asimiló la poblac ión que encontraba, sin 
destruirla con el hierro y el fuego, á la ma-
nera que lo han hecho y hacen aún otros 
pueblos colonizadores. Y los testimonios de 
su obra, hál lanse esparcidos por ese inmen-
so mundo donde veinte millones de habi-
tantes que hablan su idioma, conservan sus 
costumbres y profesan su religión, extin-
guidos los odios que trajeron consigo las 
guerras de separación, vuelven los ojos á 
España como su antigua y no olvidada Ma-
dre Patria, muéstranse orgullosos de su orí-
gen y procuran estrechar los lazos de amis-
tad y cariño con ella, seguros de que en 
ningún otro pueblo han de eacontraí: mejor 
aliado ni m á s gonerofo amigo. Ese es, sin 
duda, el más hermoso sello que puede po-
ner España á la obra cuyo glorioso aniver-
sario se celebra este dia. 
Vapor-correo. 
E l 10 del corriente sal ió de Cádiz con di-
rección á este puerto y escalas en Canarias 
y Puerto-Rico, el vapor Ciudad de Santan-
der. Conduce 189 individuos de tropa. 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P . Viñes , 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, nos envía la comunicación y te-
legramas siguientes: 
OBSERVATORIO D E L R E A L COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 11 de octubre de 1887, ? 
á las 3 de la tarde. $ 
L a tormenta después de recurvar ha cru-
zado el Golfo, y se nos ha ido alejando, al 
parecer, por el NNO., dejando vientos aspi-
rados del 2o cuadrante, y mejorando el ca-
riz del tiempo. 
E l barómetro, sin embargo, se mantiene 
muy bajo y en descenso, y el telegrama que 
acaba de recibirse de Trinidad parece indi-
car alguna nueva perturbación por el 2? 
cuadrante, que hasta ahora desdo la Haba-
na no se descubre, pues las corrientes se 
hallan influencionadas por la pasada tor-
menta, 
B Viñes, S. J . 
Recibido en la Comandandia General de 
Marina. 
Trinidad, 11 de octubre, 
dia. 
> y 17 
recibido á medio . S 
A las 9 mañana. Barómetro 29 
milímetros bajo la media. 
Termómetro 27, cerrado en agua, vento-
linas del 2o cuadrante, mar del S E . y S. 
E l Comandante de Mar ina . 
Recibido de la Administración General de 
Comunicaciones. 
Gienjuegos, 10 de octubre } 
4 h. 30 m. tarde. $ 
P. Viñes. 
3 h. p. m. B. 757.80 viento S., brisote, los 
A; corren del S E i S. cielo cirroso, muchos 
ks al S y n lloviendo al N . 
P . Oantoine-
Santiago de Cuba, 10 octubre ) 
6 h.p. m. $ 
P. Viñes. 
10 octubre 7. A. m. B. 29.92. 
3 b. p. m. „ 29.89 viento S., 
nublado. 
Ramsden. 
Cierjaegos, 11 de octubre, á las t 
8 de la m a ñ a n a \ 
P. Viñes. 
7 h. A. m. B . 757.02, loe k. corren del E . 
S. E . , notables ks. al S , lloviznando al N. , 
viento E . N. E . 
P . Oangoiti. 
Quemado de Güines , 11 de octubre, ? 
á las 8 y 45 ms. de la m a ñ a n a . <J 
P. Viñes . 
6 h. A . m, B . 753.5, term. 25 5, viento E . 
S. E . , brisa, c. fiaos del N. N. O. Horizon-
tes del S. A O, y N. O. grandes y cacuros 
sk S. E . á S. s. y k. blancos y bajos. 
8 h. A. m. B , 753.14, term. 24.8, viento 
S. E . brisa, fracto k. voloces del E S. E . 
P . Chao. 
Pagos, 
Por la Tesorería Central do Hacienda se 
nos remite el siguiente aviso: 
E l Exomo. Sr. Intendente General de Ha-
ciendo ha dispuesto se proceda al pago de 
la mensualidad de julio de 1887 á las cleses 
Pasivas residentes en la Península, en oro. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago de 
12 de la m a ñ a n a á 2 de la tarde, en los días 
q u e á oontinuacion se expresan, previa pre-
sentación de la correspondiente nominilla. 
Retirados de Guerra y Marina días 12, 
13, 14 y 15 del corriente. 
Montepío Civi l , Militar y Pensiones, id. 
18 y 19 de id . 
Cesantes y jubilados de todos los Minis-
terios id. 20, 21 y 22. 
L o que se hace público para general co-
nocimiento de los Sres. apoderados. 
Habana, 11 de octubre de 1887.-—El Te -
sorero General, Angel 31? Carvajal. 
Esoiiela provincial de artes y oficios. 
E n ia noche de ayer, lúnes , se efectuó en 
el Palacio de la Diputac ión Provincial la 
solemne distribución de los premios obteni-
dos durante el curso anterior, por los alum-
nos de la Escuela de artes y oficios que sos-
tiene nuestra corporación provincial. 
Con tal motivo, tuvimos ocasión de exa-
minar detenidamente el local que ocupa, 
los medios materiales con que cuenta para 
difundir la enseñanza, y oir de su ilustrado 
director Sr. Ldo, D . Femando Aguado 
cuantas explicaciones pedimos acerca de la 
escuela. 
Hace ya algunos años que nuestra Dipu-
tacien provincial usando de la autorización 
dejarle al pié de la escalera que conduce á 
la pueria do la antigua casa de María Tou-
che t 
- ¡ A h ! . . . . 
—Sube la escalera y penetra en la casa, 
donde está unas cuantas horas. Acabada la 
cita, regresa de la misma manera. 
E l semblante del cardenal se oscurecía 
cada vez más . 
— U n armorcillo ¡oh! no lo creo—murmu-
raba:—debe haber en todo oso una intriga 
urdida contra mi persona, un complot des-
tinado á preparar mi ruina 
—Distingamos, monseñor, distingamos; 
lo que hay os una jóven . 
—¿Una jóven? 
E l antiguo Fritellino reiteró su afirma-
ción. 
— Y muy hermosa, á fe de normando. 
E s t a palabra no persuadió sino á medias 
á Su Eminencia, que interrogó con tono de 
duda. 
—¿.Estáis seguro, señor malicioso? 
—Como que la he visto pasear por el jar-
din ó asomarse á laventana. . . E s una cria-
tura encantadora Me ha recordado á 
Franchesquina 
—¡Franchesquina! 
—¡Oh! D i spénseme Vuestra Grandeza 
ü n r e c u e r d o de mi loca j u v e n t u d . . . . Una 
noble dama italiana con la que sostuve re-
laciones basadas en mi esplendidez. 
Siguió á esto un instante de silencio. 
E l ministro meditaba. 
— D e s p u é s de todo, ¿por que no ha de te-
ner el duque alguna pasioncilla fuera de la 
corte? ¿No es de la sangre de Enrique I V ? 
Y si la tiene, tanto mejor para mi: entrete-
nido en eso, dejará Gastón de ocuparse en 
pol í t ica 
Y añadió sonriendo: 
—Sin contar con que esa mujer podría 
servirme para tenerle s u j e t o . . . . Nada; ha-
brá que informarse; averiguar quien habita 
que le concede el Plan de estudios vigente 
llevó á <v.bo la inscalaoion de la Escuela de 
artes y oficios en que se facilitasen las en-
señanzas que necesitan los obreros. 
&i r-xplican hoy gratuitamente las asig 
¿aturas indispensables para proporcionar 
los conocimientos generales y de aplicación 
á las artes y oficios, para instruir operarios, 
maestros de taller, cocstructores civilePp 
mficáuicos y químicos industriales. 
L a Escuela exige á loe alumnos para in-
gresar en ella un e x á m e ñ de las aslgnatn-
ras de la primera enseñanza, facilitando d i -
chos conocimientos á los alumnos que no 
las hayan estudiado; s imultáneamente con 
estos estudios se verificarán prácticas sen-
cillas de taller. 
L a enseñanza se divide en general y es-
pecial. Comprende la primera las asigna-
turas de Aritmética, Geometría, Elementos 
de Fís ica y Química, Nociones de Mecáni-
ca, Principios del arte de construcción^ qUe 
forman el grupo de clase orales y Dibujo 
geométrico, industrial y de adorno y colori-
do, que constituyen el de las gráficas. 
L a s enseñanzas de Constructores civiles, 
Mecánicos y Químicos industriales se divi-
den en dos períodos; preparatorio y eape-
eial, siendo el primero indispensable para 
estudiar el segundo. L a s asignaturas que 
se cursan en el período preparatorio son 
Aritmética, Algebra, Geometría, Trigono-
metría, Fís ica, Química, Nociones de Me 
cánima y Dibujo geométrico é industrial: 
después de terminadas las cuales siguen los 
alumnos cualquiera de las tres carreras que 
se explican en la escuela, con sus ejercicios 
prácticos. 
Una de las ventajas de este establecimien-
to es el que las clases que proporciona son 
completamente gratuitas y se dan por la 
noche, de modo que loo alumnos pueden 
dedicarse á sus habituales trabajos, consa-
grando á la enseñanza las horas libres. L a 
matrícula ordinaria está abierta todo el mes 
de setiembre, y en el de octubre como ex-
traordinaria. 
Mucho nos agradó la preciosa colección 
de objetos destinados á facilitarla enseñan-
za de las diversas asignaturas. 
No podemos méaos de felicitar á la Dipu-
tación provincial por haber creado un esta-
blecimiento tan indispensaMe en esta ciu-
dad, en la que se hacía de notar la falta de 
una escuela de artes y oficios análoga á las 
que existen en las poblaciones importantes 
de la Península , en donde es libre la ense-
ñanza profesional, felicitando también á 
nuestro amigo el Sr. Aguado y al cuerpo de 
profesores por el brillante estado en que so 
encuentra la escuela. 
A l terminar recomendamos eficazmente 
el establecimiento á todos los obreros y á 
cuantos deséen cursar los estudios que en 
él se explican, á fin de que secunden los es-
fuerzos de la corporación provincial y de los 
profesores, aprovechándose de los medios 
que se les proporciona para ser hombres 
úti les en sus respectivas profesiones. 
El Congreso de Higiene en Viena. 
E n uno de los números anteriores del 
DIARIO dimos cuenta da las resoluciones 
tomadas por el expresado Congreso en el 
particular interesantísimo de las cuarente-
nas. Darémos algunas noticias respecto del 
expresado Congreso, en el que figuran algu-
nos médicos españoles de gran reputación, 
entre ellos el docto catedrático de la . U -
nivereidad Central de Madrid, señor 
Galdo, que representa, en unión del D r . 
Saenz y Criado, al Ayuntamiento de la ca-
pital de España. Háse reunido bajo el pa-
tronato del Príncipe heredero, siendo presi-
dido por el profesor Ludwig, decano de la 
Facultad de medicina en ia capital de Aus-
tria. 
E n dicho Congreso debían tratarse asun-
tos de la mayor importancia, y tanto el Go-
bierno francés, como la Facultad de medi-
cina, el Consejo municipal y la Academia, 
enviaron sus delegados. E l día de la aper-
tora del Congreso, M. Bronordel, decano de 
ia Facultad de medicina de París, disertó 
acerca de la propagación de la fiebre tifoi-
dea. E l número de miembros inscritos 
eleva á 1,120, entro los cuales figuran 63 
franceses. 
E l anuncio de la celebración de este con-
greso despertó gran interés entre los médi 
coa, por los asuntos que en él hablan de dis-
cutirse, dado que los últimos descubrimien-
tos debidos á M. Pasteur han transformado 
por completo el estudio de la higiene, y sus 
conclusiones obtienen cada dia una aplica 
clon nueva. 
E l Congreso debía estudiar los medios más 
adecuados para combatir la fiebre tifoidea, 
esa enfermedad que tantas victimas produ-
ce, y que desaparecerá de las grandes po-
blaciones el dia en que se peifscciouen con-
venientemente los conductos por donde pa-
sa el agua destinada á la al imentación públi-
ca. También hadebido discutir con exquisito 
cuidado cuanto se relaciona con la transmi-
sión de la tisis pulmonar, esa terrible plaga 
que tantas víct imas causa eu los grandes 
centros de población. Respecto de esta en-
fermedad y de las causas que la originan, 
poco se ha adelantado desde que Koch des-
cubrió el microbio que la propaga; pero ya 
constituye un gran adelanto para la ciencia 
la certeza de que aquella so propaga por 
medio del aire atmosférico y de la alimen-
tación, porque así podrán adoptarse algu-
nas medidas preventivas. 
L a higiene internacional era uno do loa 
puntos á que debía dedicar preferente aten-
ción el Congreso, proponiendo los medios 
más conducentes para combatir el cólera y 
limitar su funesta esfera de acción. Estos 
medios, como saben los lectores del DIARIO, 
han sido principalmente el mantenimiento 
de las cuarentenas. 
E l programa, que es extenso, contiene 
gran número de asuntos, entre los que me-
recen citarse los siguientes: 
Medidas internacionales que deben adop-
tarse para castigar la falsificación de los ar-
tículos alimenticios. 
Medios encaminados á combatir el alco-
holismo. 
Causas que originan la difteria y conoci-
miento de los medios de propagación de es-
ta enfermedad, así como los que deben a-
doptarse para combatirla con rapidez. 
Aumentac ión de los niños; enfermedades 
que emanan de la mala calidad de dicha a-
limentacion. 
Por lo que respecta á las enfermedades 
infecciosas, y acerca del carbunclo y la r a -
bia, M. Pasteur ha ofrecido asistir perso-
nalmente al Congreso para defender sus 
doctrinas ante sus mismos adversarios. 
Sólo en el caso de no poder asistir al Con-
greso por impedírselo el estado de BU salud, 
M. Pasteur delegará, para que le represen-
te, á su ayudante preparador M. Chamber-
land. 
E l Congreso de Higiene terminó sus se-
siones el dia 1? del actual mes de octubre. 
el antiguo retiro de la querida de Cárlos I X ; 
saber con qué nueva María Touchet pasa 
las horas Su Alteza Real. 
Hechas estas refiexiones, interpeló á T r o -
fimo-Mirassou. 
—Vos a h o r a . . . . ¿Qué me decis de la rei-
na? ¿Qué sabéis de esta endiablada duquesa, 
cien veces más aventurera que todos los a-
ventureros de la tierra? 
E l provenzal se plantó en actitud de 
maestre de campo que va á hecer su rela-
ción. 
—Monseñor—comenzó,—hace dos ó tres 
noches hal lándome emboscado frente á la 
parte del castillo en que es tán las habita-
ciones de nuestra ilustre soberana, vi salir 
por una portezuela que da acceso á las ca-
ballerizas dos damas en traje do montar y 
disfrazadas 
—Ana y su confidente; no me ofrece 
duda, 
—Me precipité en seguida sobre sus hue-
llas. 
—¡Muy bien hecho! 
— Sí; pero al ruido de mis pasos se vol-
vió una de ellas T e n í a un lát igo en 
la mano U n lát igo queme mostrócon 
aire terrible 
—¿Y entóneos? 
—Entónces comprendí que las damas no 
deseaban ser acompañadas 
—¿Y qué hicisteis? 
—¿Qué hice? L o que hubiera hecho en 
mi lugar cualquier caballero que se precia-
se de galante: me quité pol í t icamente el 
sombrero, di media vuelta, me faí á acostar 
con toda tranquilidad y me quedé dormido 
con la satisfacción de un hidalgo que aca-
ba de atenerse á las leyes de la discreción y 
la cortesía . . . 
E l cardenal dió un golpe sobre la mesa. 
—¡Señor Mirassou, sois unimbóc i l l 
E l antiguo Francatrippa se amostazó . 
—¡Un imbécil!,B,. ¡Vientre de hipopóta-1 
Según nos avisan sus conaignalarios, 
el vapor americano Mascotte, hasta nuevo 
áviso, saldrá de este puerto tos raiórcoloa y 
sábados, á las diez de la mañana en vez de 
la una de la tarde, como lo ha hecho hasta 
ahora. 
— E n la carta de la Sra. D"? Angela Echa-
niz de Araíztegui que se inse í tó el DÍARIO 
de hoy, mártes , se ha desligado una errata 
que conviene salvar: en el ü'timo párrafo 
donde dice augustas señoras debe leerse 
dignas Señoras, que es lo que aparece en el 
Original. 
— E l vapor americano üienfuegos l legó á 
Nueva-York á las cinco de la tarde de ayer, 
lúnes. 
— A petición del Ayuntamiento de la C a -
talina ha dispuesto el Sr. Gobernador de la 
Provincia que el Arquitecto Provincial don 
Juan Ignacio de Armas, pase á aquel tér-
mino, á fin de estudiar la distribución de 
aguas y de impedir los perjuicios que se 
ocasionan en tiempo de crecientes. 
— E l Dr. D. Laopoldo Berriel, decano del 
Colegio de Abogados é ilustrado catedráti -
co de la facultad de Derecho, nos ha remiti-
do un ejemplar del "Programa de la asig-
natura de Derecho civil español, común y 
foral (2? curso) que explica en nuestra uni-
versidad. E l Sr. Berriel no se limita en el 
programa á señalar los puntos de la asigna-
tura que han de ser estudiados por el alum-
no, sino que consigna todas las, disposicio-
nes del derecho patrio desde el Fuero Juzgo 
hasta el Proyecto de Código Civil y las sen-
tencias de nuestro Tribunal Supremo de 
Jasticia hasta el año de 1886, sirviendo al 
mismo tiempo para facilitar á los letrados 
la busca de las disposiciones vigentes sobre 
las materias que abraza. Dicha obra ele-
gantemente impresa en la tipografía del 
Eco Militar, se baila de venta al precio de 
tres pesos en biletes en la Universidad v en 
la morada de su autor, Paula número 47. 
—Se ha concedido el uso de la medalla de 
Constancia á varios individuos del Batallón 
Voluntarios de Santa Clara. 
— E n la mañana de hoy entraron en puer-
to los vapores City of Washington, ameri-
cano, de Nueva-York, con carga general y 
6 pasajeros, y Chesrrick, inglés, de Balti-
more, con cargamento de carbón. 
—Con rumbo á Puerto-Rico y escalas, se 
hizo á la mar en la tarde de ayer, el vapor-
correo de las Antillas Manuela, con carga 
general y pasajeros. 
—Dice E l I m p a r c i i l de Trinidad del 
dia 5: 
"Ayer llegaron á esta ciudad 119 solda-
dos, mandados á aclimatarse en esta sana 
ciudad. 
Sea enhorabuena, y que no se olvide nun-
ca que Trinidad es una de las poblaciones 
más sanas de la Isla, y en cuanto á sus 
montañas , á las incomparables y salutíferas 
aguas que hay en ellas, se agrega que cuan-
to más al interior se vaya, más fresco es el 
terreno, al grado de prosperar en ellos ár-
boles frutales y plantas de los países tem-
plados, como el nogal, el castaño, el manza-
no, la fresa y otros." 
—Por el vapor-correo Veracruz se han 
recibido en la Comandancia General del 
Apostadero las siguientes resoluciones del 
Ministerio do Marina: 
Derogando la R j a l Orden de 6 de abril 
del año anterior por hallarse en contradic-
ción con lo que sobre el tiempo de servicio 
de los voluntarlos de marina prescriben los 
artículos 11 y 12 de la vigente ley de re-
clutamiento, y dictando reglas para su 
admisión. 
Resolviendo de conformidad á lo solicita-
do por el inscripto Ramón Viturro Somozo 
para que le expida su licencia abaoluta por 
haber pasado el plazo de responsabilidad al 
ser sustituido en el servicio. 
Ascendiendo á los inmediatos empleos á 
varios oficiales de Infantería de Marina; al 
capitán D. Mariano Cardona Bosque, tenien-
te D . Francisco Rodríguez Trujillo y alférez 
D . Vicente Evisa Nüñez y entrando en nú-
mero el alférez supernumerario D. Manuel 
Millar y Sarmiento. 
Disponiendo la carga que debe usarse 
eu lo sucesivo en el cañón largo Armstrong 
de 7 57 m. 
Accdiendo á lo solicitado por el capi-
tán de fragata don Ginés Paredes y Cha-
cón sobre el abono de sueldo de teniente 
de navio á capitán de fragata por concep-
to de mando en la provincia de San Juan 
de los Remedios. 
Aprobando nombramiento de cabo de 
mar de puerto d'S primera clase, á favor del 
alférez graduado, sargento Io licenciado 
de infantería de Marina, don Juan Torres 
Panadés. 
Disponiendo que en lo sucesivo no se em-
barque ganado que sea de exportación para 
dirigirse á puertos extranjeros, sin que los 
exportadores se hallen provistos de un cer-
tificado en el que conste que las reses se en-
cuentran completamente sanas. 
Noticiando haberse expedido pasaporte 
para este apostadero con derecho á medio 
p saje, á la Sra. Da Leonor Larodo, esposa 
del oficial de Archivo de Marina D . Juan 
Martínez Méndez. 
Remitiendo Reales Despachos de alférez 
de navio graduados para D. Gaspar Llo-
vents Casado, D. Pedro Lafaente y Linas y 
D. Cárlos Lui s y Groverso. 
Ropolviendo quo la autorización á que se 
contrae el inciso 5? de la Real Orden de 18 
de junio último respecto á los buques quo 
se abanderan en España de reciente cons-
trucción, do poder embarcar un primer ma 
quinista de la nacionalidad quo exija la 
casa constructora, por el término de los seis 
meses de garantía, se haga extensivo á los 
vapores españoles que vayan al extranjero 
á cambiar sus máquinas. 
Aprobando el Uamiento de cincuenta in-
dividuos de la inscripción marít ima al ser-
vicio. 
Desestimando instancia del teniente de 
navio D . Emilio Enriquez Loño solicitando 
mejora de recompensa por servicios presta-
dos en esta Isla. 
Remitiendo reales patentes de tenien-
tes de navio expedidas á favor de don E n -
rique Casas y Nññez y D . Remigio J iménez 
y Zapatero. 
Desostlraando instancia del teniente de 
navio D . Es téban Arriaga sobre un año de 
prórroga á la c a m p a ñ a que e s tá sirviendo 
en esta Antilla. 
Nombrando segundo secretario interino 
de la Comandancia General de este Apos-
tadero, al teniente de navio de 1B clase don 
José Manuel Carlós. 
Dictando reglas acerca de la clase y nú-
mero de pilotos que deben embarcar en los 
buques mercantes españoles , según su porte 
y navegac ión á que se dediquen. 
Disponiendo se expida pasaporte para la 
Península al sargento 2? Manuel Borrego 
Fernández . 
Disponiendo se considere embarcado al 
jefe de las fuerzas de infantería de marina 
de este Apostadero. 
Remitiendo despachos de graduación de 
alférez de fragata á favor de los segundos 
pilotos D . T o m á s Alsina y Stensat, Maria-
no Font, D . Gerónimo Alsina y Ferrer y del 
Io D. Amador Mugica y Alegría 
— E n la Administración Local de Adua 
ñas do este puerto, se han recaudado el 
día 10 de octubre, por derechos arancela-
rios: 
E n oro $ 9,537-65 
E n plata 
E n billetes 
Idem por Impuestos: 
E n oro 1,291-90 
Totnl $ 10,829-55 
mol ¡cuernos de rinoceronte! Si otro 
que Vuestra Eminencia me hablara de ese 
modo 
—¿Qué haríais? 
—No creerle, monseñor Pero desde 
el momento en que es Vuestra Grandeza 
quién lo afirma, no he de cometer la irre-
verencia de darle un ment í s 
—Debisteis llevar la aventura hasta el 
fin seguir á esas mujeres ad-
quirir informes sobre su misteriosa escapa-
toria 
—Cierto, monseñor; pero el respeto 
—Sí, ya entiendo; el respeto al lát igo, 
¡ p a r d i e z ! porque no os contentáis 
con ser torpe, sino que sois además co-
barde 
—Monseñor me calumnia, y la calumnia 
es un pecado mortal Monseñor tendrá 
que pedir absolución de él 
—Tened cuidado, caballero A l a pri-
mera falta, á la primera cobardía, os des-
pido sin compasión. Y como todo espía 
que deja de ser útil empieza á ser peligro-
so..- . . 
— M o n s e ñ o r . . . . 
—Callad una vez siquiera. Sois imperdo-
nable. ¿Por qué no me disteis cuenta del 
hecho inmediatamente? 
- No sé cómo, monseñor. Me presenté 
aquí al dia siguiente, y se me dijo que Vues-
tra Eminencia estaba ocupado en conver-
tir á Marión Delorme. Vine anteayer, y me 
respondieron que Vuestra Eminencia reci-
bía á Mad. de Chaulnes: Volví ayer m a ñ a -
na, y Vuestra Eminencia daba audiencia á 
Mad. de Boutil l íer. 
E l ministro se mordió los lábios. 
— E s t a bien. ¡Basta! ¿Qué se dice por P a -
rís del jeje del Estado? 
Los dos camaradas se apresuraron á con-
testar: 
—Se dice que es g r a n d e . . . . 
^-QUé 68 nOhl©* a as. a a 
C O K H E O E X T R A N J E R O 
FRANCIA P a r í s , Io de octubre.—E\ gra-
ve a u t • da R * n sur Plaine se hidla en 
via-. dn 8'¡lu'ñou E l ministro de Negocios 
Extranjeros, Mr. Piourens, comunicó hoy 
á sus colegas el resultado de sus relaciunea 
diplomáticas con el Gobierno de Éerlin a-
Cerca de este suceso. E l Enibajador de Ále 
manía, conde Munster, después de asegurar 
4ue se concederá una indemnización á la 
viuda del batidor Brignon, agrega que el 
soldado Kauffmann será sometido á los tri 
bunales y castigado. Dice además que los 
sentimientos expresados por su parte al mi-
nistro de Negocios Extranjeros, serán reno-
vados por el Gobierno del Emperador Gui-
llermo. Y por últ imo, que gracias á una 
inteligencia entre ámbos gobiernos, será po-
sible establecer un mjdus vivendi más con-
veniente en la frontera alemana y prevenir 
la renovación de incidentes penosos. E u su-
ma, parece que el asunto está casi termina-
do Esta es la creencia de los periódicos 
ministeriales, que en su mayoría muéstran-
se optimistas, considerando la reparación 
obtenida por Mr. Fionrens como honrosa 
para la República y mostrándose satisfe-
chos de que el minieterio se haya librado de 
un incidente cuya gravedad á nadie ha po-
dido esconderse. Ménos satis íecho se en-
cuentra el publico, encontrando que el buen 
derecho de Francia Se haya reconocido por 
Alemania de una manera indirecta. 
Según se dice, la indemizacion acordada 
por el gobierno alemán á la viuda del bati-
der Brignon, será de 50 mil fancos. Cuanto 
al teniente Wanger, ha declarado formal -
mente que no aceptará ninguna indemniza 
ciou, porque no quiere tocar el dinero pru-
siano. 
— E l Alcalde de San Petersburgo encuén-
trase de paso en París. Fué recibido en la 
casa Ayuntamiento (Hotel de Vil le) por la 
corporación municipal, cuyoa individuos le 
dieron la bien venida en tórmines muy a 
mistosos para Rusia. E l Alcalde respondió 
con una alocución lisonjera para el Consejo 
Municipal de París y el pueblo francés en 
general Dijo que atribuía la cordial a-
cogida á la mútua s impatía que anima á 
ámbos pueblos; y agregó que estaba obli-
gado á hacer conocer en San Petersburgo 
los sentimientos amistosos tan bien expre-
sados por los representantes de Paris. 
P a r i s , 2 —Espérase que el ministerio 
Rouvier sea interpelado en la reunión de 
las Cámaras respecto de los fondos secretos 
E l F í g a r o ha promovido esta cuestión en 
sus columnas. Dice que los fondos secretos 
se emplean en gran parte en comprar el a-
poyo de periódicos insignificantes y poco 
leídos, y que los ministros han adquirido el 
hábito de recompensar con un poco de di-
nero á los diarios que hablan bien de ellos. 
Los fondos secretos ascienden á 2 millones 
de francos. 
P a r í s , 3.—Se ha representado en las "Fo 
lies Dramatíques" la nueva ópera bufa de 
Blanquette Surconf. L a música supera á la 
de Les Cloches de GornevU'e, la mejor obra 
de su autor. 
ALEMANIA.—.BerZm, 1? de octubre.—ha, 
próxima conferencia del príncipe de Bis-
mark y el Sr. Crispí, primer ministro de 
Italia, ha oscurecido el incidente de Raon-
sur-PÍaine. E l conde Herbert de Bismark 
salió hoy para B aechen, á fin de recibir al 
Sr. Crispí y acompañarle hasta Friedrichs-
rühe. E s t a entrevista, se dice que tendrá 
gran importancia. Se trata, al parecer, de 
renovar el convenio militar entre Alemania, 
Austria é Italia. L a alianza de las potencias 
centrales con Italia en lo que concierne á 
política general, ha sido renovada por cinco 
años, pero el convenio militar no se conclu-
yó más que por cinco meses, de marzo á se-
tiembre. 
Cuando el conde Kalnoky, primer minis-
tro austro húngaro, se encontraba en F r i e -
drichsrühe se envió un telegrama al señor 
Crispí, preguntándole si estaba dispuesto á 
renovar el convenio, lo que se le proponía 
también por el príncipe de Bismark. Antes 
de la partida del conde Kalnoky, el señor 
Crispí prometió su apoyo al proyecto y to 
mó sus disposiciones para ir á discutir el 
proyecto con el canciller. Esto asunto será 
el objeto de la primera entrevista entre ám-
bos. Si se renueva el convenio militar, la 
paz de Europa está asegurada por largo 
tiempo. L a segunda cuest ión que se discuti-
rá será la relativa á las relaciones entre el 
Qalrinal y el Vaticano. 
E l canciller alemán desea también, según 
se dice, conferenciar con el Sr. Crispí acer-
ca de la creación de una unión aduanera 
entre Alemania, Austria, Italia, Sérvia y 
Rumania. Este proyecto no parece por aho-
ra realizable á causa de las cuestiones so-
bre tarifas que separan á Alemania de Aus-
tria, y á esta potencia de Rumania. L a 
prensa oficial se ocupa mucho de esta cues-
tión, que dice sería muy ventajosa y per-
mitiría á Alemania hacer gran daño á Rusia. 
L a Gaceta de Colonia añade que una unión 
aduanera de las potencias centrales haría á 
Alemania completamente independiente de 
Rusia para la madera, el trigo y el ganado, 
y realizaría el ideal de muchos' hombres de 
Estado y eminentes economistas 
E l Sr. Crispí permanecerá tres días on 
caso, del príncipe de Bismaik y después irá 
á Viena á conferenciar con el conde Kalno-
ky. Estas entrevistas quo son un triunfo 
para el príncipe do Bismark, contrarían mu-
cho á los gobiernos francés y ruso. 
— E l congreso internacional socialista, 
convocado por el comité de Berlín, debió 
celebrarse secretamente en Pesth Varios 
delegados alemanes fueron avisados por la 
policía á eu llegada á esta ciudad, que si 
trataban do reunirse serían expulsados de 
la población. L a s asociaciones obreras de 
Viena y Pesth fueron informadas de quo se 
había escogido otra población para celebrar 
el congreso y se dice que esta es Lieja . 
E l rumor de que el Reichstag, en su pró 
xima legislatura, aprobará nuevas medidas 
represivas contra los socialistas, parece que 
tiene por objeto impedir las agitaciones de 
estos que preparaban sus jefes. Dícese que 
se propondrá el Reichstag no sólo enmen-
dar las leyes contra el socialismo, de modo 
que se les castigutí por lo que digan los pe 
riódieos, sino también el restablecer las l i -
bretas de obreros. Los socialistas esperan 
que á más del apoyo del partido del centro 
y del progresista, tendrán también el de 
una fracción de los liberales-nacionales, pa-
ra oponerse al restablecimiento de una me 
dída tan opresiva y que l levaría el descon-
tento á todas las clases obreras. 
Los socialistas de Zurich han resuelto a-
consejar á los alemanes residentes en A m é -
rica, quo se unan á ellos para protestar con-
tra la ejecución de los anarquistas de C h i 
cago. 
— E l emperador Guillermo prorrogará su 
estancia en Baden-Baden hasta el dia 20 
del corriente. Ayer se celebró el 76? aniver-
sario del nacimiento de la emperatriz Au-
gusta. 
Francfort, 1 ? — L a entrevista que debe e-
fectuarse en F i í e d r i c h s r ü h e entre el señor 
Crispí, ministro de Relaciones Exteriores de 
Italia, y el príncipe de Bismark, se condde 
ra como un sucepo de la mayor importancia. 
Lóndres , Io—Se crée que se celebrará en 
breve un nuevo tratado entre Alemania é 
Italia. 
—Berl ín , 2 . — E l embajador de Ital ia en 
esia corte ha salido para Fríedrichsrühe. 
— Boma, 2.— L a invitación del príncipe 
de Bismark al Sr. Crispí para la conferen • 
cia, es tá concebida en los términos m á s l i -
sonjeros para Italia. E l primer ministro 
italiano, ántes de aceptar, celebró una con-
ferencia con el rey. Loe estadistas italianos 
í iuóstransemuy satisfechos de que la con 
—Que es magnífico 
—Que las cualidades manifiestas de su in-
teligoacia y su corazón 
Richelieu interrumpió bruscamente: 
—¿Qué significa eso? ¿Estáis locos?... 
¿O no sois más que unos perillanes que ro 
baís vuestros salarios? 
Angel Benigno Caudebec se incl inó con 
humildad. 
- M o n s e ñ o r , no es culpa nuestra que la 
opinión universal y la verdad ofendan la 
modestia de Vuestra Eminencia. 
E l cardenal no pudo ménos de sonreír. 
—Aquí no se trata de mí—dijo;—se trata 
de nuestros príncipes, de aquel á quien re-
pretento, de aquel á quien sirvo . . . 
— ¡Oh! respecto do ese, monseñor, varía 
mucho la cosa; todo el mundo conviene en 
que es débil , sombrío 
—Qua no tiene mérito, ni carácter , ni 
energía 
— Que todo lo debe á vuestros talen-
tos 
— Y que si llega á tener sucesión 
E l prelado se l evantó con ademán se-
vero: 
— Os recuerdo, caballeros, que estáis fal-
tando al respeto de nuestro soberano. 
Trofimo Mirassou hizo un nuevo saludo. 
—Sin embargo, no decimos nada que 
pueda empañar la gloria de Vuestra Gran-
deza. 
E l ministro sonrió al oir esto. 
—¡Valientes galopines!—dijo.—NI siquie-
ra puede uno enfadarse con vosotros . . . . 
Vamos; tomad esas treinta pistolas y re-
partidlas como buenos amigos Pero, en 
adelante cuidado con ganar mejor mi 
dinero 
Y les arrojó una bolsa, que el provenzal 
atrapó al vuelo. 
Los dos compadres se deshicieron en cor-
tesías. 
—¡Vientre de hipopótamo! ¡Cuerno de 
forencía se celebre y esperan de ella el ro-
liustRcimiento de la paz europea. 
- B t r l i n . 2 -Sesrun UOb ervateur de Pa-
ris, el principe de Bismark ha sometido al 
Vatica no y al Quirinal proposicíon&s que 
probablemente darán jtorrésnltado el pron 
to arreglo de ja buestion romana 
— E l . doctor Mackenzie ;busca para el 
príncipe imperial de A'emanla un lugar de 
residencia templado y sano. E l príncipe re-
sidirá por ahora en Arco, Tirol austríaco. 
No es cierto que haya vuelto la voz á su 
estado normal. Aunque ha desaparecido el 
peligro de un cáncer, se está formando una 
inflamación local. E l doctor Wirchow atri-
buye el lento progreso que hace el prínci-
pe en su curación, á que habla mucho y 
duerme poco. 
—Berl ín , 3 . — E l primer ministro de Italia 
señor Crispí, ha salido de t ' iedrichsrühe, 
terminada su conferencia cón el príncipe de 
Bismark, quien le acompañó hasta la esta-
ción del ferrocarril en unión de su hijo el 
Sonde Herbert Bismark. 
E l embajador de Italia, conde de Launay, 
ha salido de Fiedrichsrübe para Berlín. E l 
Sr. Hrispi se dirige á Viena. 
—Se dice que las relacionés entre Alema-
nia é Ital ia son noy cordiales por todo 
extremo. 
— B o m a , i — E l corresponsal de Le Temps 
dice que en la entrevista del Sr.Crispi con el 
canciller alemán no se trató únicamente de 
la cuestión de R ma: se hab ó asimismo del 
desarrollo de la influencia italiana en el 
Mediterráneo, haciendo constar el primer 
ministro italiano que en recompensa de su 
fiel adhesión á la alianza alemana, Italia 
debía obtener el apoyo de Alemania en su 
política de expansión en Egipto, Trípoli y 
Albania. 
— E l corresponsal del Merald crée que el 
viaje misterioso del señor Crispí á Frie-
drichsrühe se relaciona directamente con 
el propósito de dar solución á la cuest ión 
romana. E l príncipe de Bismark ha invita-
do al señor Crispí á hacer el viaje para pre-
parar la reconcil iación del Papa y el rey 
Humberto. 
—Hace algún tiempo que el canciller 
trata de lograr las ventajas que traería 
consigo la posición de "protector del Pon-
tificado." 
Algunos días há que se le manifestó al 
rey Humberto que el príncipe de Bismark 
tendría sumo placer en negociar una recon-
cil iación basada en la cesión al Papa á lo 
ménos, de la parte de Roma situada en la 
márgen izquierda del Tíber. Personas que 
gozan la confianza del Padre Santo asegu-
ran que esta concesión sería insuficiente 
para la dignidad del Vaticano. 
—Berl ín , 3 . — E l doctor Evans , de Paris, 
en audiencia con la emperatriz Augusta ha 
confirmado el d íagoést ico del doctor Mac-
kenzie sobre la enfermedad del príncipe 
imperial de Alemania, manifestando la opi-
nión de que no hay que temerla formación 
de un cáHter. 
Épe y su familia partirán mañana 
en o, á las márgenes del Lago 






Itímas noticias de las islas de Sa-
n saber que el rey Malietoa ha si 
prisionero por los alemanes, quie 
nea lo hau embarcado en un cañonero y se 
proponen desterrarle. Antes de capturarle, 
el rey escribió al cónsul de los Estados 
Unidos reprochánaole por haberle negado 
su apojo. 
— E l Tagblatt de Viena dice que Alema 
ala ha abandonado definitivamente toda 
idea de alianza con Rusia, porque compren 
de que no podría obtener ninguna conce-
sión del Czar. 
— E l proceso del anarquista N e v é , acusa-
do de alta traición, comenzó hoy en L e i p -
zuk . E l ministerio públ ico ha pedido que 
los debates se efectúen á puerta cerrada, 
E l tribunal ha tomado esa resolución por-
que los debates relativos á este asunto po-
drían amenazar e lórden público. 
—Mr. Webbe, redactor de la Burger Zei-
tung, de Hamburgo, ha sido expulsado en 
virtud de la ley c é n t r a l o s socialistas. 
—Dicen de Badén Badén que la salud 
del emperador Guillermo es excelente. 
AUSTRIA-HUNGRÍA.—LÓAidm, 1? de oc-
tubre—El corresponsal militar del Times 
contradice las aserciones de Sir Charles 
Dilke respecto del poder militar de Austria. 
Afirma, por el contrario, que en tiempo de 
guerra Austria puede poner en pié de gue 
rra un millón de hombres. 
Pesth, 2.—Los periódicos oficiales consi-
deran el discurso del emperador Francisco 
como excelente; pero los periódicos índepen 
dientes dicen que el pueblo no puede estar 
satiafecho de una paz armada que produce 
tan grandes sacrificios. 
INGLATERRA.—Lóndres, 2 áe octubre 
E n Toiwar Hill se ha efectuado una reu-
nión á la que asistieron unas 10 mil perso-
nas. Los oradores censuraron la conducta 
del gobierno en Irlanda y de la policía en 
Mitchelztowo. Adoptáronse por ac lamación 
resoluciones en este sentido. 
BULGARIA.—Constantínopla, 2 de oetu 
bre —En su ú' t ima nota á Rusia, dice la 
Puerta que Turquía y Rusia deben uom 
brar cada una un comisario con el t í tulo de 
príncipe para gobernar la Bulgaria durante 
tres meses. Al cabo de este tiempo, los dos 
comisarios convocarán una nueva Sobranj 
para proct-der á la elección de un príncipe 
Dicese que el gobierno ruso no contestará 
eata nota mióutras el Czar no haya regre 
eado á San Petersburgo; pero que Rusia no 
rehusará esta proposición, porque esperan 
do, los sucesos podrían cambiar la situación 
San Petersburgo, 3.—Italia se opone al 
envío de uua comis ión internacional 
Bulgaria. 
Los hombres de Estado rusos expresan 
gran resentimiento contra Itada á causa de 
ía entrevista Bismarck-Crispi . 
Á y i a c x . — San Pablo de L v a n d a , 2 de 
octubre —Las úl t imas noticias del alto Con 
go anuncian que la expedic ión Stanley con 
i lnúa su camino sin econtrar obstáculos, 
Tippon T ib ha escrito que es tá aun en su 
puesto en Stanley-Fa'ls y que espera re 
fuerzor, para organizar una caravana que 
debe enviar al lago Alberto Nyanza. 
A B I S I N I A . — C a i r o , 30 de setiembre 
Noticias de Massonah anuncian que el rey 
de Abisinia ha ordenado al general Ras 
Aloula avanzar sobre dicha plaza, á fin de 
adelantarse á los italianos y que Rusia ha 
enviado 200 oficiales, á pet ic ión de los sa 
cerdotes, para ayudar á los abisinios. Con 
toda prisa se hacen preparativos de guerra 
y la campaña empezará hác ia mediados del 
mes de octubre. 
V A R I E D A D E S 
E L ALMIRANTE OQUENDO. 
Los lectores del DIARIO tienen ya ám 
plias noticias de la ceremonia colebrada en 
la Zurrióla de San Sebastian, con objeto de 
colocar la primera piedra del monumento 
que va á erigirse á la memoria del insigne 
almirante D. Miguel de Oqueudo; ceremo 
n í a á que asistieron S. M. la Reina Regent 
y toda la Real Frami l ia . Creémos, pues 
oportuna la publ icación del interesante ar 
t ículo que acerca del ilustre marino publ icó 
en el Almanaque de la I lus trac ión el distin 
guido escritor, capi tán de navio y académl 
co de la Historia, Sr. D. Cesáreo Fernández 
Duro. E s como sigue: 
Memorias autént icas que abrazan el lar 
go espacio de cinco centurias acreditan que 
la familia vascongada de Oqúendo es una 
de aquellas que se consagraron al servicio y 
vida de mar, transmitiendo de varón en va-
ron, con los trofeos que los primeros gana-
ron y la tradición de su arrojo, una dísposi -
pión natural Instintiva para dominar las di-
fíciles circunstancias que á cada paso se 
ofrecen en tan azarosa carrera. Sin ir más 
léjos, D. Miguel de Oquendo, capi tán gene-
ral de la Armada de Guipózcoa , fué el 
que rindió á la almiranta francesa en el 
combate de las Tercenas, apoderándose de 
su estandarte, y el que después dejó nom-
bre en la jornada al Canal de la Mancha de 
aquella escuadra que se apel l idó Invencible 
E l año 1577 había tenido un hijo, bautiza-
• en la ciudad de San Sebastian con el 
nombre de Antonio, que pensó dedicar á las 
letras, aplicándolo á su estudio desde que 
tuvo actitud para empezarlo; pero su incli-
nación lo llamaba á las armas, y acaso con-
trariándolo hubiera hecho lo que su abuelo, 
que estando á punto de ordenarse de cléri-
colgó el manteo y sentó plaza en una 
nao, si no hubiera muerto D . Miguel el año 
de 1588 por resultas de la referida jornada, 
dejándole por herencia once años de edad y 
Iguno empeños en su casa, si bien la me 
moría de los servicios prestados al rey y la 
amistad dé otros generales, partidas que no 
se anotan en escrituras de tes tamentar ía , le 
sirvieron para alcanzar una plaza de entre-
tenido con 20 escudos al mes en las galeras 
de Ñápeles , que mandaba D. Pedro de T o -
ledo. 
Debía tener el jóven un atractivo espe-
al, que conservó toda la vida, para gran-
gearse la voluntad de los m á s difíciles: el 
eneral de las galeras lo dist inguió mucho, 
más todavía D . Luís Fajardo, que manda-
ba la armada del Océano, y á cuyas órdenes 
pasó con aumento de diez escudos en el 
sueldo. Ello es que, llegando á la corte los 
clamores de los pueblos de la costa de Por-
tugal y de Galicia por los insultos y robos 
de un corsario inglés que los ponía á con-
tribución con dos fuertes naos que llevaba, 
ee ordenó al general que destacase de sus 
fuerzas alguna para castigarlo, y que esta 
comisión, solicitada por los capitanes más 
antisrnos y acreditados, se confió á Oqueu-
do, jóven de diez y ocho años, dándole el 
mando de dos bajeles ligeros propios para la 
caza. Saliendo con ellos de Lisboa el 15 de 
ulio de 1604, y después de un crucero inú-
til de muchos días, bajando hacia la parte 
de Cádiz, vi ó, por fin, el enemigo en la ama-
necida del 7 de agosto, viniendo á toda ve-
la sobre él con intención de abordarle, co-
mo lo hizo, metiendo cíen hombres en su 
capitana en el acto del choque. Cuerpo á 
cuerpo la lucha fué obstinada y sangrienta, 
disputándose palmo á palmo y por m á s de 
dos horas la resbaladiza cubierta; pero los 
ingleses llevaban la peor parte y trataron 
de emprender la retirada, momento que a-
provecharon los de Oquendo para devolver-
les la visita y rendirlos en su propio barco, 
rescatando lo que por frutos de las rapiñas 
se llevaban. Los otros dos buques se batie-
ron al cañen entretanto, hasta que vencida 
la capitana se dió á la huida el inglés , que 
quedaba sin poder ser alcanzado. Tuvo 
Oquendo que arribar á Cascaos con su pre-
sa por el mal estado en que había salido del 
combate, y corrían allí noticias de que iba 
prisionero camino de Inglaterra; así que, al 
entrar en Lisboa, se le recibió con gran al-
borozo, felicitándole el comercio por su v i c -
toria, á que se dió tal importancia que, no 
tan sólo el general Fajardo escribió á su 
protegido diciendo que lo ponía en el lugar 
del afecto que ocupaba su propio hijo, sino 
que le escribió también el rey D. Felipe I I I 
expresando lo satisfecho que había queda-
do de su bizarro proceder. 
Dado el primer paso, que en todas las co-
sas es el de la dificultad, y desempeñadas 
con lucimiento algunas otras comisiones, 
fué designado Oquendo para el mando de 
a escuadra de Vizcaya, vacante por muer-
te del general Martin de Bretendona, y pa-
ra guardar con ella la costa amenazada por 
los holandeses, que habían alcanzado pre 
ponderancia en el mar é intentaban lucen 
diar los astilleros del Norte. Frustrada la 
empresa, se extendió el mando de don A n -
tonio en 1607 á las escuadras de Guipúzcoa, 
Vizcaya y Cuatro Villas, que á sus órdenes 
componían la llamada de Cantabria, exten-
diendo la primera comisión á proteger tam-
bién la llegada de la=i flotas de Indias, ame-
nazadas de continuo por la rapacidad do 
los corsarios. E n este servicio, prolongado 
sin descanso, hizo varias presas en frecuen-
tes encuentros con el enemigo, y sufrió un 
naufragio en las costas de Francia en que 
perecieron 800 hombres, manteniéndose 
constantemente on la mar, ya sólo con sus 
fuerzas, ya á las órdenes del príncipe F i l i -
berto, que hizo á la corte calorosa reco 
mendacion de sus méritos, incluso los de 
haber convoyado á Nueva España la flota 
de Indias y regresado felizmente con la 
plata. E l rey lo premió con el hábi to de la 
órden de Santiago, concedido por real cé -
dula do 21 do noviembre do 1614, on que se 
mandaba al célebre D. Rodrigo Calderón, 
marqués de Siete Iglesias, que por su mano 
y en nombre de S. M. lo armase caballero. 
Por disgustos que hubo el año da 1619 
con don Juan Fajardo, almirante general 
del Océano, encargado de la guarda del E s 
trecho, so fué á su casa sin licencia, y acor-
dando el Consejo que fuese preso al castillo 
de San Torcaz, m a n d ó con la misma fecha 
á Oquendo que interinamente se encargase 
de sustituirlo. Contestó és te que por entón 
cea estaba muy ocupado en la construcción 
do un navio que hab ía de servirle de capi 
tana, y hac ía de paso reflexiones acerca de 
la conveniencia y áun de la equidad de sa 
carie do su cargo efectivo para una oven 
tual ídad de poca duración, lo cual tomó 
muy á mal el Consejo, y propuso al rey quo 
privándolo de sueldo, lo enviara en prisión 
al castillo de Fuenterrabia. E l príncipe F i 
liberto salió á su defensa y cons iguió que 
se dulciflcase la clausura, que de todos mo 
dos fué corta, por juzgarle necesario para el 
mando de los galeones d e l u d í a s con que si 
guió haciendo viajes. 
Empezando el reinado de Felipe I V reci 
bió testimonios de la es t imación de este mo 
narca y de la s impat ía de su favorito el con 
de de Olivares, que le escribía privadamen 
te consul tándolo los asuntos del servicio 
del comercio de T ierra F irme y Nueva E s 
paña. E n 1626 so le dió en propiedad el car 
go y t í tulo de almirante general de la ar 
mada del Océano, que le ofreció en breve 
una ocasión señalada: la de socorrer la p ía 
za de la Mamora, por aviso que tuvo de su 
gobernador de hallarse sitiado por multitud 
de moros y en grav í s imo extremo por falta 
de v íveres . Calculando que el tiempo noce 
sario para enviar correo á Madrid y recibir 
contestación estaría rendida aquella impor 
tante plaza de Africa, se determinó á favo 
recerla por sí, arrostrando las consecuencias 
de su iniciativa, que, s e g ú n esperaba, tuvo 
el mejor éx i to . Sitiadores y sitiados se vie 
ron sorprendidos con la rapidez del socorro 
quo puso eu fuga á los primeros con osear 
miento y dejó prove ída la fortaleza. "Muy 
bien nos ha sacado V. m. del cuidado en 
que nos ha tenido el sitio de la Mamora 
con la bizarra resolución que V . m. t o m ó de 
ir á socorrerle," le escribía el conde-duque 
por añadidura á la c é d u l a real en que se 
daban las gracias, abajo de la cual puso el 
rey do su puño: "Quedo tan agradecido 
este servicio que me habéis hecho, como él 
lo merece y os lo dirá esta demostrac ión ." 
Sería prolijo reseñar al pormenor las ope-
raciones de nuestro marino: se cuenta que 
tuvo m á s de cien combates, con la fortuna 
por aliada y auxiliar, aunque el resorte 
principal de sus triunfos fuera la organiza-
c ión de los bajeles y la severidad con que 
en ellos m a n t e n í a l a disciplina. E n nna oca-
sión suspend ió de empleo por un a ñ o á tres 
capitanes por no haber obedecido una s e ñ a l 
que hizo é a el mar. Otra vez puso preso al 
m a r q u é s de Torrecuso, sin que el rey .interr 
viniera m á s que para recomendarle que des-
pachara brevemente la a v e r i g u a c i ó n de las 
causas que hab^a tenido para ello. L i m i t a r á 
las noticias á los dos hechos m á s notables 
del famoso g u í p u z c o a n o , d e s p u é s de honra-
do con la plaza de consejero de S. M . en el 
de la Guerra . 
H a l l á n d o s e la nac ión en el plano incl ina-
do de la decadencia, los holandeses, ense-
ñoreados de la mar, t e n í a n bloqueada l a 
coita del Bras i l y en jaque las playas de 
Penambuco y Todos Santos. Todo lo que en 
Lisboa pudo reunirse para socorrerlas fué 
una escuadra de 16 naos, apriesa y misera-
blemente preparadas: cinco de ellas, de la 
corona de Portugal, no llegaban á 300 to-
neladas, teniendo 40 hombres de guarhl-
cion; otras cinco, de Casti l la , no l levabah 
más da la m'tad de la in fanter ía que les co-
rrespondía, siendo las seis restantes de V i z -
caya las mejorés , aunque t a m b i é n fdltas de 
alguna gente. E s t a escuadra h a b í a de coh-
voyar á la flota portuguesa del comercio del 
Braeil y á doce caí abelas en que iban 3,000 
hombres al mando del conde de B a ñ ó l o , p a -
r a las referidas plazas. 
Sal ió de Lisboa el 5 de mayo de 1631 muy 
receloso Oquend) del riesgo en que iba á 
poner la reputac ión de la bandera y la suya 
propia; l legó, sin embargo, á la b a h í a de 
Todos Santos á los sesenta y ocho d ías , po-
niendo en tierra el contingente de tropa sin 
oposic ión, aunque descubierto por cruceros 
enemigos, que dieron noticia del n ú m e r o y 
clase de sus bajeles. Continuando la nave-
gac ión á Pernambuco, con a g r e g a c i ó n de 
20 naos mercantes que buscaron su protec-
ción, el 12 de setiembre a v i s t ó á barlovento 
la armada holandesa, que v e n í a de saquear 
la isla de Santa Marta . £1 general A d r i á n 
Hauspater, afectando desden, no quiso v a -
lerse de las 33 naves de que disponía , y el i-
g i ó 16 para que, igualado el n ú m e r o con el 
de las españolas , no se tuviera por fáci l el 
triunfo que anticipadamente presumía , a-
tondíendo á que su capitana y almiranta 
eran barcos de 900 á 1,000 toneladas, con 
50 piezas de los calibres de 48 á 12, m i é n -
tras que las de Oquendo no pasaban de 600 
toneladas, con arti l lería de 22 á ocho. A m -
bas escuadras reunieron su consejo, y en el 
de la e spaño la propuso el conde de B a ñ ó l o 
que se sacase la tropa de los transportes y 
se distribuyera en los buques de guerra; 
mas como el objeto esencial de la expedi-
ción era llevar un refuerzo á Pernambuco, 
no quiso D . Antonio exponerlo á las contin-
gencias de la acc ión; ántos d e t e r m i n ó que 
miéntras és ta duraba se pusieran en salvo 
las carabelas y naos mercantes. 
Formada la l ínea de combate en lugar 
que situaron por 18° de latitud Sur, 240 mi -
llas al E . de los Abrojos, los holandeses, que 
tenían el barlovento como queda dicho, ca-
yeron sobre ella á las ocho de la m a ñ a n a . 
L a almiranta holandesa, con otro navio del 
mismo porte, abordaron á la e s p a ñ o l a por 
ámbos costados, m a t á n d o l a 60 hombres á 
la primera andanada é hiriendo a l general 
Vallecilia de dos mosquetazos. £ 1 galeonce-
to Buenaventura, que con mejor i n t e n c i ó n 
que m a ñ a se a travesó por la proa de los 
tres, sufrió un fuego tan horroroso, que 
quedó sin gente y fué apresado, aunque á 
poco se hundió . Prendió la Santa B á r b a r a 
de uno de los navios holandeses, v o l á n d o s e 
juntamente con nuestra almiranta y dejan-
do á la de Holanda muy maltratada y con 
fuego, que le dió bastante que hacer. E l ge-
neral Valleci l ia, con las dos heridas, que-
madas la cara y las manos por la e x p l o s i ó n , 
se arrojó al agua y fué de los pocos que se 
salvaron. 
E n otro grupo abordaron á l a capitana 
de Oquendo la de Hauspater y otro auxil iar, 
también por á m b o s lados, y como los casti-
llos dominaban su cubierta, con l a mosque-
tería le hicieron muchas bajas; pero en el 
acto de embestirle los h a b í a enviado des-
cargas de enfilada con tan buena suerte, 
que llegaron y a diezmados: a d e m á s acudie-
ron á sostenerle la capitana de Masibradi y 
el navio Placeres, que en p e l o t ó n jugaron 
furiosamente todas las armas durante el es-
pacio de ocho horas. A l fin prendió fuego 
en la capitana do Holanda, que y a habia 
perdido su estandarte y muerto su general 
y se voló , l ibrándose la nuestra por haberle 
dado remolque su g a l e ó n auxiliar; el ene-
migo que t e n í a por la otra banda t a m b i é n 
a c a b ó incendiando, y e n t ó n c e s pudo Oquen-
do recorrer con la vista el horizonte é i m -
ponerse del estado en que se hal laba su es-
cuadra en persecuc ión de los restos de l a 
holandosa que huía . Pneron nuestras p é r -
didas dos galeones á fondo, 585 muertos y 
01 heridos, y las de los holandeses los tres 
mayores galeones quemados y 1,900 muer-
tos con su general. E l parte que de l a a c -
ción dir igió el victorioso al Rey es modesto: 
elogia el valor y las condiciones de su ene-
migo, indica los capitanes que se distin-
guieron á sus órdenes y refiere las ocurren-
cias del resto del viaje, en que sufrió un 
fuorto temporal, sin exageraciones ni vana-
gloria de su persona. 
Desde el regreso á E s p a ñ a tuvo comisio-
nes de escuadra eu las Baleares, en I ta l ia 
y en las fndias hasta 1639, en que ocurrió l a 
ú l t ima de sus batallas, l igua de más es-
pacio que el que le ofrece el presente r e s ú -
men. Ú n a escuadra francesa había saquea-
do á Laredo, después do la des trucc ión de 
los galeones do D . Lope de Hoces en Gne-
taría, y preparaba mayores empresas para 
asolar la costa de Galicia. 
Por otra parte, los asuntos de F l a n des 
andaban mal ante los combinados ataques 
de F r a n c i a y Holanda, reclamando el envío 
de tropas que restablecieran el equilibrio, y 
que sólo pod ían ser conducidas por mar, 
forzando el peso que h a b í a n de embarazar 
las armadas de á m b a s naciones. Cometida 
la empresa al valor y buena estrella de 
nuestro general, con oferta del rey de con-
cederle t í tulo de vizconde , se reunieron 
cuantos bajeles quedaban á la amenguada 
marina española , para ponerlos á su dispo-
sición. Dando la vela en Cádiz en el mes 
de agosto, se le agregó en Coruña la escua-
dra de D. Lope de Hoces, siguiendo en 
unión hác ia el Norte. E l dia 6 de este mes, 
ha l lándose cerca de las Dunas, apareció la 
vanguardia holandesa, compuesta de 17 
navios, y como la capitana real marchase á 
la cabeza y se retrasaran los d e m á s bajeles, 
se v ió sólo Oquendo entre tantos enemigos. 
Hubiera sido cosa natural que retrocediera 
hác ia el cuerpo de la escuadra; percal ge-
neral no le pareció decoroso, ni qué otra 
determinac ión le cabía que recibir el fuego 
de todos los enemigos y dirigirse sobre su 
capitana, que mejor que aceptar el abor-
daje j u z g ó continuar á distancia competen-
te el fuego de su arti l lería, observando que 
el navio m á s próx imo al e spañol fué echado 
á fondo de una sola carga, sin que se sal-
varan m á s que dos hombres. 
Resultado de esta desigual contienda fué 
que, cuando se le incorporaron los de reta-
guardia, se hallaba la capitana con el apa-
rejo acribillado, 43 muertos y muchos m á s 
heridos, entre ellos cuatro capitanes. 
Durante la noche se unieron á los holan-
deses otros 16 navios; de modo que al ama-
necer el d ía 18 se renovó el combate, sin 
gran órden en la armada española , que en 
p á r t e s e hab ía sotaventado, llevando el ma-
yor peso de la acción, prolongada hasta las 
cuatro de la tarde, la capitana, las almiran-
tas y pocos galeones. L a de Flandes, que 
mandaba Mateo Ulajani, viró bizarramente 
sobre los enemigos, con la desgracia de que 
rinoceronte! Vamos á beber á la salud del 
rey. 
—Pero, distingamos, monseñor , distin 
gamos: á la del verdadero y ún ico rey: á la 
del que toda F r a n c i a aclama y es reconocí 
do en toda Europa por su genio. 
— E s decir, á la del eminent í s imo cardo 
nal nuestro señor. 
A c o m p a ñ a n d o cada uno de sus pasos con 
una lisonja, se retiraban hác ia la puerta sin 
volverla espalda al cardenal. 
E n aquel instante se oyó que llamaban 
— E n t r a d - d i j o el ministro. 
E r a Bournais, su ayuda do cámara. 
—¿Qué hay?—le p r e g u n t ó Richelieu— 
¿Babeis entregado á Mlle. Delorme las c íen 
pistolas de que erais portador? 
—He querido entregárse las , monseñor; 
pero se ha negado á aceptar. 
- ¡Cómo! 
Y me las ha tirado á la cara noble-
mente, gritando que no sois m á s que un 
quídam. 
— ¡Ah! -dijo el cardenal f r í a m e n t e . — Y a 
se ve que á esas criaturas no les cuesta el 
mismo trabajo que á nosotros ganarse la 
vida. Guardaos esa suma, Bournais. 
Viendo que Cheret mostraba por entro la 
puerta su cara de zorro: 
—¿Qué ocurre?—preguntó. 
Acercóse el j ó v e n y le dijo algunas pala-
bras al oído. 
—¡Ya lo creo! ¡Al momento! ¡Que.ven-
ga!—respondió el prelado con vivacidad. 
E n seguida añadió , d ir ig iéndose á los dos 
exbraví, que se preparaban á salir: 
— Ñ e , no os marché i s todavía . Esperad 
ahí fuera, que tal vez os neces i taré dentr o 
de un momento. 
X X X . 
L A CARTA, E L ANTIFAZ T E L LAZO. 
£ 1 nuevo personaje á quien ahora tene-
mos delante de Richelieu frisaba en los cin-
cuenta años . 
Cuantos se hayan regalado con la lectura 
de Los Tres Mosqueteros, es decir, todos los 
lectores del mundo civilizado, le reconoce-
rán fáci lmente por su tez morena, sus ojos 
vivos, su nariz pronunciada y su bigote no 
gro y perfectamente recortado. 
E r a aquel conde de Rochefort que Dumas 
tomó de las Memorias secretas de la época 
para trasladarle á su obra, en la cual le ha-
ce desempeñar un papel muy conforme con 
lo quo los contemporáneos nos dicen de 
su carácter, de sus aventuras y de las co 
misiones delicadas que el cardenal le encar 
gaba. 
— V e o — d e c í a el conde seña lando con el 
dedo el mapa extendido sobre la mesa— 
que Vuestra Eminencia no deja de pensar 
en la Rochela. 
—¿Y por qué no he de pensar en ella — 
respondía el ministro,—cuando dentro de 
pocos días hemos de ponernos en marcha 
para destruir ese nido de hugonotes? 
—Porque no es prudente, monseñor, pa-
ra un general de ejército aventurarse á nin-
g ú n moviv imíento sin haber asegurado de 
antemano la r e t a g u a r d i a . . . . E s a es a l m é 
nos la opinión de todos los t á c t i c o s . . . . 
T a m b i é n es la mía, y Vuestra Eminencia, 
que en estos últ imos tiempos se ha dedicado 
á un estudio serio del arte de la guerra, de-
be estar persuadido, como todo el mundo 
de la verdad de lo que digo. 
Richelieu miró fijamente á su interlocu-
tor. 
—Explicaos sin parábolas ni rodeos, con-
de. Sospecho que hay algo nuevo; que sa-
béis alguna cosa de interés . 
— L o que s é , monseñor , es que miéntras 
fijáis vuestra atenc ión en los rebeldes del 
Oeste, t ené i s aquí otros enemigos más peli-
grosos . L o que sé es que hal lándome en 
vuestro lugar, no me mover ía sin haber cor-
tado las garras á toda esa carnada de tigres 
domést icos . 
L a fisonomía del prelado refiojó una mez-
cla de candor y socarronería. 
—Sí , sí; lo s é—añadió .—Y aquí e s tán esos 
caballeros quo me recomendáis Helos 
aquí esas indignas personas, esos ladrones, 
esos bandidos incorregibles. 
Y atrajo hacia si una cestilla donde h a b í a 
cinco pequeños garitos. 
—¿Queréis que os los nombre? 
Y tomó un gatito de la cesta. 
—Aquí tenéis , para empezar, á G a s t ó n . . . 
el más astuto, el más traidor, el m á s pérfi-
do de esta caterva . S u aspecto es siem-
pre el de un durmiente . . . . y sin embargo, 
bajo ese sueño hay un alma v ig i lante . . . E l , 
él es el que empuja á los otros, el que les 
guía, el que les excita, el que les pone en la 
pista de las ideas atrevidas y osadas; é l es 
el que les lleva á la insurgencia. 
Interpeló al animalejo: 
—Vamos á ver ¿porqué levantausar-
ced el lomo? ¿No es tá i s contento de vuestra 
vida? ¿Acaso os impido yo correr de 
noche vuestras abominables francachelas, 
oh picaro seductor de beldades con rabo? 
¿Os prohibo yo ir á maullar amorosamente 
con la gata de vuestros pensamientos en las 
orillas de la isla de Loge? 
—¿Cómo?—exclamó Rochefort.—Vuestra 
Eminencia sabe que el príncipe? . 
- S i n embargo—interrumpió el cardenal 
dirigiéndose también á la bestezuela, cuyo 
lomo acar ic iaba,—aún es mejor esto que 
atreverse á levantar los ojos hasta la mujer 
de vuestro hermano—hasta esta mujer, a -
mada un momento por mí, por mí, R iche -
lieu, y de quien, si hubiera ella querido, 
hubiese hecho la m á s afortunada, l a m á s 
poderosa, la m á s radiante de las sobera-
nas . 
R a s c ó el lomo del gato con el dedo í n -
dice. 
fSs emttméatá). 
uñábala de canoa 1̂  llevara la cabeza án-
tea de abordar, como lo intentaba; rodeada 
eananavo y un patacbe que la acompañaba 
por seis navir.s, fueron apresados sin auxi-
lio de loa demás, incidente que inclinó á 
Oquendo ^ entrar en el puerto inglés de las 
Dnnaa. Da aquí con los buques ligeros en-
vió el socorro a Flaudes, que desembarcó 
felizmente en Mardique, cumpliéndose el 
obieto de la expedición. Trató en seguida 
de reparar laa averías de los galeones, eu 
cuya operación se hallaba cuando penetró 
en el mismo puerto la armada holandesa, 
mandada por el almirante Tromp; y reco-
nociendo el inconveniente de la vecindad 
ordenó el inglés que la española cambiase 
de fondeadero, situándose entre ámbas pa-
ra obligarlas á respetar la neutralidad en 
qué se mantenía la Gran Bretaña, 
No era ésta, sin embargo, de naturaleza 
para tranquilizar á Oquendo; las instruc-
ciones que habU recibido del Gobierno, y 
sus propias observaciones, le hacían sentir 
qne de un momento á otro, j por cualquier 
eventualidad, podía cambiarse en hostil la 
áotitud amistosa del huésped, en cuyo con-
cepto, á una pérdida segura en el puerto 
era de preferir el azar de una batalla en el 
mar. Accidentes imprevistos embarazaron 
la salida de una parte de los galeones, v ién-
dose con 22, seguido por los holandeses, 
que contaban 114, y que en el combate de 
cinco contra uno emplearon los brulotes, 
para destruir más pronto la osada fuerza 
que retaba á tan enorme superioridad. L a 
capitana de D Lope de Hoces luchó con 
OJho navios y fué abrasada, que no rendi-
da; la del almirante Feijóo sucumbió, que-
dándole 13 hombres vivos; lograron abrirse 
paso aisladamente otros, aunque maltrata-
dos, quedando la Real de Oquendo sola, 
como el jabalí acosado por la jauría. L a 
gente, acobardada por el diluvio de hierro 
que despedazaba la arboladura, se abripó 
bajo cubierta, en cuyo momento indicó al 
general el piloto que todavía podían ganar 
otra vez el puerto de las Dunas, "No per-
mita Dios—le respondió—que menoscabe 
mi reputación con una mancha tan gran-
de;" y bajando á las baterías, con enérgicas 
palabsas enardeció á la gente y prosiguió 
todo el dia la defensa, destrozando ó echan-
do á pique á los que se acercaron demasia-
do. Con la noche cesó el admirable espec-
táculo de aquel combate sin ejemplar, en-
trando la Real en el puerto de Mardique, 
donde so le contaron 1,700 balazos de ca-
ñón. " Y a no me faltaba más que m o r i r -
dijo entóneos el anciano general,—pues he 
traído á puerto con reputación la nao y el 
estandarte." Estaba, en efecto, muy que 
brantada su salui; no se había desnudado 
en más de cuarenta dias, y la ñebre no le 
dejaba. 
Volviendo á España en marzo de 1640 
con los galeones que se le incorporaron, 
estando cerca do Pasajes, donde tenía su 
casa, le aconsejaron la entrada en el puerto 
para curarse, " L a órden que tengo—dijo-
es de volver á la Coruña; nunca podré mi-
rar mejor por mí que cuando acredite mi 
obediencia con la muerte," Abrasado por la 
sed de la fiebre, rogó á los módicos que 
cuando no tuvieran esperanza alguna le 
consintieran beber un vaso de agua fría. Se 
lo ofrecieron el 7 de junio, y tomándolo con 
ansia en las manos, mirándolo un momento, 
lo derramó, ofreciendo á Dios este saorifl 
do. A poco sonó la salva de artillería de la 
armada que anunciaba el paso de la proce 
slon (era dia del Corpm), y oyendo los ca 
ñonazos se incorporó diciendo: ¡Enemigos , 
enemigos; á defender la capi tana! . . . 
dejó do existir, 
D, Miguel de Oquendo, también general 
de Marina, que escribió la vida de su pa 
dre, cuenta, entre otras particularidades 
suyas, que desde jóven fué muy diestro en 
el manejo de las armas, y aunque criado en 
el mar, de los mejores hombres de á caba 
lio en su tiempo. Nunca se puso armadura, 
como era costumbre, al entrar en los mu 
chos combates y abordajes que sostuvo, y 
no recibió ninguna herida grande ni peque-
ña. Por su testamento vinculó en su mayo-
razgo los dos reales estandartes que había 
t ó m a l o al enemigo y que tenia depositados 
en la iglesia de Nuestra Señora de Aranza 
zu, juntamente con una bala de 52 libras, 
como testimonio de las que le habla dispa-
rado la capitana de Hauspater. A l rey dejó 
una manda de 4,000 ducados. Abierto el 
cadáver para embalsamarle, se vieron en la 
punta del corazón tres cerdas gruesas, que 
los testigos tuvieron por muestra extraor-
dinaria de cómo un hombre de cuerpo pe 
queño tuvo un ánimo tan grande. 
Cesáreo Fernandez Duro. 
G A C E T I L L A S . 
NORMA.—Restablecida ya de la dolencia 
que la aquejaba la distinguida aficionada 
Srita. María Fernandez Luna , se repre-
sentará el sábado, indefectiblemente, en el 
gran teatro de Tacón, la bell ísima ópera 
Norma. 
Los interesados en esta función dan por 
nuestro conducto laa más expresivas gra-
cias á las personas que teniendo localidades 
tomadas no las han devuelto, á pesar de 
las dos suspensiones que ha sufrido el es-
pectáculo. 
FIESTAS CASTELLANAS .—La Sociedad 
Castellana de Beneficencia ha acordado ce-
lebrar, el domingo 10 del corriente, una so-
lemne fiesta dedicada á su excelsa patrona, 
eu la hermosa iglesia d é l a Merced. Oficiará 
el Sr. Canónigo Merino y Mendi y ocupará 
la sagrada cátedra el R. P. Muntadas, de 
las Escuelas Pías . 
E n la noche del mismo dia se efectuará 
en el teatro de Albisa una gran función, á 
favor de los fondos de la mencionada socie-
dad, poniéndose en escena Los lobos mari-
nos y Bola treinta. Además la niña Ruiz y 
el niño Aren cantarán el dúo de E l Pol isón, 
la niña Cuaranta L a Naranjera y la señora 
Coaranta la romanza de E l diablo en el po-
der. 
Otro dia darómos más pormenores. 
JULIA A C E D , — E s t a bella y simpática 
tiple de zarzuela debe llegar mañana á esta 
ciudad, á bordo del vapor E s p a ñ a , para 
reforzar la compañía de Cervantes, ¡Bien-
venida sea! 
CORONAS FÚNEBRES.—La sedería titula-
da L a F i s i c a Moderna publica en otro lu-
gar un anuncio relativo á coronas fúnebres. 
Recomendamos su lectura á los que tengan 
que rendir trubuto á los difuntos el dia de 
su conmemoración. 
TEATRO DE ALBISU,—Las tres piezas que 
ae anuncian para mañana, miércoles, son 
tres buenas piezas. Vean ustedes cuáles 
80D: 
Á laa ocho,—Coro de señoras. 
A las nueve,—Bola treinta. 
A las diez .—El sombrero de mi mujer. 
E L NOVATOR—Tres anuncios, á cual más 
interesantes, viene publicando en otras tan-
tas secciones de este periódico el notable 
establecimiento de camisería y sastrería que 
radica en la calle del Obispo esquina á Com-
postela. 
Uno de ellos se refiere 
Á magníficas corbatas 
Otro á un surtido de telas 
De muy exquisitas lanas, 
Y el tercero á oalzoncilhis 
Especiales y de ganga, 
Amen de otras muchas cosas 
Que dan crédito á la casa. 
Lean ustedes, pollos y gallos, los tres 
anuncios citados, corran después á E l No-
vator, y de seguro que no les pesará la vi 
sita. 
PITBILLONES.—Este conocido y acredita 
do empresario regresó anteayer á esta ciu-
dad, después de haber contratado en los 
Estados-Unidos gran número de artistas 
gara sus circos ecuestres y para el teatro de ervantes, los cuales estarán en la Habana 
dentro de breves días 
Muchos de sus amigos, embarcados en un 
remolcador, fueron á recibirlo más allá de 
la boca del Morro. 
Dárnosle la bien venida 
VACUNA.—Mañana, miércoles, de 12 á 1, 
se administrará el virus vaccinal en las sa 
cristías de las iglesias parroquiales de San 
Nicolás y Santo Angel, por D. Miguel Ho 
yos y D . Juan P. L lur ia . 
TEATRO DE CERVANTES .—Para la noche 
de mañana, miércoles, se anuncian las si-
guientes funciones de tanda: 
A las ocho.—JBO?» treinta. 
A las nueve,—La salsa de Aniceta. 
A las diez.—Ya somos tres. 
A la terminación de cada acto habrá es-
cenas cómico-bailables por una pareja do 
minstréls y baile por el cuerpo coreográfico. 
OPERA BUFA FRANCESA.—Traducimos 
del Times de Nueva York: 
L a compañía de ópera francesa se es trenó 
anoche en el teatro The Star con la ópera 
E l Gran Mogol, que es muy conocida de 
eate público. Se representó en inglés por 
la compañía de Me Caull en el teatro Bijou 
Opera Eouse, donde Li l l ian Rusell apare-
ció por primera vez en la opereta y Sello a 
Dolaro hizo muy bien el principal papel. 
L a obra no es de las que aumentarán la re-
putac ión de Audran, aunque contiene algu-
nos rasgos de mérito que agradan á los 
franceses. E i libreto e s m ó n o s tonto que en 
inglés . 
Nosotros estamos Ecostumbrados á espe-
rar poco de Jas ropresentacioces de ópera ) 
bufa, así es que cuando nos encontramos i 
con habilidades y voces como éstas, tenemos I 
que alabarlas mucho. Por esta razón es por I 
debutó aroche, ee ha captado las s impatías 
del público. Es uoa artista simpática, tie-
ne una voz buena y clara, trina muy bien, 
que es una excelente cualidad y ha apren-
dido á cantar perfectamante. És necesario 
decir que esas cnalidados son raras de en 
contrar en artistas deoporeta. M. Guernoy, 
ol tenor, tiene agradable voz, y es simpáti-
co. 
M. Maris caracterizó al hermano d é l a 
serpiente encantadora. Tiene una gran 
presencia, es un actor sin afectación, con 
una voz de barítono muy clara y agradable, 
hizo una impresión muy favorable. 
M, Mezieres no necesita de recomenda 
clones: recibió nna entusiasta bienvenida 
anoche. E n el papel de Nicobar, demostró 
al público qne su admirable poder como co-
mediante sólo se adquiere con el tiempo; 
fué dignamente acompañado por M, Tony 
qne presentó muy bien el papel de Capitán 
Crakson. Mlle. Nordal fué la primera Ben-
galine: estaba bonita, pero no cantó bien. 
L a ópera, en conjunto, fué buena y la re-
cibieron con abundancia de risas y aplau-
sos. 
Los coros y orquesta trabajaron con gran 
esmero. 
CENTRO G A L L E G O . — L a función regla-
mentaria de este simpático instituto, que 
tuvo efecto el domingo, ha sido muy del 
agrado de la escogida concurrencia que, sin 
temor á la lluvia, ocupó, desde los primeros 
momentos, todas las localidades del elegan 
te coliseo de Ja calle de Dragones, punto de 
la cita. 
Et Orfern Ecos de Galicia, siempre aplau-
dido y siempre entusiasta, interpretó, con 
la afinación y buen gusto musical de coa-
tumbe, los o^ros Chás-Charrás Chás y 
Alborada gallega y varios números de can-
tos t ípicos cubanos, obteniendo, por ello 
una ovación tan ruidosa como merecida. 
L a Sección de Declamación del Centro 
puso en escena esa noche el interesante 
drama E l Arcediano de San Gil y la diver-
tida comedia en dos actos de Ramos Carrion 
y Vital Aza, Bobo en despób ado. L a Sra. 
Matilde de Lovo y los Sres. Nogueira y Ar-
cay, dignamente secundados por la Sra. 
Santana, Srita. Semíramis y Sres. Corees y 
Caravia, dejaron muy alto el nombre de la 
Sección de que forman parte. 
Terminada la parte lírico-dramática, dió 
comienzo el baile anunciado, por la orques-
ta de Valenzuela, y en el que ostentaban su 
hermosura las bellas hijas de las playas ga-
llegas y de los lares cubanos. 
E n suma: la fiesta fué digna, por todos 
conceptos, del renombre alcanzado por la 
Sociedad organizadora, tan popular y tan 
querida como justamente celebrada. 
RASGO DE ARTISTA. — E l sábado se efeo 
tuó en el Liceo de Guanabacca una velada 
musical y entre los mímeros figuraba el ni-
ño Emilio Reinóse con una fantasía sobre 
motivos de la ópera " L a Hija del Regimien-
to", que tocó admirablemente; pero á la 
mitad tuvo la desgracia de rompérsele la 
tercera cuerda y casi al terminar la pieza 
le faltó la 4" No obstante, supo el niño ha 
cer sus trasportes tan bien que el público 
no lo n o t ó . — á l terminar, entre calorosos 
aplausos, fué muy celebrado del cuerpo de 
profesores que componían el sexteto y de 
las personas Inteligentes que vieron su vio 
lin sin las cuerdas rotas, 
CORRALES INSEGUROS.—Personas inteli-
gentes en la materia nos dicen que los co-
rrales donde están encerrados los bravísi-
mos toros recien llegados de la Península 
en el F io Nono, no ofrecen las seguridades 
necesarias, para un ganado de tal potencia; 
y agregan que esta circunstancia ha pro 
ducido alguna alarma entre los vecinos más 
inmediatos al sitio en que radican dichos 
corrales, porque temen que alguno ó algu 
nos de esos bichos soberbios se escapen y 
hagan torerías por aquellos contornos. 
Si esto es así, bueno seria que se adopta 
sen medidas de precaución, á fin de evitar 
desgracias. A Ja autoridad corresponde to-
mar la iniciativa en este asunto. 
L A POPULAR.—Con sobrada razón se lla-
ma así la gran sastrería y camisería situada 
en la calle de la Muralla número 43, esqui-
na á Habana. Merced á la extraordinaria 
existencia de mercancías con que siempre 
cuenta, á sus inmejorables cortadores y á 
la modicidad de sus precios, la popularidad 
de ese establecimiento crece por minutos, y 
bé aquí la causa en que nos fundamos para 
decir que con razón ostenta el t ítulo que la 
engalana. 
Ahora acaba de recibir L a Popular un 
selecto y variado surtido de géneros para 
invierno que supera á todo elogio. Allí se 
ven los casimires ingleses de pura lana y 
seda; los elasticotines de superior calidad, 
los chalecos de piqué de más alta novedad 
que hemos admirado por acá; y en cuanto 
á dibujos y combinación de colores, no es 
dable reunir nada mejor para satisfacer to-
dos los gustos. Loa casimires finos sobre 
todo puedan figurar en primera línea en los 
más importantes talleres donde se viste la 
uventud á la moda. 
E n corbatas, pañuelos y otros artículos, la 
novedad y la variedad se disputan la pri-
macía. 
Y para más pormenores véase el extenso 
anuncio publicado en nuestro alcance de 
ayer. 
E L SALÓN DE LA MODA.—Tenemos á la 
vista el número 97 de la muy interesante 
publicación que da título á la presente ga-
cetilla. 
Su instructiva y amena lectura compite 
con la parte artística qne se compone de 
hermosos grabados Intercalados en el texto, 
un liúdo figurín iluminado, una gran hoja 
de patrones y dos hojas con láminas de ta-
picería. 
L a agencia de E l Salón de la Moda está 
á cargo de D. Luis Artiaga, Neptuno 8, 
ALARMA DE INCENDIO,—Á las nueve mé-
noa cuarto de la noche de ayer, se dió la 
señal de fuego correspondiente á la agrupa-
ción número 5-1, resultando ser una falsa 
alarma. Según el parte de policía, lo que 
motivó esta alarma fué el que un vecino de 
la calle de Revillagigedo, próximo á Tal la-
piedra, reunió algunos trozos de madera y 
virutas y les prendió fuego, y el resplandor 
que despedían las llamas hizo creer á Jos 
vecinos que había estallado algún incen 
dio. 
L a s bombas Cervantes y E s p a ñ a acudie-
ron al lugar de la alarma, regresando á los 
pocos momentos á sus cuarteles. 
POLICÍA.—Á un vecino de Matanzas le 
robaron tres centenes en una casa non sane 
ía de la calle del Monserrate, 
—Un vecino del barrio de Dragones se 
quejó al celador de su demarcación, de que 
al transitar en la tarde de ayer por la calle 
do San Francisco, entre San Miguel y Nep-
tuno, fué asaltado por un moreno y dos par-
dos, quienes le despojaron de un reloj y 
leontina de oro. Los asaltantes lograron 
fugarse. 
— E n el barrio de Tacón fueron detenidos 
un moreno y dos pardos, que eran acusados 
por otro sujeto como autores del robo de un 
coche y un caballo. 
— E n la calzada de Galiano, esquina á 
Zanja, un pardo desconocido le arrebató 
una gargantilla de oro á una niña. 
— U n individuo, circulado por el Juzgado 
municipal del Prado, fué detenido por el 
celador del barrio de la Punta. 
— E l conductor de un carretón tuvo la 
desgracia de caerse, sufriendo la fractura 
de dos dedos del pié derecho. 
—Durante la ausencia de un vecino del 
barrio de San Lázaro, le robaron de su ha 
bitacion varias piezas de ropa. 
— H a sido remitido al Necrocomio el ca 
dáver de un individuo blanco que en la 
noche de ayer fué muerto por una de las 
máquinas del ferrocarail de Marianao, pró-
ximo al paradero de la Ceiba. E l cadáver 
de dicho sujeto no ha sido identificado. 
Real Casa de Beneficencia y Maternidad. 
RELACIÓN do las cantidades recibidas por varios con 
ceptos en esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y bt^'a de los asilados en este estableci-
miento, durante el mes de la fecha. 
LIMOSNAS EN EFECTIVO. A SABER. 
Oro. Billetes 
E l Sr. Dr . D . Antonio González do 
Mendoza 
E I S r . D . Bar tolomé Gal la rdo . . . . 
15-. 
50-. 
Suma $ $ 65- . . 
ESTADO de alta y baja do los asilados do este Estable-
cimiento, durante el presente mes, en que ha ejer-
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Criadas y lavanderas... 
Sirvientes 
Hermanas de la Cari 
dad 
62G 19 19 
ir. 
25 Total i 
K E S U M E N . 
Existencia en la Real Casa 
Mendigos en los Hospitales 




iniciaba por la Subcomisión sanitaria del 
barrio del E de S m Francisco, para 
las víct imas d. la epidemia. 
BELACXON ÍÍOMISÍL de los vecinos del barrio Este 
cU Sau Prancinqo que con f>n óbolo h'ŝ n contribui-
do para socorrer á IOÍ mcuéstfrosos, residentes en 
el mismo, víctimas de las viruelas: „ 
C o . 
D . Mariano Domeñé $ 2 13i 
. . FalipeSainz 2 12i 
Braulio Aibuerue 2 1 ^ 
. . Cecilio ARuabella. 2 12i 
. . Anteros Rivas 2 1 ¿ 
. . Juan Cueto ^s 
Total $ 11 07* 
V n nadre escolapio 
D . Juan Ollegas 
Baniardo Carrefio. . . . 
. . Fraiicis;o Miranda . . . 
. i J o sé L i c o s t a . . . . . . . . 
n Juan Kodiígaez 
. . Tomás Valdéa 
. . Francinco Puebla 
D? Mi-rcp'lee A l e m á n . . . 
D. Julio B i l m a r 
Francisco Tejada 
. . Narcieo M. Alvares.. . 
. . Adrían Lacos t e . . . . . . 
. . F-ihpe Va ldés . . . 
Cármen M i r a n d a . : . . 
. . Fraucidco Cueto 
Francisco Pío López . 
André i Vázqu«z 
. . Kolicia Fa%enda 
. . Manuel Silvestre 
. . C rilo Chassa'gne 
. . Francisco Gramas 
. . Juan Trai té 
. . Eusebio Ortiz 
. . Nicanor O o n z á l e z . . . . 
. . Dolores Santa Cruz. . 
. . Franciscn Ricart 
. . Ja .luto Riera 
Jsl lora V i vaneo 
. . Aurelio Concedo 
J i(é Ceulino 
Joi-é Castells. 
BUl t t t s. 
.$ 8 . . 
1 . . 
3 . . 
50 
3 i 
i : . 
20 
60 
. 1 . . 
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. . Miguel Oláis 2 
. . Sautiago Balmar 
, . José Mirshal 
. . DionMo Garcín 
. . Juan Bautista Cueto 
. . Juan Bodríguez 
. . Antoiáo Alvarez 
Gloria n9 hQ (un vecino) 
ü . José I . Valdéa 
. . M muel Arcas 
. . Víctor Rosas 
. . Manuel Peper 
. . Dolores Qirc ía 
. . Bernardo Alvarez 
. . C i-tóblal Mantilla 
. . Mariana Aróstegul , 
S in Antonio n" 17 IUU vecino) 
1). ('aHÍmiro Deltnonte 
. , .IOHÓ Murtínez 
. . Pé x Eligió 
. . Julia VaWés 
. . Oonaro Pérez 
. . L iz Nolrtnvilla 
. . Kamovi F . Apodaca 
. . F é ix López 
. . Ventura Pa'teroi» 
. . F can cisco Maceas 
. . Viuda de C <s*do 
. . Francisco Martínez 
Juan Tapia 
Julio Pastoriza 
. . Sabino Puente 
. . Manuel Martínez 
. . Angel Guanche 
Matilde San Martin 
Lorenza González 
.- Pablo de los Santos 
. . Luisa Plá 
. . María Acosté 
. . Joaquiu López 
. . José F . Toscano 
. . Antonio Revira 
. . Ju l ián Medio 
Una vecina 
1). Marcelino Arné 
Joaquín Pérez 
. . Alejandro O-Reilly 
Sr. Planellás 
D? Mercedes Sánchez 
Una vecina 
D . Francisco Dante 
D? Margarita Sontorio 
. . Manuela Pérez 
. . Cristina y Carlota 
. . Facundo N 
. . Elisa Martínez 
. . Casimiro Cabanas 
- J . y P 
. . J o t é Sabadí 
. . Ramón Ramis 
. . Angel Luis 
J . y R 
. . María Pérez 
M<uiuel Valdés 
. . N . d e N 
Una vecina 
Una se&nia 
D . Manuel Rodríguez 





Ju l i án t-ébpedes 
Antonio Mera 
Felipe Cabrera 
J e sé F. Torre 
Florencio Duran 
Encamac ión Hernández 
Tomasa Torres 
Un vecino 
D. Francisco Santurios 
D? Belén Velázquez 









Jo fé Piñón '. 
José V 
José N . Villavicencio 
José Guerra 





























K i m o u Mesa 
. . Domingo García 
. . Ildefonso Aranga 
Eulogio Ugarte 
. . Isidoro Asa usa 
. . Francisco Macias 
. . Salomé Cárdenas 
. . Aniceto Lozano 
. . Joaquín Pérez 
. . Benigno Renido 
. . Manuel González 
. . Manuel Sotolongo 
. . Leandro Acosta 
. . Juan Valdés 
. . Ramón Díaz 
. . J o sé Zulueta 
Guillermo González 
. . Manuel González 
Ju l i án Araz 
. . José González 
. . Narciso Abren 
. . Tranquilino Campo 
. . Antonio Rodríguez 
. . Florencio Fernández 
. . Gumersindo González : . 
. . Miguel Naranja 
Un mudo 
D j Pedro Alfonso 
Andrés Valdés 
. . Ignacio Padrón 
. . Sosé Truji l lo 
. . Serafín Ruiz 
. . José Ponce 
. . J . G. González 
. . Eduardo L ó p e z . . 
. . Pablo Sori 
.« Ramón M e m b r e t e . a » . < 
. . Tomás R o d r í g u e z . . . . . . . . . . . . . 
Inocente V a l d é s . . . . . . . . . . . . . . . 
. . Basilio P i c o . . . . . . . . 
. . Leocadio V i ana 
. . Domingo Morado 
. . Casimiro Suárez 
. . Easebio Valdéa 
. . . losóMendiola 
. . Manuel 8. Cruz 
. . J e sús Carrero 
. . Francisco González *. 
. . Ramón Suárez 
. . Francisco Rodríguez 
. . Juan González 
. . Ruperto Porro 
D i Rafaela Valdés 
. . Regla Ramos . . . • . . . . . . . . « . . . . . < 
. . I s a b e l P e d r o s o . . . . . . . • « • . . u . . . . . . . . . 
. . Antonia R a m o s . . . . . a . . . . . . . . . . . . . . . 
. . Rita G o n z á l e z . . . . . . . . . u a o . . . . . . . . . . . . 
. . Estela Valdés • , 
. . Dolores V a l d é s . . . . . . . . . . . . . . . . , 
. . Concepción Cruz 
. . Celia Pé rez 
. . Isabel Sol 
. . Francisca Sosa 
. . Arcadia G o n z á l e z . . 
D . Diego Sosa 
. . J o sé Rojo 
. . Manuel R a m o s . . . . . . . . , 
. . Salvador Zaldivar. 
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Suma general 626 
, Habana, 30 de setiembre de 1887.—El Director, ü, 
lo que Mita Julia Beuatti, pnma üom que I p, comngtr, 
Guanabacoa 3 de octubre de 1887.—Vto. Bno.—El 
Conceial Presidente, M a r i a n a D o m e ñ é . — E l Alcal-
de de Barrio, B r a u l i o A l b u e m e —Los vecinos comi 
sionados, Francisco OrdiaUs, Felipe Saint . 
Sección fle í n t t Penal. 
CORONAS FUNEBRES. 
Se ha recibido en J L d J F ^ S M I O J V ^ e t -
B L i E (Obispo n. 92) un magnifico surtido 
de coronas, cruces, anclas, liras, estrellas, 
corazones, ángeles , pensamientos con re-
cuerdo, cintas con inscripciones, letreros de 
mostacilla, porta-coronas de metal y gran 
variedad de objetos, propios para dedicar á 
los difuntos. 
Ventas al por mayor y menor sin compe-
tencia posible. 
E n i . í F A S H I O M I B L E , Obispo 92r 
Cnl886 ? IJ) ' 
ACABAN DE LLEGAR 
1,000 docenas de corbatas 
nudosa de la más alta novedad, 
que se venderán 
A ÜN PESO BILLETES 
A PESAR DE VALER DOBLE. 
NOTA.—Los restos de las 
anteriores partidas de corbatas 
que ha recibido esta casa, se 
realizan 
A 2 REALES BILLETES 
EL NOVATOR. 
81 OBISPO 81 
esquina á Compostela. 
Cn 1430 3a-8 3d-9 
Sociedad Cas te l lm de. Beneficencia 
Apartado 170. Habana . 
Secretarla. 
E l domingo l " del corriente, á las de la maCana, 
celebrará est.a Sociedad solemnes cnlius en bouor de 
su patrona "Santa Teresa de J e s ú s " en la iglesia de 
la Merced, y á las 8 de la noebe del mismo dia, tendrá 
lugar una función en el teatro de Aibisu ábeneñcio de 
los fondos de la Sociedad. 
Y cumpliendo con el acuerdo de la Directiva, se 
anuncia pnr es e medio para conocimiento de los se 
ñores sóidos y de todas las personas que tengan á bien 
concurrir á dichos acíos 
Habana, octubre 12 de 1887.—El Secretario, J u a n 
Anton io Oasti lo. 
Cu 1450 P 4a-12 5d-12 
COIMCADGS. 
E N H O R A B U E N A . 
Se la damoe de lo más ítitimo de nuestros corazones 
de malres, á ia pn fewra D? Serafiua García, viuda 
de Veiga, cayo carácter ftnu y complaciente es digno 
de elogio. 
Suplicada su vuelta al b irrio de San Francisco, 
donde estuco establecida, y esa conocida hace mttehos 
años, h-i mudado MX ¡jL.nt.-l de fnstrtloclon Primaria 
y Elemriita ' , á la calle de Luz n. 10. 
Nosotras, aftradt cidas al buen comportoraieLÍo de 
dicha señora par.i co:: nuestros hijos, no dudamos en 
hacer púb'icó nue8(,ra gratitud, y las buenas cualida-
des qne adornan á í i n cristiana y virtuosa viuda, para 
bien de la infancia 
Dispénsenos dicha señora M mo'SítaTcos su modes-
tia coa es a s'¡rip:e exjirasion de gratitud mt^fecida 
B i t a Domínguez y Beni ta Seco. 
12708 ^ 2 - l l 
E n la tarde do ayer, lúnea, contrajeron 
matriiiK'nio en la iglesia de San Nicolás, la 
Srta. Da Eladia Gooz dez y el aprociable 
jóven D. José Valdés, apadrinados por 
nuestros amigos queridos D* Amelia del 
Valle y D. Aurelio Palomino. Daseamos á 
los jóvenes esposos toda clase de frtlicidades 
y eterna luna de miel.—Parios amigos. 
12758 1 - 1 2 
DR. VICENTE B. VALDES 
M é d i c o - c l r t i j a n o . 
11071 
I n d u s t r i a l O O . 
fS 38 
J o s é B a l a g u e r y G ó m e z d s Soto , 
A B O G A D O . 
Domicilio y estudio calle del Inquisidor 39, esquina 
á Acosta, hotel Arbol de Gueruica. 




de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr . D . VICKNTB LUIS FBHBER, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D í a s A l b o r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, eu !a calle de O B R A P I A 51, y a domi-
cilio, y se facilitan postulas de vacuna á todas laa 
horas. 
NOTA.—Desde eeta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
oúm. 11, de 1 á 3, b^jn la dimnoion del Dr . D . Joa-
quín Diago. Cn 1398 P O - l 
1 COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur 
tido de fluses casimir 
última moda, á $ 8 2 . 
I J A P A I Í M A . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
33, M T J R A U i A 53 , 
entre Habana y Compostela. 
Cn 1397 l - O 
ORONIOA E Í 3 U G I O S A . 
D I A ia D E O C T U B R E . 
Nuestra Sefiora del Pilar de Zaragoza, y santos Se-
rafín de Monte Granare y Wüfrido, obispo, confeores 
Nuestra Señora del Pilar.—Sabido es que la Virgen 
Santísima ántes de su gloriosa asunción á los cielo 
vino á España, apareciéndose al apóstol Santiago en 
Zaragoza, sobre una co umna de mármol , de donde ha 
tomado el nombra do Virgen d. 1 Pilar. De ahí es que, 
según tradición de la iglesia de España , desde los pri 
raeros tiempos de la Iglesia tuvo la Santísima Virgen 
María capilla y altar en la ciudad de Zaragoza, cuyo 
culto y devoción se propagó á los demás pueblos de la 
Península. Como han sido y son muchos los favores 
qne los españoles han experimentado de la Reina de 
los ángeles, de ahí es que la profesan una devoción 
inviolable, y esta devoción misma los ha reanimado 
para levantarla suntuosos templos y magníficos alta-
res dedicados todos en honor suyo, y dando así prue-
bas incontestables de sa reconocimiento y gratitud á 
tan soberana Señora. 
F I E S T A S E l - J U É V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, 
las 81. v en laa demás ÍB-IMÍI^ IBB d« oontumbre. 
T R I D U O 
que en honor de Ja Seráfica Virgen y 
Doctora Mística de la Iglesia, Santa 
Teresa de Jesús, celebrará en la Iglesia 
de San Felipe los dias 13, 14 y 15. 
Por la mañana continúa la novena. 
Por la tarde á las seis se expondrá S. D M . , des-
pués se rezará el Santo Rosario, siguiéndose los demás 
ejercicios con sermón, c a t á n d o s e al fin los gozos de 
la Santa. E l dia 11 te rminarán los ejercicios con la 
Sa ve polfinne. 
E l dia 15. á las siete, hab rá Misa de Comunión y á 
las ocho y media será la folemne con sermón á cargo 
del Rdo. P. Rector del Real Colegio de Belén. La 
orquesta dirigida por el Sr Ankerman ejecutará 
Misa que, dedicada á la Santa Madre, compuso el Rdo 
P. Fr. Agustín María del Ntmo. Sacramento, en el 
siglo, Hermann Ceben.—Por la tarde terminarán los 
ejercicios con la procesión. 
E l d-a de la Santa pueden los fieles ganar indulgen 
ciaplenaria. 12692 5-11 
VIVA ARAGON 
Y LA VIRGEN DEL FILAR. 
Grandes fiestas que los aragoneses dedican á su 
Exceda Patrona en el próximo mes de octubre, y que 
se anujiciarán oportunamente.—Los aragoneses y per-
sonas devotas que gusten contribuir con su óbolo, 
pueden hacerlo en el Bosque de Bolonia, Obispo n. 74. 
y á D . Diego Navarrete, Lamparilla n. 41. En M a -
tanzas á D . Felipe Redenaque. 
Habana 16 de setiembre de 1S87.—El Secretario. 
m 20a 10-ld 
t 
E . P . D . 
E l juéves 13 del corriente, á las ocho 
de la mañana, ee celebrarán honras 
fúnebres en la iglesia de la Merced, 
por el eterno descanso del alma de la 
Sra Da Mercedes Carrillo de Albornoz 
de Carrillo de Albornoz. 
Su esposo, hermanos, hermanos 
políticos, primos, demás parientes y 
amigos, suplican á las personas de su 
amistad encomienden su alma á Dios, 
y se sirvan concurrir á dicho acto; 
favor que agradecerán. 
Habana, 10 de octubre de 1887. 
12712 3a-10-2d-n 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 11 D E O C T U B R E D E 1887. 
BBBVIOIO PAKA E L 12. 
Jefe de día.—El E. S. Coronel del Batallón Inge-
genieros Voluntarios, D . Juan A . Bances. 
Visita de Hospital.—Bon. cazadoress de Isabel I I . 
Médioo para los baños.—El de la S. I . y Escribien-
tes, D . Gaspar Quiroga. 
Capitanía General y Parada .—Bata l lón Ingenie-
ros Voluntarios. 
Hospital Mili tar .—Bon. Ingenieros Voluntarios. 
Bater ía de la Reina.—Arti l lería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar .— 
SI 3? de la Plaza. D . Francisco Sobrede. 
Imaginaria en Idem.—El 1? de la misma, D . Ma-
nuel Dur i l lo . 
W» oorHa.—Kl nAroniil Rureranto Mkvnr. fiaraHa 
11? s 8 
§ : f g i B'g: |r§i % 
DENTRO GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s í S n c A a S a n i t a r i a . 
Seecov de Instrücclifi i . 
Autorizado por la Junta Directiva y de acüé'rtto don 
lo qne prescrib í el Reglamento de eeta Seccitís, í*l 
Sr. Director ha dispnemo la apertura de matrícula de 
las asignaturas qus se cursan en este Instituto, y qne 
son las siguientes: Lectura, Escritura. Gramática , 
Aritmética, Teneduría de Libros, Ari tmética mercan-
t i l . Inglés, Francas, Dibujo Lineal: 1er. y 29 curso. 
Aritmética y Algebra Elementales, Geometría y T r i -
gonometría id 
L a inscripción dará principio el fi del actual, de 7 á 
9 de la noche, en la Secretnna de la Sección. 
UN A J O V E N PROFESORA T E N I E N D O A L -gunas horas dCaociipadas, se ofrece para dar cla-
ses en todos los ramos de Instrucción primaria y l a -
bores en colegios y familias p a r t i c u l a r Referencias 
San Ignacio 8 i . 1269i * - l l 
ÜÍ>'A P h O P E S Ü R A D E M U S I O A E I D I O -nia^ de gramát ica , historia, literatura, religión, 
gei grefía y aoiroíiomla, se ofrece á las familias para 
complcar una instríüc'iojiy educación perfecta á sus 
hij is . Referencias Obrapía !c3, filiuacen de mái-ica y 
Mura la fil, librería. 1969it 4-11 
PR E C I O D E S D E M E D I A O . ' Z A OftO A L mee.—Una profesora inglesa de Lóndres con t í -
tulo, da clases a domicilio de idiomps (<jue enseña á 
hablar cn poco tiempo) música, solfeo, los ramos de 
instrucción en español y bordados. Dirigirse A Obis-
po 84. 12653 4-9 
B J L M R A M O N " 
COLEGIO DE 1* T 2? ENSEÑANZA DE PRIMERA CLASE 
Cal le T n ú m e r o 103, Vedado. 
Dr< D. Manuel Núííez y Kúecz. 
Se admiten nupilca, medio pupilos y externos para 
los 5 años de 2? enseñanza. Sus alumnos de 2? en»e-
ñan£¿ son examinados en el mismo local del cole|io. 
12633 15 
Habana. 5 de Setiembre de 1887.-
Accidemal, fesui i f? Caula. 
Cn 1400 
- E l Secretario 
l - O 
B A J R A T I L L O 
PUERTA DE TIERRA 
Parte del n ú m e r o 
789 en 
$ 1 0 . 0 0 0 
Adoüiáa varios de 2,000 y do 400. 
J . R O C A . 
12651 8a-8 3d 9 
O J O , 
E L G R A N E S T A B L E C I M I E N T O 
De Préstamos en la Habana, 
GASA DS LOPEZ LA PERLA. 
C O M P O S T E L A N 50, 
entre Obispo y Ohrapia, 
Es la casa de Préstamos que se pueden comprar 
prendas de brillantes muy baratas, en La Perla, Com-
postela 50, hay un gran surtido. Cn 1417 8-6 




9 0 , O B I S P O 90. 
12510 21-70 
Programa de las funciones que esta So-
ciedad dará en el mes de octubre de 1887: 
Viórnes 14.—Zarzuela por la compañía del 
Sr. Robillot. 
Lúnes 31.—Velada lírico-dramáti ca. 
Habana, octubre 7dol887.—-KZ Secre-
tario. 12604 5 8 
A N U N C I O S . 
F R O F E S X O i r B S 
ERASTÜS WILSON 
P R A D O N U M E R O 115 
Cn. 1451 26-120 
D* Guadalupe González de Pastorino 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4 los mártes . miércoles y viérnes. 
Empedró 53 entre Aguacate y Villegas. A partado 600. 
12765 2 ^ 1 2 0 
D H . L O P E Z , 
O C U L I S T A , 
Sol 74. De 12 á 2. 
127Í5 26 120 
MANUEL GAMAGHO RODRIGUEZ, 
Profesor-Perit j Mercantil 
Se hace cargo de efectuar tasaciones, reconociraien-
tos é informes periciales, y todas las múltiples opera-
ñones rel ttivas á su profesión. Da clases de todts las 
asignatmai de la Carrera Mercantil. Santa Clara n ú -
meros 2 (altos) y 7. 1: 775 13-120 
EL DR. A. JOVER 
Director de la "Quinta del Rey," 
ha trasladado su domicilio á la Plaza del Cristo. L p m -
narilla 78, en donde se ofrece á sus amigos y clientes. 
Consultas y operaciones de 12 á 2 de la tarde y de 7 á 
8 de la noche, los dias no festivos.—Las consultas son 
gratuitas para los socios y suscritores de la "Quinta." 
12102 27-27S 
Florentina Morey de Rodríguez 
COMADRONA FACULÍATIVA 
Aguacate núm. 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
12R37 4 9 
OBRAPIA 57 ENTRE. COMPOSTELA Y AGUACATE « C O N S U L T A S D E 1 1 A | 
12667 4-9 
J u a n a M. L a u d i q u e 
COMADRONA FRANCESA. 
Lamparilla núm. 102, entre Bemaza y Monserrate. 
12585 4-8 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades renéreo-t if l l í t icai y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4; 
Martes, juévos y sábado, grátis á los pobres, de 8 á 4. 
Cn 1393 l - O 
D R . N U N E Z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
H O — H A B A N A — H O 
GS-ran D e p ó s i t o D e n t a l 
Tengo el gusto de participar á todos los Sres. dentis-
tas, estoy dispuesto a vender un cinco por ciento más 
barato que ningún otro Deposito qne haya 6 pueda 
haber en esta capital, garantizando todas las mercan 
cías recibidas directamente de los Sres. S. S. Whi te 
Mfa. y Comp. 
Cn 
•as y i 
1401 1-0 
CURA D E LAS 
OÜEDRADÜRAS. 
L a estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan ob-
tenido su cura radical. 
J . Gros.—Sol 83. 
12401 14-40 
D R . J . R A F A E L B U E N O , 
MBDICO-OIBDJANO. 
Consultas de 12 á 2, Obrapia 67, altos—Telefono 1017. 
12348 li>-30t. 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y si^lítlcas. 
Cn 1392 1-0 
AMBROSIO S. PEREIRA. 
P R O C U R A D O R 
de la Audiencia.—Ha trasladado su domicilio á la ca-
lle AnchadelNorre n. 61. 120U 16-25Sb 
D H . L O P E Z , 
Sol 74. 
11426 
O C U L I S T A . 
De 12 á 2. 
28-108 
Habana. 9 de octubre de 1887. ="151 Admlnlfltra-
D r . Ga lvez G u i l l e m 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es-
sábados. Consultas 
33-7St 
pedales para señoras los már tes y 
por correo Consulado 103. 11274 
CHAGUACEDA 
D r . e n C i r u j í a D e n t a l d e l C o l e g i o 
d e P e n s y l v a n i a . 
Se ha trasladado á Prado 79. A , entre Virtndeay 
Animas. 12180 U - ^ 
OPERA. F R A N C E S A 
Es casi imposible entender perfectamente los acto-
res, sin poseer los Modismos franceses contenidos en 
el HBro del profesor de francés M r Alfred Boissié. 
B«ína 1S. P r V i ^ $1 B | B 12105 9-4 
5 
C a t e d r á t i c o , e tc . d e I n s t i t u t o . P r o « 
f e s o r de i d i o m a s 
A L E M A N Y* F R A N C E S . 
Roferenoias: Colegio La G r a n AnW.la , E l I n f a n -
t i l San Pravc'seo de Pau la . Avisso: O-Keil ly 72, 
altos. 12657 *-9 
Wñl l IMPEESOE, 
Historia de las guerras civiles de Francia, p6r E n -
rique Caterino Dávila, 1 tomo voluminoso con muchos 
grabados $10. Hiatoria de la revolución frr.ncaise, par 
Tilléis 6 ts. en 3 volúinenes $8. Hlstoire de la revolu-
tion francaiee, par Mignet, 1 tomo $2 Histoire popu-
l&ire de la revoíntion francaise de 1789 á 18S0 par Ca-
bet 4 ts $5. Abregé des revolutions de l'ani'ien gon-
Vorneraent francais, 1 tomo 50 cts. Revi.liwion de 1830, 
por Cibet, 2 tomos $ í . Revolución de 1830, por Luis 
Bianc, 3 ts $3. Historia de los Girondinos, 4 ts. $5. 
Historia del Consulado y del Imperio, 20 ts. $'2 50. 
Historia de la vida pública y privada da Luis Felipe 
de Orleans, 1 tomo $1. Historia popular do Franoe 
illustre de 360 vignettes, 4 ts. en 2 volúmenes $5. H i s -
toire de France. par Theodose Burette, 2 ts. con mu-
chas láminss $5. Memorias de Napoleón 1?, 6 ts. $6 
Obras de Napoleón 1?, un tomo $1. Diálogos de los 
muertos, 1 tomo ?3 cts. Retrato de Napoleón 1?, un 
t. 50 ctj . Ideas Napoleónicas. 1 tomo 50 cts. L«ttre8 
sur París, par Etienne, 2 ts. $1. Obispo 6 i , librería. 
Precios en billetes. 12796 4 42 
L A C O R O N A 
Historia de la Coruña, Lugo y Orense, 1 tomo fólio 
con muchas láminas $8. Obras escogidas de Pérez 
Ga'dó», 13 obras encuadernadas en 7 ts. $8. Tratado 
de fortificación, por Moreno v Argiblles, 8 ts. $8. D i o -
oionario doméstico, tesoro de I&s familias con 4,000 
fórmulas, por Cortés, 1 t fólio $5. E l Mundo físico 
por Guillemon, 3 ts. fólio láminas $7. Librería L a U n i -
versidad. O'Reilly 61 cerca de Aguacate. 
12781 4-12 
HISTORIA NATURAL 
de la Isla de Cuba (memorias) por el sabio naturalis-
ta cubano Sr. D . Felipe Poey contiene: la descripción 
deles animales, reptiles, peces, las larvas de los i n -
sectrs, las flores, & c . , costu mbres de los animales J 
descripciones anatómicas, ¿lasifleacion científica y 
nombre vulgar: obra úti l para los doctos como tam-
bién á los profanos á la ciencia por la claridad y faci-
lidad de sus explicaciones, escrita en tres idiomas: l a -
tín, castellano y francés. L a obra consta de 2 te. en 
4? gruesos adornados de muchas láminas costaron $17 
oro se dan en $S billetes. De venta La Universidad 
O Roilly 61 cerca de Aguacate y Salud n . 23, l ibre-
j ía . Habana, 43721 4 11 
RL OLIMPO. 
C A L L E D E C U B A N U M . 47. 
Por el último correo acabamos de recibir un gran 
surtido de música, entre ellas las zarzuelas Cádiz, L o -
b'.'S Marinos y L a Gran Vía para piano solo y piano y 
canto.—Se solicita un jóven para dependiente y aseo 
d e a l r r ^ e n . 12 4-9 
O B R A S 
DE ALEJANDRO DÜMAS. 
PRECIOS E N B I L L E T E S . 
Los Cuarenta y cinco 1 1 . $1.50. Los mi l y un fan-
tasmas 1 1 . $1. Memorias de Gar iba ld í2 ts. $1. Murat 
1 t . ro cts. E l Conde de Montecristo 4 ts. $t . Veinte 
aüos después 11 . $1.50. La Condesa de Charny 2 ts. 
$1. L a dama de Monserean 1 1 . $1. E l rein ido del te-
rror 1 1 . $150. A r g e l Fi tou 1 1 . $l.ft0. E l ladrón de la 
Corte 1 f. $1. La mano del muerto 11 . $1.50. Caballe-
ro de Casa-roja 2 ts. $1. E l capitán Richard 1 1 . $1. 
La Reina Margarita 11. $1.50. Black, el espitan R i -
chard y el salteador, 11 . $2. E l drama de 179311. $1. 
Bruno el bandolero i t. $1. E l paje del Düque de 8a-
boya I t . $150. Las lobas de Machecoul l t. $1.50-
Historia de Luis X V I y de María Antonieta 11 . $4. 
Obispo 54, L i b r e r í a . 
125<>8 4-8 
RELIGION. 
La Santa Biblia comentada y explicada por Scio, 10 
ts. láms, $7. E l año cristiano, 12 ta. $'0 Teolocí * mo-
ral, por Ligorio, 9 ts. latín $3. Estudi'-» filosóficos so 
bre el cristianismo, por Nicolás, 3 ts. $9. Vida y ho-
nestí 'lad délos clérigos, 1 1 $t. Librería L a Universi-
dad, O-Reilly 61, cercado Aguacate. 12616 4-8 
LINDAS NOVELAS. 
L a venganza de un proscripto. 2 ts. $5. La mano 
negra, 2 ts. $5. Las islas maravillosas, 2 ts. $6. La fa l -
sa adúltera 3 ts. $5. Los caballeros del amor, 2 ts. $6. 
Los misterios de la Habana, 2 ts. $6. E l pastelero del 
madrigal, 2 ts. $5. 20i> tomos de Montepín. Librer ía 
La ün i / e r s idad , O-Reilly 61, cerca de Aguacate. 
12617 4-8 
D E R E C H O . 
Códigos fundamentales, por Benito Gutiérrez, 7 ts. 
Viada, Comentarios al Código penal y cuadros sig-
nósticos, 3 tomos. E l Código de Comercio, 1 tomo. 
Las Siete Partidas glosadas, por Gregorio López, 4 
tomos $15. Sanche» de Molina. Derecho Civi l en for-
ma de código, 2 tomos $6. Librer ía L a Universidad, 
O'Rei l ly " l cerca de Aguacate. 
I26I5 4 8 
mu y OFICIOS 
GRAN REBAJA DE FRECIOS. 
t'ABRin DE JM SOMBREROS. 
Se ha recibido una gran factura de sombreros de 
todas clases, colores y furnias modernas. 
Se realizan á precios de factura, muy barato. 
A M I S T A D 4 9 . 
12291 15-10 
M a n u e l F e r n a n d e z y C o m p . 
Teniente-Rey 39. 
F A B R I C A N T E S D E T I N T A S . 
Tifien toda clase de géneros: la ropa de uso se l i m -
pia y reforma de la manera que se desee, dejándola 
como nueva. 
T I N T O T E R I A " L A F R A N C I A . " 
12730 Teniente-Rey 39. 4-11 
LA P R I M E R A E N L A H A B A N A . L A I N D U S -tria corchera taponera ofrece al gran número de 
favorecedores y al público, recibido directamente 
Tierra de Lebrya para clarificar vino, corcho en plan-
cha, tapones, vinos de todas clases; admite operarios 
para hacer tapones, ae elabora cualquiera especiali-
dad que se desee á precios módicos: en la misma i m -
pondrán de la venta de una bodega propia para p r in -
cipiante. Virtudes 14, Habana. 12167 15-28 
IMPORTANTE 
A LOS ELEGANTES 
Y AMIGOS DE VESTIR BIEN. 
Se h a recibido e l e s p l é n d i d o 
y variado SURTIDO DE CASIMIRES 
PARA. LA PROXIMA ESTACION, for-
mado de la» ú l t i m a s novedades 
que han producido las FABRICAS 
INGLESAS Y FRANCESAS. 
A fines de l a s emana p r e s e n -
te se p o n d r á á l a d i s p o s i c i ó n 
de nuestros favorecedores y de l 
p ú b l i c o en general . 
E s verdaderamente s o r p r e n -
dente. 
E l corte, c o n t i n ú a bajo l a d i -
r e c c i ó n de l competente 
SR. MASEG0SA. 
CUESTA Y Ca. 
E L i N O V A T O R , 
Obispo, esquina á Compostela. 
J u a n Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 
núm. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
12618 4-8 
CARL0ÍA ECHAVARRIA DE FLORES 
Modista y sin r ival cortadora. 
L a tan conocida hoy en la Habana y deseosa de que 
todas las fortunas puedan disf títar de sü tijera, corta 
y entalla por un peso, pasa á domicilio sm alterar pre-
cios, y se hace cargo de todos cuantos trabajos se le 
confíen concernientes á su arte, con mucho gusto, r i -
gurosa perfección y sobre todo con equidad. Cuba es-
quina á Teniente Key, altos del café; entrada inde-
pendiente por Cuba. V2547 5-7 
Gran fábrica especial de Bragueros. 
Fajas para ambos sexos. 
DE LETMAS. 
El Nuevo Sistema. 
l'ren para limpieza de letrina», poios y sumideroK 
hac° los trabajos más baratos que ninguno de su claae 
son ase» v usando desinfectante: recibe órdenes: caM 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do. L u r ? Egido, Genio» y Consulado, Virtudes v ( • • -
; - . bodega «squlna de Tej a». Concordia y San N i -
colás v m Vi^fio Arambnra r San Jo«á. 
12777 6 12 
SOLIGITIES. 
C J E E E S E A S A B E R E L P A R A D E R O 
De H . A . Vega, sucesor de Baró . 
Grandes resultados están dando lo? aparatos de esta 
antigua y acreditada casa recomendada por los m é d i -
cos Ue esta capital. 
O B I S P O N U M . 3 1 ^ . H A B A N A . 
12272 12̂ 1 
O R F S I -
Odencia de D. Atauasio Díaz, n*tura' de Valdoviño, 
provincia de la Coruña. qne se encontraba en el hño 
18^1 al 85, y hoy se crée esté t-n Baracoa; lo solicita 
KU hermano Eusebio Diaz para aauntos importar tes de 
fain i ; pueden dirigirse por escrito ó personalmente 
á )a calle d»- S in Pedro número 12 ó Minas de Bacu-
ranao. paradero Se suplica la reproducción á los de-
más periódicos de la Isla. 
127.-9 4 1 2 
UN A J O V E N P E N 1 N S Ü M A R D E S E A C O L O -carse ds criada de mano, tiene personas que abo-
nen por su conducta. Escobar 140. 
12756 4-11 
UNA ESPECIALIDAD. 
E L MAS VARIADO ¥ B A R A T O SURTIDO D E 
CALZONCILLOS 
B l a n c o s de hi lo . 
B l a n c o s de hi lo , con peto de p i q u é . 
B l a n c o s de hi lo , con peto de p i q u é de color. 
D e e n t r é de color todo. 
A $3 -50 B I L L E T E S . 
En E L NOVATOR, 
OBISPO, esquina á Compostela. 
Cn 1442 6-10* 8 - l l d 
Habiendo montado un taller con todos los elementos necesarios para hacer mueb'es nuevos, se invi ta á 
las personas de buen gusto p isen á ver las muestras de los mueblajes que se están fabricando, y al mismo 
tiempo so admiten encargos por difíciles y caprichosos que sean, garantizando que el precio es mucho ménos 
que recibidos del extranjero, y eu clase como no hay quien lo mejore, según lo paguen. Se cuenta con muy 
buenos operarios, materiales por mayor y surtido de lunas á la veneciina. 
Además se realizan cuanto ántes el rosto de los magníficos muebles usados que quedan. 






I s t e gran eetablecimiento de ropas tiene el gusto de participar al público que ha re-
cibido ya BU surtido de invierno, tan grandioso como nuevo y elegante. 
L a Circunstancia especial de haber eido adquiridas estas mercanc ías por su eócio 
comprador en los principales centros fabriles de Europa en los ú l t imos dos meses, en 
grandes cantidades, nos pone en condiciones de presentar al respetable público una co-
lección de novedades únicas en la Habana, y que rayan en precios ó lo imposible. 
V E L O S D E L A N A lisos y bordados con sada, con florecitas, cuadros y otras obras 
de capricho. 
F a y a s francesas de l a n a y seda. 
T E L A S D E A L G O D O N á grandes cuadros y listas de gran capricho, ú l t ima nove-
dad en Lóndres, Pariá y Barcelona. ATjAXTTnrva TYI? XTAnAT? 
Colosal surtido de S E D A S para vestidos, úl t ima novedad. A B A N I C O S D E N A C A R 
de gran capricho. C H A L E S D E B U R A T O bordados y to(H clase de artículos de fantasía. 
A l lado de estos an íeu los de valor encuentra el pueblo que tan decididamente nos 
favorece, toda clase de artículos, como son: 
C L A N E S de color H I L O P U R O , á 2 reales. 
B R O C H A D O S color entero, á medio real vara. 
N A N S U blanco de listas arrasadas, á medio real vara. 
C L A N color F I N O , á medio real vara. 
P E R C A L E S arrasados con vara de ancho, á real vara. 
E S C O C E S E S D E S E D A pura, á 4 reales vara. 
D R I L E S H I L O color, á 30 centavos vara. 
C A S I M I R I N G L E S , á 4 reales vara. 
C A M I S A S B L A N C A S con vistas de hilo, á 12 reales. 
NODOS Y P L A S T R O N E S D E S E D A P U R A , á 4 reales. 
C O R S E T S ó T A J I T A S para niños, á 2 reales. 
C O R S E T S F R A N C E S E S para señora, á 8 reales. 
P I E Z A S C R E A H I L O P U R O ñnas, á 12 reales. 
C U T R E blanco, F I N O , para sayas, á 3 pesos. 
E s decir , todo 25 por lOO m á s barato que nuestros colegas. 
SALUD It. 9 T I I . 
LA FISICA MODERNA. 
Cn 1428 4-7a 2-Sd 
FUNEBRES 
" E l R a m i l l e t e " 
M I M W 53, E M E HABANA Y COMPOSTELA 
Dos vapores han llegado íl este puerto cargados expresamente con objetos fúnebres 
para-EX» J t * l . 1 f I I í , Z , E T £ comprados por el dueño de este establecimiento en las 
principales fábricas de París y de Viena, las que detallamos al por mayor y menor, ga-
nando una pequeña comisión. 
Preciosidades en cruces y coronas Biscuit, Rúst icas y Mostacilla, modelos todos 
nuevos no vistos en esta capital. 
S U R T I D O 
en cruces, alcornoque y madera con su pedestal. Angeles é i m á g e n e s de Biscuit con pe-
destal, representando la Anunciación del Angel y la Ascens ión . 
Caprichosas Anclas, Liras , Estrellas, Auroras, Macetas rúst icas con sus plantas, 
Cajas de Cristal, Atriles para colocar coronas y otra influidad de objetos fúnebres al a l -
cance de todas las fortunas, fabricados expresamente para este establecimiento. 
NOTA.—Se hacen toda clase de dedicatorias en cinco minutos á las personas que 
gasten de ocho pesos en adelante, las de mostacilla so le harán grát i s . 
12377 
la—3 7—4 
ALCOHOL E S P A Ñ O L . 
NON P L U S U L T R A . 
C e n t r a l S A 1 T L U T O . - C i e n f u e s o s . 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. , , , , • i 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo-
dernSu graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° cent ígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. . • * *• * 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sm e x c e p c i ó n a toaaa 
las industrias. , _ . , „ , . 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A. M U Ñ I A T E G U I . 
Cn 1322 32-15S B A R A T I I Í I A ) N. 5 . 
GRANDES ALMACENES 
D E T E J I D O S D E T O D A S C E A S E S 
L a F i l o s o f í a 
NIPTÜNO 73 Y 75. SAN NICOLAS 72174. 
VENGA FRIO NO HAYA MIEDO 
Xf»í F I J L O S O F M no descansa por hacer la felicidad de este pueblo. 
Grandes remesas de telas de invierno, todo nuevo, todo fresco. 
Precios escandalosos, casi OS. , , , _ 
C U T R E S D E A L G O D O N , V A R A D E A N C H O , 100 dibujos diferentes, á 15 centavos. 
2,000 frazadas grandes, á 4 reales. 
Lanil las para vestidos, gran surtido, á real. 
Mantas de filoseda y estambre, á 6 reales. 
Colchonetas muy grandes, á $ 3. 
Mantas de estambre grandís imas , á $3, (eon fleco de aroma y muy aobles.) 
Chales de felpa de seda, grandes, á $8. 
P a r a t ra je s de n i ñ o s y p a r a todos . 
Casimir es lana pura 7̂ 4 ancho, & 12 reales. 
Franelas de colores, á 4 reales. 
N O T A . — E s inmenso y variado el surtido que hemos recibido en velos de religioaa á 
cuadros y óvalos; merinos diagonales y lisos; escoceses con cuadro de seda y obraa color 
entero. E n fin, verdaderos caprichos de la moda. 
G r a n sur t ido de V E S T I D O S D E JJATSX c o n aclornos p r i m o * 
rosos. C a d a u n o e n s u e s tuche . 
A LA FILOSOFIA. 
4-109 i O n l 4 3 3 
A LA FILOSOFIA. 
tn t C O C D í B K O S O L T C I T l . C O L O C A C I O N I p a r » e í t a b U c i m í e n t o 6 casa part icular , siendo 
a«eado y de buena conducta, cocina & la e spaüo la y 
francesa. Calcada de la Beina 13. 
127K4 *-12 
I E S O L I C I T A UNA J O V E N PKNINSÜLAK 
^tiai» c r i ad* de mano y n i ñ e r a , O b r a p í a 65 informa-
ran: en la misma se desea otra para los quehaceres de 
casa, hacer mandados y repasar la ropa, és ta de me-
diana edad. 12753 4-12 
T T K A P A B D A D E S E A E N C O N T R A R C O L Ü -
\ J cacion para criada de mano y ayudar á coser. 
Oerrasio n ú m e r o 132 A . 12763 4-12 
S~ B S O L I C I T A N E N E M P E D R A D O N v 8 D O S criadas par* servir á l a mano, de color, de nna re-
galar edad, se paga $15 mensuales y ropa l impia: en 
ta misma se necesita una general cocinera y una cria-
da de mano, p a g á n d o s e respectivamente 830 y $Í0 . no 
se admiten blancos, ex ig iéndose referencias de casas 
donde hayan servido. 19767 4-12_ 
T T N A L A V A N D E R A B L A N C A D E S E A C O L O -
V j oarse para lavar á en matrimonio 6 una corta fa-
miUa: tiene personas que garanticen su conducta. 
Co-npoateU n . 18. altos n . 15. 12747 4-12 
UN A S E f f O B A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para criada de mano, coser á m á q u i n a 
y á mano. Corrales 129 d a r á n razom 
12751 4-12 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S I A T I C O D E cocinero para casa particular 6 establecimiento. 
Monserrate n . 53 d a r á n razón. 
12760 4-12 
I N T E R E S A N T E . 
U n matr imonio sin Ir jos, vazcongado, de 7 meses 
de Isla, que han pasado el vómito , desean encontrar 
colocación en casa decente. L a Sr? sabe peinar cuantos 
peinados le pidan, co;er á máquina , á mano y demás 
labores de su sexo; y él si 've tanto para criado de ma-
no, planchador, ofleina, viajante de comercio y demás . 
A d e m á s es fabricante de las renombradas mantequi-
llas de Soria y Flandes y queso P a t a g r á s . Se dan 
cuantos informes se necesiten. San Ignacio 71, Hote l 
L a Navarra. 12764 4-12 
S E S O L I C I T A 
una manejadora inteligente y formal, que no tenga in-
convenifnte en i r al campo. Prado £0. 
12766 4-12 
E S O L I C I T A C N A P A R D I T A D E 16 A 17 años 
para manejar una n iña de 8 meses y ayudar en la 
limpieza de la casa: ha de ser muy car iñosa y enten-
dida en el manejo da niños , y que no sea enfermiza y 
de ca rác t e r dócil . Sol n . 44 esquina á Habana. 
12 05 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que tenga quien responda de su 
conducta. Amistad 42. 12790 4-12 
C R I A N D E E A 
Una morena de mediana edad y buena conducta, 
desea colocarse á media leche, durmiendo en el aco-
modo Manrique fe . 127fi7 4-12 
T T N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E M A 
K J rejadora ó costurera: tiene personas que respon-
dan de su conducta. San Ignacio n . 49 d a r á n razón 
1278 4-12 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A criada de mano: sabe coser á mano y á máquioa 
tiene personas que respondan por su conducta: Monte 
n ú m e r o 21 impondrán , 12773 4-12 
UN H O M B R E D E 47 A Ñ O S D E E D A D D E S E A colocarse de portero ó de encargado de una casa 
de vecindad: tiene personas que garanticen su con-
ducta. Kan J o s é 48 impondrá el percero. 
12772 4-12 
S E S O L I C I T A 
u n criado de mano nue sea formal, en O 'Reilly 100, 
pe luquer í a 1276Í) 4-12 
I E 8 0 L . I C I T A U N M U C H A C H O de C A T O R C E 
diez y seis suoa que sepa bien U obligación de 
orlado de mano y este dispuesto á trabajar, que traiga 
buenos informes\v su céd ala arreglada, íueldo veinte 
pesos y ropa l impia. O 'Rei l ly 54 Informan de diez en 
adelarte. 12755' - 4 4 2 -
d n « , r o o Y 4roo. — LOS $6,000 SE TOMAN COK 
« ^ h i p o t e c a de uiia casa en la calzada de Galiano 
que costó $20,(0'). F n $1,000 B . una cssaen Marianao 
que co i tó $'3,0L0, de mamposterla, y se paga el uno y 
medio, sin in t e rvenc ión de corredor. J e s ú s Mai ia 45 
es juina á Damas puede dejar aviso y Lealtad fí . 
126S7 4-12 
Se so l iMta 
m criado que tenga buenss referencias. Neptuno 122 
Ii7s»5 4-13 
S E S O L I C I T A 
una persona blanca 6 de cn^or, formal, pura, cuidar 
una cosa y srudar á ¡os quehaceres de una señara so-
la , si sabe coser se le abona rá más sueldo. Pocito 13. 
12793 4-12 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E M O B A L I dad y buena oondncta, solicita una colocaron de 
criada de maco y peinadora, tiene recomendaciones 
Plaza del Vapor tienda de ropas L a Perla de Tacón 
esquina á D r » g o n e s y Galisno informarán. 
12792 4-12 
Si£ D £ í - B A C O L O C A R U N A J O V E N P A R A criada de mano, ti*ne penosas que abocen por su 
conducta, impondrán calle Ancha del Norte n. 18. 
1W97 4-13 
DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano de color acostumbrado á este servicio y 
con personas que lo recomienden: calle de Apodaca 
n . 8 d»n razón. 157Ü8 4-12 
S E S O L I C I T A 
uaa morena de edad para los quehaceres de una casa 
de corta familia: en la misma se vende una hermosa 
mesa de mármo l v vários mueh'es. I m p o n d r á n Ancha 
del Norte n. 31. 12794 4-12 
UN A J O V E N D E V E I N T E A N O S D E E D A D , con leche de cuarenta aias, desea colocarse en 
una casa de familia decente para criar á leche entera. 
Tiene buenas referencias. Dirigirse Aguila 116 letra A 
cuarto 64. 1378t 4-13 
SE S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E M A N O Y ana lavandsra que sepa lavar bien ropa de señora 
y caballero ambas para el campo, sino tienen buenas 
r e í í r e n c i i í que no se presenten. Consulado 94. 
l ? 7 r i 5-13 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A Q U E duerma en el acomodo, un criado de mano blanco 
y nna machachita de 12 á 14 años blanca ó de co'or, 
para tuseña r l e los servicios domést icos , leer, escribir 
y la doctrina cristiana. Reina S2. 12701 4-12 
SE S O L I C I T A A L A M O R E N A A V E L I N A D E L Nobal, en marzo de 1&77 la vendió D? Mati'.de de 
Nubal 7 su madre desea saber en el ponto en donde 
se halla: c a ü e de las Lagunas n . 30. 
I974ñ 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad, propia para acompañar á una se-
ñora 6 sea una corta familia, in formarán Monte 50. 
12707 4-11 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Q U E P U E D E presentar las meiores recomendaciones, solicita 
colocación de criada de mano ó manejadora de niños 
Dirigirse á Indio número 39. 
126S3 - 4-11 
bSEA C O L O C A R S E D E C O C I N E R A U N A 
parda de mediana edad: impondrán Sol 101: 
12706 4-11 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano blanco que haya desempe&a 
do su crielo en buenas casas de esta Mudad y que ten-
ga buena* rwromendaciones: Prado 72. 127"2 4-,1 
Q O L i C l T A t O U i C A G I O N D E C R I A D A D E 
jomaLonna peninsular que sabe c u T p l i r su obliga-
ción ? tiene buenas referencias, Galiann 60 esquina á 
Neptaro. altos de la pele ter ía informarán. 
i 2709 4-11 
S E S O L I C I T A 
una negrita ó pardita para servir á la mano, se viste, 
• -• ral.-1 y se enseña á coser, de 10 á 15 año». Obrapw 
81. darán razón. 12710 4-11 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A UB MANO que s»pa co»« r á mano y en máquina y tenga bue-
nas referencias: también un buen criada de mano fal-
ta. I m p o n d r á n calle de Cuba 12J. 
12690 4-11 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para aprendiz de sombrerero Amistad 
49. 12703 .i_u 
Se so l i r i ta 
una ori ida blanca para el campo: Mural la 20. 
IV 706 4-11 
UN A C R I A N D E R A D E B U E N A L E C R E D E -sea co'ocarse á leche entera, es morena: Perseve-
r a n c a r . 14. 12716 4-11 
NA J O V E N B L A N C A Y D E B U E N A CON-
dncta desea coioenne para corta limpieza y cos-
tura, no sabe cortar: Obispo 67 informarán. 
12717 4-11 
SO L I C I T A C O L O C A O I O s U N H O M B R E P E -r.insular de portero ó de criado de mano para corla 
familia, tiene quien responda por él; vive calie de Ga-
liano c. 43 d a r á n rs /on á tedas horas del dia. 
127!9 4-11 
S E N E C E S I T A 
un muchacho de 10 á 13 años recien llegado de la Pe-
nínsula . O-Rei l ly 67, d^cósito de tabacos. 
12681 6-11 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A E N C O N trar una buena casa para acompañar a una seño-
ra 6 señori tas ; sabe coser y cortar; no tiene inconve-
niente en cuidar una n iña y enseñar le su idioma. Te-
niente Rey 70. 12709 4-11 
S E S O L I C I T A 
un profesor interno de primera enseñanza . E n el co-
legio " E l Redentor," Dragones 44, impondrán . 
12>99 4-11 
DE S E A C O L O C A R L E U N B U E N C O C I N E R O en casa particular ó establecimiento, bien sea en 
la Habana ó fuera de ella. Corrales esquina á C á r d e -
nas, n . 4, bodega, da rán razón . 12680 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N sular buen criado de mano, que sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que respondan por él; 
oalle de Luz accesoria G, entre Compostela y Habana 
da rán razón. 12677 4-11 
SE D A R A C O L O C A C I O N A U N M U C H A C H O para la limpiez ay demás trabajos del a l m a c é n L a 
Viña , Reina 21 C n . l 4 d 4 4-11 
A V I S O 
Se desea tomar en arriendo una finca cerca de la 
Habana, lo más 5 leguas de distancia, de abundante 
agua y de una á 3 cabal ler ías ; dejen aviso en la sede-
ría E l Siglo X I X de7 á 8 do la mañana , San Nicolás 
y Salud 12726 4-11 
T e j a d i l l o 39 . 
Se soltcita una criada que duerma en el acomodo 
para todos los quehaceres de una casa de corta fami -
lia. 12728 4-11 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -postero desea colocarse ya sea en casa particular 
o establecimiento, sabe bien su oficio. In formarán 
Amistad 17, bodega. 12735 4-11 
A n c h a de l Norte 13. 
Desea colocarse una costurera y cortadora, y" en la 
misma informarán de una buena lavandera. 
12732 4-11 
UN A S E Ñ O R A V A S C O N G A D A M U Y F O R -mal y amable desea encontrar una casa decente 
donde servir: tiene quien responda: Soledad 36 e=qni-
na á J e s ú s Peregrino. 126!'0 4-9 
U n j ó v e n 
con todos los buenos informes que se necesiten, desea 
encontrar nna colocación aunque sea de poco sueldo, 
sea escribiente ó ayudante da carpeta, por haberse 
ocupado algunos años en este últ imo y si es algún giro 
que le guste y convengan puede colocar alguna can-
tidad en la casa y si es para cobrador puede dar las 
garant ías v fianzas necesarias: informes Salud 61, pa-
nadería . 12635 5 9 
L A P R O T E C T O R A 
Se solicita una criandera á leche entera, sana y re-
ferencias, buen sueldo y se necesita un repartidor tren 
de lavado y dos criadas de m»no y tengo cocineros y 
criadas, pidan, etc. Aguiar 67. 12663 4 9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad y un muchacho 
para el servicio de la mesa, en Zaragoza 13, Cerro. 
12638 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado jóven y con buena referencia, en la Botica 
Francesa, San Rafael y Campanario. 
12664 4-9 
Habitaciones . 
Una señora desea tomar dos en alquiler, extramu-
ros, y que sea casa de familia decente: inforenarán 
Ancha del Norte 197. 12^36 4-9 
E l A N D E R A — U N A J O V E N G A L L E G A U E -
sea colocarse de criandera con buena y abundante 
leche, sana y robusta y tiene qnien responda de su 
moralidad: inlormarán calle de Puerta Cenada n. 1. 
—Se desea saber elparadem de D . Juan Antonio Pe-
fia, lo solicita su hermana Sinforoaa Peña , de la pa-
rroquia de Couzadoyro. Galicia. 12649 4-9 
SE S O L I C I T A U N A S I A T I C O Q U E S u F A íreir frituras y también se necesitan dos aprendices de 
cocina, dándole algo todos los meses: calle de Cuba 
entre L-'z y Santa Clara, accesoria C. 
12655 4-9 
Se desea 
colocar á media leche una señora natural de Canarias: 
darán razón Compostela 43. 126t3 4-9 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS C O C I N E R A S peni os alares y dos criadas de mano, tienen perso-
nas que respondan por su conducta: informarán Zan-
ja 94. 12S45 4-9 
E n in tra imiroa 
se desea tomar en alquiler una casa que tenga 4 pose-
siónes bpjas, dos altas yagua corriente: en el despacho 
de esta imprenta ó en Damas 50, se reciben informes 
1265S 4-9 
UN C O C I N E R O F R A N C E S D E S E A C O L O carse con una respetable familia: para informes 
pueden dirigirse a! restaurant IIispano-Americano, 
frente al parque de Isabel I I . 
126S2 4-9 
Se s o l í c i t a 
una cocinera buena, que preseate bueaas referencias. 
Neptuno 63. 12628 4-8 
LA M O R E N A E L E N A P O R C A D A D E S E A sa ber el paradero de sus h jos Cirilo Roca y Ense-
bio Ramón Navona; su madre, a ^ a r á . Elena Porca-
da. Se presentarán en Industria n . 156. 
12596 4-8 
DESEA C O L O C A R S E U N H O M B R E D E M E diana edad, bien sea da portero ó de criado de 
mano: sabe cumplir coa su obligación y tiene buenas 
referencias: informarán G a ü a n o esquina á Neptuno, 
cafe'. 12637 4 8 
S E S O L I C I T A 
una general cortadora y costurera, que tenga buenas 
referencias. Picota n. 72. 12626 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N sular, sana y con buena y abundante leche, de 
criandera á leche entera ó media, teniendo personas 
qne respondan de su moralidad: calle de Chacón 19, 
en la bodeaa informarán. 12583 4-8 
UN A L A V A N D E R A Y P L A N C H A Ü O R A D E -sea encontrar una casa particular para trabajar: 
impondrán O-Reil ly n ú m e r o 32. 
12r)81 4-8 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , trabajador y formal, desea c olocarse de portero 6 
para la limpieza de la casa y mandados, ó cualquiera 
otra clase de trabajo, pues de todo sabe un poco, no 
siendo de encina: es curioso en su trabaja y exaclo en 
BUS obligaciones. D a r á n razón Habana r . 63. 
12594 4-8 
AT E N C I O N A L O S P A D R E S D E F A M I L I A . — Una señora francesa, de muchos años de enseñan-
za, desea encontrar una familia para dar clases de su 
idioma y primera enseñanza español y labores, sabe 
coser. Habana 84. E n la misma se solicita una cria-
da de mano. 13584 4 8 
SE D E S K A A R R E N D A R U N A E S T A N C I A D E dos caballerías de tierra, poco más ó m é n o s , qne 
esté cerca de la Habana, con buena cnsa de vivienda 
y mnchos árboles frutales. Avisen en Manrique 138, 
126 1 8-8 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E F P E N I N -snlar de 23 años para cocinero de hombres solos 6 
pira el servicio de mano de ua matrimonio sin hijos: 
tiene personas que lo giranticeu. Informarán Lampa-
rilla entre Habans y Corapoate'.a, tren do lavado. 
12620 4-8 
C O C I N B B A . 
Se desea una que entienda da lavar ropa de niños, 
no tiene que i r á plaza n i á mandados. O - R t i l l y n . 66. 
Colchoner ía . 12622 4-8 
S E S O L I C I T A 
ana muchacha blanca de 13 á 14 años para criada de 
mano, que tenga quien responda de su conducta. Ce-
rería 56. Gnanabacoa. 12597 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular para una corta fami-
lia. Damas 24. 12607 4-8 
S E S O L I C I T A 
on galleguito de 14 á 16 años para la limpieza y man-
dados muy bien recomendado. Muebler ía , Obispo es-
quina Habana. 13606 4r-8 
CR I A N D E R A — U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E Santa Cruz de Tenerife desea colocarse de cr ian-
dera á leche entera, con buena y abundante leche re -
conocida por los mejores médicos, ea sana y de 25 
afioi de edad y tiene personas que respondan por su 
conducta: viye calle de Tejadillo n . 10. 
12542 5-7 
B A R B E R O . 
Se solicita un oficial y un aprendiz. Mercaderes 87^ 
a r t e r í a . 12536 5-7 
LA M O R E N A E L E N A B E N G O C H E A , D E S E A saber el paradero de su madre Romualda de igual 
apellido, que la solicita su hija en San J o s é de los Ra -
mos. Se suplica á la persona que sepa de ella le infor-
me en dicho punto. 12597 8-6 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. Beina 2, frente á la A u 
áiencia. 12788 4-12 
P E R D I D A . 
£ 1 dia 4 del corriente, en un viaje desde la iglesia 
de Sun Agust ín á la calle de la Zanja n . 86, en un co-
che de plaza, dejó olvidado una señora un libro de 
oraciones, titulado Mes del Corazón de Je sús , casi 
nuevo, y el cual contenía entre las hojas varias estam-
pitas, que constituyen un recuerdo de familia. 
L a persona que lo haya encontrado, se servirá de-
volverlo á su dueña á la referida casa, Zanja 86, don-
de será gratificada y se le agradecerá el favor. 
12749 5 a - l l 5d-12 
EN $14,000 SE C O M P R A U N A C A S A B I E N situada y también una estancia de 2 á 5 caballe-
r ías , por calzada y cerca de esta ciudad, y se permuta 
una casa que costó $25.000 por una finca rustica de 
igual valor. Prado n. 21, de l l á ) 2 y d e 5A á 7 , y 
Empedrado número 22, Sr. Massana. 
12695 4-11 
F a r m a c i a . 
Se desea comprar una acreditada en la jur isdicción 
de Matanzas. Dirigirse al Hote l Perla de Cuba, á 
las iniciales L . B . , de 3 á 6. 12660 5-0 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano de color que presente buenas 
referencias. Sol 8 i esquina Aguacate, altos. 
1260^ 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea buena. Trocadero 61. 
1:591 4-8 
S E S O L I C I T A 
ana morena de mediana edad para manejar uu niño y 
ayndur á los quehaceres de la casa. Monte 12, altos. 
12714 4-11 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas, una para lavar j la o"ra para manejadora: 
las dos deben tener buenas referencias: informarán 
S i n I imfc io 17. 12746 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E Ñ A de moralidad en ca^a decente para criada de ma-
no ó manejadora de niños, tiene personas que respon-
dan por su conducta. Ancha del Norte esquina á Ge-
nios, barbar ía , d a r á n razón. 
12e72 4-11 
PA R A M A N E J A R U N N l N O Y S E R V I R A U N matrimonio se desea una criada blanca peninsular, 
4 la que ee d a r á n doce pesos billetes y ropa l impia. 
Calle de la Concordia n ú m e r o 124. 
13738 . . 4-11 
UX CARPINTERO 
Se lo l le i ta por mes. San Nicolás n . 7 L 
12740 4-11 
$23.000 y $32.000. 
Se toman sobre ana casa que gana 22 onzas oro por 
oostteto, y $32.000 tobre otra magnifica, en la calle 
da la Moralla- Pra-*© n . 21 , de 11 a 12 y tie 5 á 7, y 
Empedrado ¿2. j i r . Massana. 12696 4-11 
D Er t A C d s r a á ie 
in formarán ( 
12744 
;ARSE UNA MORENA CRIAN-
tera por habérse le muerto eu niño 
v Refugio, bodega. 
4-11 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -postero desea colocarse, cocina á la francesa, i c -
glesa y española : tiene personas que abonen por sa 
oondncta. J e s ú s Mar ía 8/ in formarán . 
12725 4-11 
A los maquinistas nayales españoles 
Para el vanor españo l N a v a r r o , que sa ldrá breve-
mente para Europa, previa las escalas que convenga, 
se solicita I ? y 2? maquinistas con tus correspondien-
tes títulos qne acrediten «a apti tud para desempeña r 
dicho cargo. Sobre sueldo y d e m á s condiciones infor-
m a r á n Oficios 20.—J. M. A venda fío y Cp. 
12«7« 3-11 
D O S S E Ñ O R A S 
peninsulares desean colearse de cocineras en una ca-
sa de moralidad. Cuba 45 d a r á n razón N o duermen 
en el acomodo. 126&5 4-11 
DE S E A < O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O recien llegado de la Per ínsula, aseado y de buena 
conducta, teniendo perionas que lo recomienden. D r a -
gones 66 d r á n razón . 1267.^ 4 11 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero ó cociu^ra. que sea formal, para 
m u y corta"T.mi¡ia- Lampar i l l a 59, altos de la celadu-
rt*- 12681 4 11 
D E F D E S 5 0 0 H A S T A $ 5 0 , 0 0 0 
i t.«n con n-po«ec* de c a í a s en todos pur.t-s y sobre 
" • - E-rp .Ira^o ?3, Sr M v saca Monaerrate 6 
q a r n i A Trnj«E -e Rey Draeon-.a entre Galiano y 
i s m 4-JI 
S O L I C I T A C O L O C A R S E U » A J O V E N P E -
Oniusular para criada de mano y manejadora, tiene 
personas que respendan de t u conducta. Inquisidor 7. 
altos. 125^3 4-8 
ÜN S U J E T O , M A Y O R D E 40 A N O S , Q U E posee inglés, f ranca, t enedur ía de I bros, conta-
bilidad, y muchos años de práot ica como dependiente 
general de comercio, así como de mayordomo y ad-
ministrador de ingenios, ofrece sus servicios. I m p o n -
drán Chacón 7. 12611 4-8 
SE DESEA TOMAR 
en alquiler una casa por las calles de Reina, compren-
diendo desde Manrique á Marte y Belona, ó Monte, 
def de Figuras á U r s u l i n a s — T a m b i é n puedo convenir 
en las callea traviesas, como estén en las primeras 
cuadras da Monte ó Reina ó próximo á la Plaza del 
Vapor. Se prefiera sea de alto y que su precio no ex-
ceda de 3 onzas oro. Habana 82. 12576 4-8 
IM P O R T A N T E A L O S SRES. V I U D O S O E N -cargados de niños huérfanos. Uaa señora viuda, de 
moralidad, fina educación y muy amante á los niños, 
desea le sean confiados á su caidido dos ó tres de es-
tos niños prefiriéndolos muy pequeños para mejor 
guiar sus inteligencias y corazón por la senda del bien 
y del car iño. Las personas que se hallen fuera de esta 
capital pueden eatendersa por escrito dando señas é 
inst rucciones. Dejar aviso en Eg¡do n. 5, baratillo L a 
Caridad. 12575 4-8 
DE S E A C O C O C A R S E U N A S E N O R A D E M E -diana edad para criada de mano, muy activa en el 
servicio é inteligente ó bien para manejadora de niños, 
con los que es cariñosa: tiene personas que la reco-
mienden: calle de BernEza53, da rán razón. 
12522 5-7 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -sea colocarse en cae a particular, con personas que 
abonen por su conducta. Aguila 114, A . 
12520 5 7 
S E S O L I C I T A 
ua criado de mano que presente buenas referencias. 
Cerro 519. 12509 5-7 
S E S O L I C I T A 
un cocinero de mediana edad, se advierte que no va á 
la plaza, sueldo $20 B [ B . Ancha del Norte 149. 
12513 5-7 
S E S O L I C I T A 
un hombre blanco de unos 50 años para cuidar una 
casa: un muchacho de 13 á l 5 años para enseñar le ofi-
cio. Compostela 129. 1'529 5 7 
S E S O L I C I T A 
una pardita para manyar un n iño , que tenga quien 
responda de su moralidad y buena conducta Tenien-
te-Rey 14. 12508 i v 7 
£ ! E S O L I C I T A N U N A F I N A C R I A D A D E M A -
O n o , natural de Canarias, que entienda de modistu-
ra y peinado, y un criado j ó v e n peninsu'ar que sea i n -
teligente: deben traer buenas referencias. Cuba 50. 
12518 5-7 
£ J E S O L I C I T A U N A N I S A D E D I b Z A D O C E 
¡Oaños que tea formal, para los quehaceres de nna 
casa y entretener una niña, se viste, calza 6 se le da-
rán 8 pesos billetes: impondrán Corrales 197, entre 
Cárroen y Figuras. 5 7 
ÜE.sEA C u L O C A E S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y de moralida l en casa par t icu-
lar 6 eitahleoimiento. teniendo personas que respon-
dan por él oall» de Villegas 78 d a r á n razón. 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en pequeños y grandes partidas y en cualquier idioma. 
OBISPO N. 54, UBEEKIA. 
12599 10 8 
O J O -
Se compran muebles en todas cantidades. Neptu-
no número 41, esquina á Amistad. 
12601 15-8 O 
H E Q U E T 
E n la librería La Historia, Obispo 46, se compran 
ejemrl ¡res usados del primer curso gramát ica france-
sa por Charles Gustavo Heqie t : aviso, pues, á los es-
tudiantes que hayan terminado los estudios en el refe-
rido curso y se paga rán bien. 
12i45 8 5 
C A R E Y . 
Se compra en grandes y pequeñas partidas, pagán-
dolo al mejor precio de plaza. 
11650 
B R I D A T M O N T R O S Y C? 
26-14S 
SE S U P L I C A A L A P E R S O N A O Ü E T E N G A detenido un perro perdiguero, color blanco y gran-
des manchas chocolate, mosqueado de id , tiene el co l -
millo derecho careado. L o pueden remit ir á la calle 
de la Habana número l íO, donde será gratificado. 
12801 4 12 
Q E TÍA E X T R A V I A D O E N U N R I P E D E ES-
io t an i l ' o , de Mercaderes á Aguila, nna cartera con 
dos cuadragésimos de la lotet ía de aquí y uno de la de 
Madrid, un menudo y una cé lu l a : se gratificara al que 
la entregue ea la calle del Aguila n . 76. 
12791 4-12 
SE H A E X T R A V I A D O E L B I L L E T E E N T E -ro núm. 2,434 de la lotería especiül de Madrid, co-
rrespondiente al 3 de noviembre. E s t á n tomadas las 
medidas para el caso de que salsra premiado: la perso-
na que lo presente en Sitios n. 2 será gratificada. 
12675 l a 10 Sd 11 
S Í i l W 
MA G N I F I C A S H A B I T A C I O N E S para familias respetables que deseen hermosos y frescos cuar-
tos en casa de huéspedes. Zuiueta 36 esquina á T e -
niente Rey. 12782 4-12 
HOTEL SARAT0GA. 
M O N T E 45. 
S E G E N T A D E E L , D? R O S A R I O D E A L I A R T . 
Situado frente a l Campo de Marte , 
p r ó x i m o á los Parques. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conoeidas sus buenas condiciones de vistas 
f venti lación, asi como «u «amerada asistencia y m ó -
dicos precios. 12537 5-7 
1% • >?i s.; .'jJí.ííí.vcíJ 
Re alqula un alto compuesto do una sala con venta-ñas á la brisa y dos cuartos sumamente ventilados, 
con é n t r a l a independiente, para matrimonio ó unas 
señoras : se dan y piden referencias, Obrap ía 40. 
12803 4-12 
P r a d o 9 3 P r a d o 93 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje. 
12806 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los hernosos entresuelos d é l a casa calle de Zulueta 
número 73: en Monte 2 está la llave é informarán en 
Mural la l t . 12768 4 12 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, muy frescas, con balcón á la calle: 
entrada á todas horas. San Rafael n. 1, sombrerer ía 
E l Modelo. 127S3 4-12 
f j ^ n precio módico se alquila la casa calle de la £ s -
H í t r e l l a n . 6 entre Amistad y Aguila, compuesta de 
sala, comedor, cuatro cuartos, despensa, cocina, agua, 
azotea, etc. O'Reilly 8 impondrán . 
12748 4 12 
Se alquila la casa Suarez-n. 133 con cuatro cuartos grandes, sala, comedor y buena cocina, patio 
g ande, pozo de agua, propia para una familia pornu 
merosa que sea. E n la sombrerer ía E l Pueblo, Moníe 
n. 125. ÍLf,)rmarán. 12761 8-12 
O a alquila en mu., ha proporción la casa núm. 8 de la 
O c a l l e de loa Desamparados, de alto y bajo, frente á 
los almaoenea de depósito: la llave en el núm 4 de la 
misma é informarán San Ignacio esquioa á Mural'a, 
sedería L a Estrella. 12774 4-12 
13, MEEGABEBES 13. 
8fl alquilan habitaciones altas y b jas, dos grandes 
almacenes para depósito y un buen salón con balcón á 
la calle, propio para escrit orio. 
12666 10-9 
En casa de una familia particular so alquilan unos preniosoa entresuelos con 6 cuartof, cocina y de-
más comodidades, á otra familia que no t tnga niños. 
Icr.pondrán en la mbma, Paseo de T a ' o n c. 4. T a m -
bién se alquilan dos espacios is accesorias con agua, 
en la calle de Luz entre Oficios é Inquisidor. 
12713 4-11 
Se a l q u i l a n 
unas habitaciones altas. Aguacate 108 entre Tenien-
te-Rey y Mural la . 12721 8-11 
E N 5 D O B L O N E S ORO 
se alquilan los altos de la casa, calle de la Cárcel n . 9, 
por Morro, propios para una corta familia. 
12743 4-11 
S E A L Q U I L A 
en casa de f imi l l a decente un hennoao y fresco cuar-
to alto, con agua y gas. San Miguel n . 80, entre San 
NicoUs y Manrique. 12737 4-11 
Amatrimonio solo su alquila un cuarto, á pocos pa-sos de la Plaza del V.ipor, on casa de corta fami-
lia . Calle del Agui la n ú m e r o 149. 
12739 i - 1 1 
Industria 101, entre Neptnno y Virtndes. 
Ea familia y esmerada asistencia, habitaciones fres-
cas y secas, á dos cuadras de los psiques y teatros, en 
3 doblones, media onza oro, $15 y $10 billetes; buena 
comida en $10 billetes. 12741 4-11 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones con balcón á la calle, muy frescas, 
con toda asistencia. Villegas n . 67, entre Obispo y 
Obrap ía . 12736 4-?! 
Se alquilan dos magníficas casas de altos, calle del Trocadero 68, esquina á Galiano, de altos y entre-
suelos y la casa calle Ancha del Norte 155, esquina á 
Campanario, con todas las comodidades que puedan 
desearse y cómodo alquiler: informan en loa bajos de 
esta úl t ima, a lmacén . 12674 8-11 
Se alquilan para un matrimonio sin hijos ó para una corta familia, los bajos Industria l i s , á dos cuadras 
del parque Central; compuestos de sala de mármol , 
tres hermosos cuartos, zaguán, pat ío y cocina. 
12391 4-11 
unos entresuelos. Calle de Acosta número 29. 
12688 6-11 
I N Q U I S I D O R 3 7 y C A D I Z 8. 
E n $51 oro la primera, zaguán, 3 ventanas á la ca-
lle y 7 cuartos; y l a segunda en $34 billetes, á una 
cuadra de la calzada del Monte con 5 cuartos- I m -
pondrán Obispo 3 ' . 12678 4-11 
E N S A N A N T O N I O D E L A S V E G A S 
se arrienda una finca compuesta de 35 caballerías de 
tierra con agua corriente todo el año . Para más por-
menores informará su dueña calle del Agalla n ú m 60, 
entre Concordia y Virtudes. 12612 7-9 
Habitaciones con asistencia, amuebladas, hay dos seguidas capaces para una familia que sean cua-
tro, hay otras de piso de mármol y muy claras; Berna-
za 60. 12648 4-9 
Se alquilan: la casa Estrella 55, entre Rayo y San Nicolás, que por sus buenas condiciones de situa-
ción, capacidad y repartimiento, es á propósi to para 
almacén da tabaco, tabaquer ía ó escogida. L a n. 128 
da Virtudes, con sala, comedor y dos cuartos, toda de 
azotea y acabada de pintar. 12624 4-8 
Se alquila en $45 billetes la casa Aguila 21, con tres cuaitos, sala, comedor y demás servidumbre, entre 
Trocadero y Colon. Se toman $4,500 oro sobre una 
eran casa que gana 10 onzas oro en la oalle de Aguiar . 
Se alquilan dos hermosos entresuelos con vista á la 
calle á $20 billetes: informan Aguacate 12. 
12665 4-9 
Se a lqu i lan 
dos posesiones bajas, muy ventiladas y frescas, vista 
al Norte: Cerrada del Paseo n. 22, entre Salud y Z a n -
ja. 12P25 4-8 
En diez y ocho pesos billetes un cuarto bajo, otro chico en doce pesos billetes, con l lavin para entrar 
O'Keil ly 37, al lado del café E l Polaco, y en la calle 
da Villegas 64, entre Obrap ía y Lampari l la un cuarto 
b i jo en diez pesos btes.. casi al lado d é l a botica del 
Cristo. 12Wn 4-8 
Eu lacada calle de J e s ú s Mar ía n . 62, se alquQan los esoaeiosos ventilados altos á señoras 6 m a t r i -
monio. E n la misma t r a t a r á n de su ajaste. 
12550 4-8 
Cn 1099 
0 0 8 NUEVAS MAQUINAS 0 E COSER 
DE 
S I N G E R . 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s do c o s e r s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan qne desear. 
Son de brazo alto. 
Son á onal mas ligeras. 
S o n á c u a l m á s s i l enc iosas . 
Son á onal más perfectas y oada nna es nn modelo en sn maoanlsmo. 
L a s vendemos m u y baratas . 




E*tQ Lager Beer Achampañado en hntxiXw con 10 docenas de medias botellas, es el 
mejor y más snave de todos los conocidoB. E s el Lager Beer de las familias. 
P í d a s e en todos los C a f é s y R e s t a u r a n t s e l 
L A G - E H B E E H 
C A B E Z A D E C A B A L G O . 
S E V E N D E : SAN ROMAN CASTRO Y C0MP. 
SANTA CLARA NUMERO 4. — HABANA. 12750 26-120 
GRAN 
10552 
T ^ o i ^ m A DE MAQUINAS DE COSER. 74, O'REILLY 74. 
Se descomponen con facilidad las máquinas qne reñ í s usando, 
OS D U R A N P O C O , 
salen feos los pespuntes en vuestros vestidos, son, en fin, vuestro eterno mar-
tir io, no os quejéis, vuestra es la culpa. Usad la sin r ival D O M E S T I G , reco-
mendada por la facultad médica, y l a higiénica de New Y o r k como la más 
útil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Además las obtendréis por la mitad del nrecio que os cobran en otras 
partes. A T R E I N T A Y C I N C O PESOS B I L L E T E S magnificas máquinas 
de pié legítimas y garantizadas por cuatro años. Unica agencia general de la 
Gran Americana núm. 1 y núm. 7, Singer reformada, Raymond, gran surtido 
en Semington, New Home y Wi lcox y Gibbs. Composiciones de toda clase de 
máquinas garantizadas. 
Maniquíes, juegos de cuarto, plumeros é infinidad de novedades acabadas 
de recibir. E l que más barato vende en la l i l a de Cuba. 
Fijaos bien en la dirección. 
74, O ' R E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas, 
¿ T O S E G O R T Z A I L E Z i U L V A H E Z . 
2ft-21A 
1 0 2 , O - R E I L L Y 1 0 2 . 
Se recomienda al público en general, ana visita á estsj acreditado estable iimiento, donde podrá ad-
mirar el surtido más grande y más bonito que existe en coronas y cruces de metal j bincuit; corazones, 
cruces y coronas de mostacilla de todoa tamaños y precios; idem idem de siemprevivas y también de la 
célebre F L E Ü R D ü C A P . 
Además encont rarán adornos para panteones, mausoleos y losas de mi rmo l , como puchas y mace-
tas de metal con llares de biscuit, inalterables al sel y al agua; también hay uu gran surtido de lampa-
ritas para el mismo ueo, y finalmente, angelitos de biscuit de varios tamaños y formas. 
A V I S A M O S que se hacen de momento toda clase de dodiratorias, sean con letras de mostacilla, 
de oro 6 plata, sobre cinta do raso, moiré y terciopelo, de todos colores y anchoa. 
C i i l 4 2 t 8-7 
Entre las dlferenies clases de máquinas de coser que im 
porta esta casa, hál lanse las sin rival N E W H O M E ó N Ü E 
V A D E L H O G A R , de doble pespunte, y las automát icas y 
silenciosas W I L C O X y G I B B S , de cadeneta. 
Cualquiera pondera máquinas de coser, qae duran peco, 
como usa cosa excepcional, y son por regla general máqui-
nas de hechos en absoluto deficientes; omito, pues, hacer 
alguna acerca de las excelentes de N E W H O M E y W I L C O X 
& G I B B S , para que el público inteligente les conceda las 
que verdaderamente tengan. 
Vendo á precios módicos máquinas Gran Americana n. 1 
y 7—Dómina—Singer Opel—Singer G.—Bouquet Singer M. 
—Domestlc—Howe—-Polytype para pegar elást ico, y las 
para talleres de sastreiia y zapatería fie la reputada fábrica 
New Home S. M Co. 
Artículos do fantasía, llegados por los últ imos vapores de Europa, á precios más 
bajos qne todos. 
112 O'Keilly—JOSE SOPESA—O'Reilly 112. 
T J L T I M A G X J A . ' D J t Á . . 
NOTA,—Como único Agente General para toda la Isla de las máquinas de New Home 
y Wilcox & Gibbs, lo pongo en conocimiento del público para qne no se dejen sorprender 
con imitaciones. 12401 10-2 
SE ACABARON OS LLO 
« ojos de gallo, etc , empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha ni enfucia y sus 
¡•y eíectoo son seguros. ¡Respondemos de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias.—Agente 
¡S único, Ldo Aifredo Pérez Carrillo.—Salud 36.—Neptuno 233. 
ryt C n i o t i - o b 
^ De venta en todas las Perfumerías, Sederías, 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
A base do A f r e c h o . S i n 
I p a r a e x t i r p a r las p e r a s y b a r r o s . 
A y S U A V I Z A E L C U T I S 
luventado por 
C K U S E L L A S Hos. . Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , 
316, P r i n c i p e Al fonso H A B A N A . 
Cn 870 I5fi-16Ju 
En el punto más saludable del Cerro cn treinta pe-sos billetes se alquila la casa calle de Moreno n. 25 
con cuatro cuartos, cocina, comedor, portal y agua, 
toda de mamposter ía . Tía ganado 50 billetes. 
19677 4-8 
S E A L Q U I L A N 
los altos de ia caea ca'lo del Sol n . 2: en la misma i n -
formarán. 12603 4-8 
B O T I C A 
Se vende una muy acreditada y en un punto inme-
diato á esta capital, da rán razón Pr ínc ipe Alfonso es-
quina á Egido, peleterf a L Ninfa0. 
12742 4-11 
Se hlquila Ja casa calle de Cienfaegos n . 7, una cua-dra de la calzada del Moníe , con sala, zaguán, 
comedor, tres grandes cuartos bajos, cuatro altos, co-
cina. decpenía , lavadero y agua de Vento, capaz para 
dos familias. En la misma calle n . 38 impondrán . 
12fi05 4-8 
Se alquila la casa Campanario 107 entre Dragones y Za'ijü, d í dos ventanas, zaguán, sala grande, cua-
tro cuartos bajop, dos altos con escalera por ol come-
dor, muy cómodos, patio, agua, azotea, etc. E n la 
misma informarán. 12614 4-8 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bijas, muy ventiladas y con asis-
tencia. Empedrado 15. 12514 14-7 
de Fincas y Esiablecimientos. 
SE V E N D E L A CASA D E A L T O Y B \ J O , E N factoila, en $5,000; una en Campanario ?2,0f 0; otra 
en Compostela. chica, $1,500; en Carrales $3,000; en 
Tenerife una $1:700: eitas todas oro; y t ambién varias 
por diverso» puntos de $1,000 hasta 4,000 B : también 
3 casas en Puentes Grande, en p»cto, se hipotecan en 
$2,500 oro: impondrán Angeles 64. 
12791 4^12 
En $13,000 en oro, abonando $5,000 de contado y reconociendo en la miema los $8,000 restantes ai 
9 p 3 annal, se vende una magnifica casa de canter ía , 
mamposter ía y azotea, de inmejorables techos, de 
construcción muy sólida, pudiendo resistir un segando 
piso. Es propia para habitarla su due5o por estar s i-
tuada en el mejor punto de la calle de la Amistad, por 
su gran capacidad y ser sumamente fresca. Igualmen-
te se vende en $2,300 oro otra casa en la calle del A -
guila, en muy buen estado su fábrica, buenos suelos, 
con tres hermosos cuartos, comedor cerrado al patio y 
agua muy abundante y clara de pozo artesano. I m -
pondrán Concordia n. 109 de 10 á 11 y de 4 á 6 
12776 4-12 
OB V E N D E BN.25C0 PESOS ORO la H E R M O S A 
(oy ventilada casa de azotea y teja, Ar teoa l 42, casi 
esquina á Cienfuegos, compuesta de sala, zaguán , es-
pacioso comedor, cuatro cuartos cocina y hermoso 
patio. En la misma informarán. 
12763 4-12 
E M T A — U N A CAS A C A L L E D E L A M K R -
oed en la mejor cuadra, en 2,600 rebajando 700 da 
un censo del precio, y otra Virtudes entre Blanco y 
Agalla, dedos ventanas, 8,500. Campanario 53. 
1277» 4-12 
SE V E N D E Ü N A I M P R E N T A P A R A P E R I O -dicoyobra . con máqu ina de imprimir y vapor: 
Suárez 31 impondrán. 12715 4-11 
SE V E N D E N U N A P A R T I D A D E CASAS O E ana y dos ventanas, entre estas las hay de es-
quina con establecimiento, están situadas en las 
mejores cnlles de la Habana; también 10 casitas en 
los Sitios: también se venden 3 bodejtas, 4 cafetinen, 
1 fonda, 3 trenes de coches, 1 dulcir la , 1 agencia de 
mudadas. Campanario 128. 1 670 4-11 
S E V E N D E 
la casa número 30 d é l a calle de Saarez. E n la misma 
impondrán . 12686 4-11 
Q I N I N T E R V E N C I O N D«¡ T E R C E R A PERSO-
tk^na, eu cinco m i l pesos oro libre se vende la casa 
Monte 101, con 10 varas y 36 fondo. Sn dueño Colon 
n .3* . IWH M > 
S E V E N D E L A C A S A 
Belssooain 115, próxima á Reina: informarán en la 
miema. 12631 4-9 
SE V E N D E E L B A R A T I L L O D E Q Ü I N C A -Ua, tabacos y tigarros, con local espacioso para 
cualquier otro giro, pues está en uno de los puntos 
mis céntr icos del comercio y hacer esquina la casa; 
gaoa esta un bajo alquiler. Villegas esquina á, O brap ía 
impondrán 12632 8-9 
SE V E N D E U N A CASA C E R C A D E L C O N -vento de Belén , de dos ventanas, siete cuartos, en 
buen estado $7,500 oro, renta cinco onzas oro; otra 
centro de la Habana esquina, con 3 establecimientos, 
do alto, renta 15 onzas oro, $?2,000 oro. Agui la 2(5. 
sombrerer ía entre Estrella y Reina de 4 á 8 noche. 
12623 4-8 
C A F É . 
Por no ser sn dueño inteligente en el giro, se vende 
uno, en buen punto. Informarán Luz n. 51. 
12587 4-8 
S E V E N D E N 
E n el Carmelo, cerca del paradero del Urbano, seis 
solares en lotes de á tres. También se admiten propo-
siciones por uno ó más solares. In fo rmarán en la calle 
de Aguiar 55, cuarto n . 13, de dos & tres de la tarde. 
12678 5-8 
O J O 
Por $3200 oro se vende la casa Saarez n. 88, con 16 
varas de frente por 40 de fondo. Monserrate 135. Gana 
$50 B . 170íl oro, informarán Chacón 25, de 9 á 11. 
12608 4- 8 
S E V E N D E N 
tres solares en el Carmelo, p róx imo á la línea con una 
casita al centro, agua y varias siembras: calle 9, es-
quina á 12, panader ía impondrán . 1251-S 6 7 
CU B A 14.—SE V E N D E U N H E R M O S O P O -tro de monta de 3 á 4 años, color seboruno, buen 
caminador, manso y sin resabios: puede verse á todas 
horas; en la miema informarán. 
12804 4-12 
S E V E N D E N 
juntos ó separados nn caballo manso y maestro de co-
che y t i l l a , con un magnifico y lijero faetón, el más c-
legante de la Habana; calzada del Monte 267, de 7 á 
12 de la m a ñ a n a . 12647 4-9 
A los carretoneros. 
Se venden dos muías . Cerro 791. 12619 4 8 
D I mma 
OJO A L A G A N G A — D O S M I L O R E 8 , U f l O do poco uso dti construcción Imoderna y siete ca-
ballos, to.?o junto 'ó separado, se puede ver oalle de 
Genios núuie io 1, de teis á nueve de la mañano . 
li'SOO 4-12 
SE V E N D E U N V I S A V I S P A R A 6 N I Ñ O S con sus arreos y un burri to da t iro, manso, sano y 
acostumbrado á comer á la mano, costó el tren 15 
ongas oro y se da por 128$ oro: vista hace f^, es pro-' 
pió para uu regalo de pascua, pues es cosa de susto 
y como no hay otro en la Habana: Salud 16 de 10 á 12 
d«l 4i» 12737 4-U 
S E V E N D E N 
tres tilboris de dos ruedas y uno precioso para niño 
con caballo y arreos: Oficios 110. 13723 4-11 
JU N T O S O S E P A R A D O S , Ü N M I L O R D D U -quesa muy sólido y ligero con lanza para pareja y 
arreos de uno y dos caballos criollos, estos últ imos 
completamente nuevos: todo de muoho gusto y se da 
en proporción. Paede verse y sjustar su precio Amar -
gura 21 12729 15-11 octb 
SE V E N D E U N B U E N Q U I T R I N , U N T I L B U -r i , una victoria grande y un faetón muy fuerte, t o -
do barat ís imo: Monte 268 esquina á Matadero. 
12653 4-9 
De C o i n é s y Bolas . 
APROVECHEN GANGA, 
Una duquesi ta nueva con un magnífico caballo crio -
l io , junto ó separado. Zanja 42, de 6 á 10. 
12592 4-8 
UN A D U Q U E S A N U E V A D E E L E G A N T E forma; otra duquesa de medio uso; otra duquesa 
jardinera que puede manejarse á cordones; nn faetón 
Pr ínc ipe Alberto nuevo; otro de medio uso; varios 
ecupés de distintos precios y tamaños; un milord re -
montado completamente de nuevo; un t í lbury muy 
barato; un tronco ó arreos de pareja con hevülage do-
rado: todo se vende barato y se toman en cambio 
otros carruajes. Salud número 17. 
12519 5-7 
SE V E N D E N DOS M I L O R E S D E U L T I M A moda, uno de medio uso y el otro en muy buen 
estado, con un caballo americano, propio para médico 
¿ p a r t i c u l a r . Prado n ú m e r o 2 3 . 
12433 8-5 
S E V E N D E 
una duquesa con tres caballos; un milord en buen es-
tado; uno idem deteriorado con el herraje en perfecto 
estado. Todo se dá muy barato por ausentarse su due-
ño . Soledad entre J e s ú s Peregrino y Salud. 
12397 8-4 
SE V E N D E N O C A M B I A N D O S E L E G A N T E S milores, una duquesa y un elegantísimo vis-a-vis 
de 2 fuelles, de los más chicos, do la marca de E . 
Courti l l iert . Aguila 84 de 11 á 6. 
12831 10-2 
E S P E C U L A D O R E S , OJO. 
E n $125 B doy uno de los mejores juegos de come-
dor; en 200 B . un famoso juego fino de Viena; en 85 un 
juego de sala; en $30 B . 4 sillones sofá y 4 sillas de 
caoba y varios pianinos franceses finos como no hay 
quien dé n i mejores n i más baratos; una caja de hierro 
en $25 B . 2 escaparates de hombre; 2 más de una 
puerta de espejos, varias camas, idem espejos y 6 sillas 
de nogal, en Reinan. 2 frente á la Audienc'a 
12789 4-12 
Se vende 
una magnifica bomba de agua, propia para finca ó 
casa alm. Aguila LÚmero 817. 
127 2 5-12 
M U E B L E S . — S E R E A L I Z A N E N L A C A L L E del Aguila n . 86, esquina á San J o s é ; todo* los 
muebles proceden de empeño y se venden baratos: en 




de cristal, de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el a lmacén de lamparer ía de A . 
P. Ramírez, Amistad 75 y 77. 
10-12 
S E V E N D E 
un ajuar de sala, un pianino y cuatro cuadros f 
mejor; Oficios 110. 12722 4-11 
Se vende 
un buen pianino de Pleyel en 9 onzas, por no necesi-
tarle su dueño: Chacón 30, es tá en mny buen estado. 
1V70Í 4-11 
P OR N E C E S I T A R S E E L L U G A R Q U E O C U -pa se vende muy barato un escaparate grande de 
pino, para co!(rar vestidos 6 fiases, es tá completamen-
te nuevo y es muy cómodo, porque como es ancho no 
se ajan los trajes por complicados que sean. Salud 27. 
12669 4-11 
ül l iBlERIA " U ISLA," 
67 C O R R A L E S 67 ESQUINA A S U A R E Z . 
E l d a t ú o de este antiguo y acreditado estableci -
mien;o, deseoso de realizar el variado y elega nte sur -
tido de muebles que posée, ha resuelto hacer una gran-
dísima rebaj» en los precios de los mismos, por lo que 
invi ta al público h gan una vistta á esta casa, seguro 
que no se marcharán sin haber comprado lo que nece-
siten. Be^omendamos el hermoso surtido de camas de 
hierro que damos muy baratas. Se compran, cambi»n 
y componen toda clase de muebles dejándolos como 
nueva» se alquilan filias para bailes, fanciones, etc. 
Vista h a o - f é 126H7 4 11 
Lámparas automáticas 
20 BUJIAS DE LUZ 
jara la temporada de i n -
LS ^ ¡2. "s|ja>»r viemo, á $5-30oro 
J n Lámparas eléctricas, GO b u -
jían por l u / , a $1- 25 ovo 
Globos Polka dots ti mejor surtido Deoósi to único 
de las máquinas legít imas de Singer, O B I S P O 123. 
? n 1098 312-30Jl 
Planos Chassaigne filis 
con graduador de p u l s a c i ó n . 
Acaba de recibirse una nueva factura donde se pue-
de escoger al gusto de cada uno, lo que ee avisa á las 
per onaa que los esperaban. 
Unico importador para la I t l a de Cuba. 
A n s e l m o L o p e n , 
Sii >í8(ir de Edelmann y Op — O b r a p i » n ú m . 23, 
entreGuba y San Ignacio 




inglese,-», franceae* y araerioa-
nm, do las patentes" mejorce y 
más modernos, ee pueden ver 
g^fuacionar por estar mon'artos 
•' •<>• uso de agua, en el a lmacén 
^ d e efectos Ba»itarIoi>, Amistad 
R números 75 y 77. 
10 9 
TIO VIVO. 
Se vende uno con todo lo necesario para funcionar 
con la licencia,—Se puede ganar mucho dinero, pues 
el que lo vende lo hace por estar enfermo,—Puede 
verse frente á donde estuvo el teatro de Villanueva y 
tratar con au dueño allí mismo de 8 á 10 de la m a ñ a n a 
y por la noche hasta las 10. 12661 4 9 
M E S A S B E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran; esta casa rec i -
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato qae nadie Torner í a de J o s é 
Forteza, Bernaza 53, viniendo de Mural la la seganda 
á man i rt^recbo. 12083 26 «O 
S E V E N D E N 
dos esrretil;a8 propias para poner carga y para hela-
dos, un armatoste, una jaula para pollos y o.rt>s cf-c-
>oa propios para un pue«to de frutas: esto está y t ra-
ta rán Aguiar n, 56, 12600 4 '8 
A VISO A L PUBLICO,—Vor ser procedente de im rí mate y ser mache el alquiler dá la frasa en 
dor.drt están, se rea'i/au loa m it-hlüs de C<>r'postela 
139, h iy de todas ol-ses y se dan muy baratos por sa-
l i r pronto de teioa Compostela 139 entre Lnz y A -
costa 1261¿ 1 8 
Se venden 
por toner que desocupar el local, todos los enseres de 
la casa de baños, Inquisidor 25, esquina á Luz: bana-
deras de mármol y zinc, tanques de agua de hierro y 
de madera, paila de agiia caliente, maderas, ladril'o?, 
zinc, máquina de planchar, esprimidor, puertas, per-
sianas, mamparas, mesas de mármol , muebles, c a ñ e -
rías de gas y agua y otras cosas; todo sa vende jun to 6 
por pieza muy barato, 12586 4-8 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos do Pleyel, con cnerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gavean, etc, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los t iem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan j componen piano» de todas clases. 
119«« 36^248 
Para ias Iglesias de la Habana ó el campo 
Se vende muy en proporción un magníñeo juego 
compuesto de seis-grandes candeleros de los llamados 
apóstoles, de lo mejor en su clase, eeis idem candele-
ros de altar, t amaño grande, seis id rn idem medianos 
y seis idem idera chicos; todo flamante, como se po-^rá 
ver en Sitios 53, donde informarán de su pre.-io: se 
venden juntos ó separados 1.5101 15-27S 
M E S A S D E B I L L A R 
Se vende una preciosa de carambolas: se venden 
nuevas y usadas para pifia v palos; se compran, cam-
bian y componen, surtido de bolas, paños, gomas, ta -
cos, etc. R. Miranda, O-Reilly-lO. 
l l « 5 3 26-16S 
S E V E N D E N 
dos calderas francesas de dos flnses de 5$ piés de d iá-
metro y 36 de largo, en buen estado y con sus acceso-
rios: informarán Obrapía 36, alto, 
l lSñ2 2ft-21S 
UNA G A t O E M * DE VAPOR 
N U E V A , X n B Ú L A ^ r ^ K M l - L O C O M O B I L D E 
30 C A B A L L O S D E W E K Z A , mandada á hacer de 
encargo á los Estados Unidos. 
También el M A D E R A M E N y L A S T E J A S D E 
H I E R R O G A L V A N I Z A D O que se hallan en el edi-
ficio de Zalueta frente Albisu, donde estaba ia Luz 
Eléctrica. 
Informarán todos los dias de 12 á 5 d é l a tarde Pau-
la 79, esquina á Picota, 11701 26-17S 
A L O S C O S E C H E R O S D E A R R O Z , — E N P R E -cio ínfimo una sobresaliente m á q u i n a que á la vez 
descascara y pule el arroz sin part ir lo n i dejar macho 
alguno; funciona á mano y por fuerza motriz; puede 
verse y probarse San Rafael 105. desdelas 1 0 b á s t a l a s 
6 de la tarde: t ambién una gran m á q u i n a para extraer 
almidón, 12629 8-8 
I S C 1 A I E 
I M P O R T A N ! 
A L C O M E R C I O 
de víveres al por mayor y menor. 
Loa vinos legí t imos de Jerez conocidos 
con la marca L a Bandera E s p a ñ o l a , de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D . Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América . 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la Is la de Cuba los señores 
Costa, Vives y C% E n n a números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D . F r a n -
cisco Miró. C n 1414 78-5 O 
D r n i a y Pei ierla. 
CTTHÜLCXOIT 
D E L A S 
J A Q U E C A S 
C O N L A 
S0Ll'C10.V DE ANT1P1RIM, 
Preparada por el Dr. GONZALEZ, 
Los médicos más distinguidos de la Habana han 
comprobado los efeotoj sorprendentes de la A N T I -
P I R I N A en las Neuralgias, principalmente en las 
Jaquecas que es el mayor de los tormentos que sufren 
muchas personas. E l dolorde cabeza cede y desapare-
ce en un breve espacio de tiempo. E n lo adelante no 
impedirá la Jaqueca que los hombres ocupados atien-
dan sus quehaceres, n i que las señoras asistan á sus 
diversiones. 
E l gusto desagradable de la A N T I P I R I N A se halla 
encubierto en la Solución del D r . González que e t t á 
edulcorada, aromatizada y dosificada convecien'e-
mente. Cada enfermo debe consultar con su médico 
el modo de tomar la A N T I P I R I N A ó bien leer la 
instrucción que acompaña al frasco. 
L a S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A del D r . G o n -
zález, se prepara y vende en la Botica de San J o s é , 
oalle de Aguiar número 106. —Habana, 
Cn 1418 11 6 
A V E N D R E P L A N T E 3 D E F R A S I E R S , OeWeis. Rnses, par n n j a rd in ie r frangaise da 
N e w - Y o r k F a i t l a p lanta t ion avec «es ont l ls . Se 
recommande á l a Colomi é t r a n g e r e Adresse Jules L a -
chaume. J a r d í n d 'AccI imata t ion , 
12734 4-11 
A M L Ü C E , M A R T I N E Z Y 
F E R R E T E R O S IMPORTADORES 
Lamparilla 32, venden 
Cortes completos de barriles para a z ú c a r 6 cigarros 
de 30 pulgadas inglesas de alto por 21 de fondos, con 
6 ú 8 arcos de patente. 
Cemento leg í t imo de Por t land , barriles de 400 lb«. 
I d . Rosendale Romano, color claro. 
I d , i d . i d . oscuro. 
Yeso calcinado J , B , K i n g . 
I d . superfino i d . para adornos, 
A los agricultores. 
Abono ' •Land Plastet" usado con u n éx i to sorpren-
dente en los Estados Unidos para toda clase de g ra -
nos, pues puede asegurarse duplica la cosecha, al í n -
fimo precio de $1-50 ba r r i l de diez arrobas, y t o m a n -
do toneladas se hace descuento de este precio. 
Se responde qne todos estos a r t í c u l o s son de p r i m e -
ra calidad y precios reducidos, 
12733 2S-110t 
A V I S O A L P U B L I C O 
C A S A D E P R E S T A M O S " L A S E R V I C I A L " 
Nep tuno 146, esquina á Escobar . 
Las personas que en esta casa tengan prendas v e n -
cidas, pueden rescatarlas 6 prorrogarlas en todo e l 
presente mes, en la inteligencia que de no ver i f lcar l» 
Fe p r o c e d e r á según lo que dispone el Reglamento.— 
Habana, 5 de octubre de 1887 .—José B l a n c o . 
12481 1 5 - 6 0 t 
AVISO. 
Participamos al públ ico y á nuestros favorecedores 
muy particularmente haber mudado nuestra casa da 
p rés tamos " E l Cambio," de San Migue l 71 á San M i -
guel 63, entre Galiano y San N i c o l á s , — R o d r í g u e z y 
Oomp. 12491 15-60 t 
A los dnenos de ingenios. 
Carbón animal superior. I n f o r m a r á n Vir tudes n ú -
meros 83 v 85. 120S7 15-25S 
B A R A T A S . 
POSTURAS, POSTURAS. 
D e l semillero de tabaco m á s grande, sano y exube-
rante que ha tenido la Vuel ta Abajo, se venden por 
miles y por canteros en las Sabanas de P i lo to . 
D . Manuel Sisto (a) el Gallego, es el d u e ñ o y e n -
cargado d i la venta. 12182 15-2i3S 
• ESEHCIA CONCSHTRAM * | 
| | COMPUESTA 
Preparailii por el 
% 
E s t a preparac ión , en c u y a éfa 
c o m p o s i c i ó n entran las E a i c e s & 
de Zarzaparri l la y de China , el «£a 
Palo de Guayaco y la Corteza ^» 
de Sasafrás , r eúne en p e q u e ñ o 4» 
volumen lá's propiedades sudo- «|» 
r í f icas y depurativas de sus -Jp 
componentes, por cuyo motivo 
es tá indicada en las afecciones «Ss 
escrofulosas, c u t á n e a s , r e u m á - *|» 
ticas y s i f i l í t i cas en su segundo 
periodo y siempre que h a y a «|B 
necesidad de purificar la san- «Ss 
{?re. £ 
Con e l empleo de este m e d í -
camento no hay necesidad de ^ 
usar chichas n i tisanas que, 
aunque provechosas algunas ^ 
de ellas, concluyen por re lajar «f» 
las fuerzas del e s t ó m a g o . ^ 
L a Esenc ia de Zarza- ^ 
parr i l la del Dr. González J * 
es tan buena como la mejor 
que viene del E x t r a n j e r o y 4» 
^ es mas barata que todas ellas, V 
| B o t i c a de S A N J O S S | 
4» Calle de Aguiar, N, 106 - % 
sraanTH B-áureo EspaJrox. «I» 
* 
i U S T T O K r i O R O M E R O 
S U C E S O R D E B . Y I L L A B E L L A . 
I M P O R T A D O R 
do a r m a s , c a r t u c h o s , e tc . 
O B I S P O f u 3 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S , A I / T O S . H A B A N A 
11899 lm-228t . 
[ P E R F U M U S I O T I C H 
85, rué du 4 Sepiembre, S5 
— ^ I>A . 3Ee iS 
A N T I - B O L B O d 
¡ Hace que desaparezcan las PequUlas negras de | 
la nariz, de la frente y de la barba. 
P A S T A S E ÍLOS P R E L A D O S 
InveuUdi por el mooge Don del Giorno, para el Papa León I , 
Esta pasta hace que, hasta las manos mas vulgares, 
sean Blancat, £svellos y Aristocráticas. 
F L O R D E M E L O C O T Ó N 
Polvo especial de arróz que da á la tez una 
B l n n c u r a natnrál y palnr'oWí». 
Dcp6sitario en la Habana : JOSÉ SARHA. 
E l mas agradable y e l mas e f l c á z 
T O N I C O - R E C O N S T I T U Y E N T E *»» 
V I N O U E C H I R O N t 
VALE E L POMO | 
UN PESO Btes. I 
áia Aya.-Fana,Coca, Fosfatado 
•
Recomendado por los mas eminentes Aíédicos 
contra la A Z T E I U X a . <P 
• el A G O T A I W I E W T O de las F X T B S Z a B ^ y las E S r F E R I V I E B Ü . I J E S del P E C H O . 
Empleado con buen éxito para los Convalec ientes •JP 
© de las fiebres, los Ancianos debilitados, los N i ñ o s | f e d é b i l e s y las personas de constitución delicada, 
^ » PARIS, Farmacia C H I R O N , 19, bouleTard Magenta • 
^ Depositario en la H a b a n a : 
& J O S É S -A. IR, IR, .A. 
f:Ti i m 
se receta contra los 
F l u j o s , la C U r r o * 
s i a , la A n e m i a , la D e b i l i d a d - , laa 
E n f e r m e d a d e s del p e d i o y de loa 
I n t e s t i n o s , los E s p u t o s d e S a n g r e * 
los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc. 
Da nueva vida á la sangre y entona todos los órganos. 
El D o c t o r H E U R T E L O U P , Médico de lot 
Bospitalet de París , ha comprobado las propio» 
dades curativas del ÁCTTA. de ZIECBEX>XIB« 
en varios caso: de E l u j o s u t e r i n o s ) 
H e m o r r a g i a s en las U e m o t i s i s t u b é r c u l o t t a m 
DEPÓSITO GESEEAL : 
91ia> O . S B C r O Z i r , calle Salnt-Honoré, 378. en : 
En LA HABANA : J o s é S A B R A . 
oa CORAZON 
las Grageas Tónico-Cardiacas L E B R U N , tomadas por dosis ds 4 a 10 por dia, ennm las 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, ias PALPITACIONES y las mas avanzadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , Farmaceiitico-Quimico, Pari=. 50 d . ' í ? . F;»' bem-g Monímartre et i ' . , me Laíayette. 
• D e p o s i t a r i o s e n J Ú A H J L B J U S T A . : J O S J Ü S A U R A ; — I i O B É S y « M , 
Aceptado por los Hospitales de París 
ALGODON I0DAD0 DE J . T H O M A S 
Farmacéutico de 1' Clase, Laureado MEDALLA DE ORO) de los Hospitales y de la Escuela de Farmacia de Paria. 
E l A l g o d ó n i o d a d o es e l agente mas favorable para conseguir la a b s o r c i ó n de l yodo por la 
epidermis y es t a m b i é n u n e n é r g i c o r evu l s ivo que puede ser graduado á vo lun t ad . Reemplaza 
ventajosamente al Papel impreg.iacLo de Mostaza, al Acei te de C r o t o n t í g l í u m , k l a . Thapsia y 
frecuentemente hasta á los Veoiuator íos . Con e l se l i an ob ten ido los mas br i l l an tes é x i t o s en 
los Hospitales de Paris. Es, por lo tanto, la p r e p a r a c i ó n con que se cons iguen los mejores r e su l t a -
dos para las curaciones de los R e s f r i a d o s , de la B r o n q u i t i s , la ¡ T i s i s y los R e u m a t i s m o s . 
Depósito general, en PARIS, 48, Avenue d'ltalie, — deposi tar io en l a l l á b a n a t J o s é S^Tf.-R A . 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
A g u a m i n e r a l ferruginosa ac idu lada , l a m á s r i c a en / ¡ ¿ e r r o y á c i d o carbónico. 
Esta A .CrXJA. no t iene r i v a l para las curaciones de las 
G A S T R A L G I A S - F I E B R E S - C L O R O S I S - A N E M I A 
y todas las enfermedades derivadas de 
E L E l V I P O B R E C i m i E N T O DE L A S A N G R E 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A , 131, B o u l e v a r d S é b a s t o p o l , en P A R I S 
Depositarios en l a H a b a n a : J Í O S Í S B A R R A ; L O B É y ^ H , 
J a b ó n d e a l q u i t r á n d e N o r u e g a de G r i m a u l t y G i * aprieta y vivif íc» 
las carnes y es de admirable eficacia contra los grano», empeine», liquen, 
herpe», eczema», prurigo, etc. Se recomienda á los agricultores para los ani-
males atacados de enfermedades del cuero. 
J a b ó n s u l f u r o s o d e G r i m a u l t y Cia recetado especialmente contra las 
erupciones granúlen las , las mancha», las eflorescencia» á que e s t á espuesto el 
cüt is que limpia y suaviza. 
J a b ó n de á c i d o f é n i c o de G r i m a u l t y G * * posee todas las propiedades 
desinfectantes del ác ido fénico , es un preservativo contra las fiebre» pútr ida» , 
modifica el aire viciado de las habitaciones, y combate las transpiracione» 
nocivas. Preserva de las afeccione» contagiosa». 
J a b ó n s u l f o - a l c a l i n o d e G r i m a u l t y G1*, llamado de Helmerieh, es 
inmejorable para destruir la sarna, la t iña, la p i f i r t a t ú del cuero cabelludo 
y otras molestias del cüt i s . 
íír rósiTO EN PARÍS. 8, R u s VIVIENNK, Y EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 
R E C O M P E N S A N A C I O N A L 
/r. 
G r a n d e M e d a l l a de O R O , etc. 
ÜUINA-LAROCHE 
Conten iendo todos los p r i n c i p i o s de l a s 3 q u i n a s 
APERITIVO, TÓNICO y FEBRIFUGO 
Muy agradable y bien superior á todos 
los vinos y jarabes de quina, contra el 
D E C A I M I E N T O de las F U E R Z A S y la E N E R -
G Í A , las A F E C C I O N E S del E S T O M A G O , 
F I E B R E S I N V E T E R A D A S , ete. 
El mismo F E R R U G I N O S O 
Recomendado contra el E M P O B R E C I M I E N T O 
de la S A N G R E , la C L O R O - A N E M I A , C O N S E -
C U E N C I A S D E L P A R T O , etc. 
1 
} 
París, 22, me Dronot, y en las principales Farmacias del Mando. 
' **** ó*\ "DiaHo ds ls M a r í a » . " Rie l» 3y. 
